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ACTOS DO PODER LEGUATI1/0
DBCRETO N. 2.269 — DE 13 DE OUTUBRO DE 1910

•
Antcriza o Presidente da Republica a conceder a Manoel Baptista

-	 Estavas de Souza, carteiro de 2 1 classe dos Correios de Per-
nambuco, um anuo de licença, com ordenado, para tratar de
sua sande onde lhe convier

O Presidente da Rein-11311cl dos Estados Unidos do Brazil:
r-e Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono
e. Seguinte resolução:

• Art. 1° Fica o Presidente da Republica autorizado a conceder
I, á Manoel Baptista Estev s d3 Souza, carteiro de 2& classe dos
4 Correios dc Pernambuco, um anno de licença, com ordenado,_p ara

tratar de sua sande onde lhe convier.
• Art. 2.° Revoga,m-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1910, 89° da Iadependencia e
_2* da Republica.

NILO PEÇANI1A.

. Francisco Sã.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO'

DECRETO N. 8.300—DE 13 DE OUTUBRO DE 1910

Concede autorização á Compagnie d'Entreprises Éleetriques do
Pará (Brésil) para funeeionar na Republa•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do : Brazi
attendenlo ao que requereu a Compagnie d'Entreprises Electriques
de Pará, (Brésil), devidamente representada, decreta:

ilrArtigo unico. E' concedida autorização á Compagnie d'Entre
prises Electriques de Pará (Brésil), sociedade anonyma,, co
sede em Bruxelas, para funccionar na Republica, com os'
estatutos que apresentou, mediante ai clausulas que a esto acom-
panham, ficando, porém, a nmsma companhia obrigada a cumprir
as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1910, 89° da Independencia e
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

Clausulas que acoinDanhara o decreto n. 8.300; desta data

• 1

A Compagnio d'Entreprises Électriques de Pará (Brésil) é obri-
gada a t2r um representante no Brazil corri plenos e illimitadoS
poderes para tratar e definitivamente resolver as qiiestões que se
suscitarem, quer com o Governo, quer com particulares, podendo
ser demandado o re_mber citação inicial pela companhia.

II

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis o regulamento i e á jurisdicção de sons
tribunaos judiciarios ou administrativos, sem que, em tempo
algum, possa a referida coripachia reclamar qualquer excepção
fundada cm seus estatutos, wijas disposiçã s não poderão servir de
base para qualquer reclamação concernente á execução das obras
ou serviços a que eles se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração
que a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos. Scr-
Pie-ha cassada a autorização para funcionar na Republica si ia-
fringir e.ta clausula.

I V

Fica ent:ndido que a autorização é dada sem projuizo de
achar-se a companhia sujeita ás disposições que regem as soJie-
i:ades anOnymas.

A infracção de qualqUer das clausulas para a qual não esteja
commicr.da pena -eincial, será ',,unida com a multa de 1:000$ a
5:000$ e no caso do reincidencia peia cassação da autorizaçáo coe-
cedida pelo decrãto ein'virtude do qual baixam as presentes clau-
sulas.	 .
• Rio de :melro, 13 de outubro de 1910. — Rodolpho Illirand.a.,1

-

•
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Eduardo Frederico Alexander; traductor publico das linguas
'ingleza, hespanhola, franceza, alemã, etc., e interprete cometer-
cial juramentado da Praça do Ria de Janeiro, etc.:

Certifico que me foi apresentado um documento escripto cm
•francez, o qual, a pedido da parte, traduzi literalmente para o
idioma nacional e diz o seguinte, a saber:

TRADUCÇÃO.

Procurações e estatutos da Companhia de Empre:as Electricas
Paraense

•
_ Perante mira notaria (maitre> Charles Albert Henri de Ro,

residente em Saint Josse Ten Nooda (Bruxel'as), compareceram:
1. 0 O Sr. Alfredo Roose, administrador-gerente da sociedade

•anonyma Tient Colcnial, morador ene &atedies rua Billard
n.187.

OeSr. Camilo d'ileygeres antiga magistrada de. Estada In-
dependeao do Congo, morador em Bruxelas', rua- de La, Loi

• D. 107.
3. • A sociedadeanonyma «A Brazileirae

'
 estabelecida em Bru-

xelas-, Saint Josse Test Noode, Avenida da Astronomia n. 27, repre-
sentada aqui pelo-Sr. Alfredo Reme, abaixo qualificado, presidente

ésia Conselho da..Administraçãm e Arthur Roose, administrador qua,-
1i ficado logo depois. 	 •

• - 4.° O Sr. André Van Iseghene• advogado, morador .ene Bru-
' xellas, rua de Longue Haie ns. 41 e 43.

• 5.° O Sr. Charle Dietrich, administrador do (Comptoire da
' Bolsa de Bruxellas, morador em Bruxelas, rua Fosse aux Loups

6.° O Sr. Firmin Lambeau, corretor de cambio, admia:strador
des Tramways Electricos de Anvers, morador em Bruxelas, rua
FosSé aux Loups n ; 39. -

7. • O Sr. Formal de l'Arbree, preprietario, morador em An-
vers, rua da Pelais n. 16.

8.° O Sr. Otto Fuerth, director da eBrazileira», morador na
Pare. Brazil..

9.° O Sr. Henri Lurmann, negeciante rr es;ador em Bruxelas,
rua de la Blanchisserie n. 13.

.	 10. O Sr. Alfred lnlathot, c-rretor de cambio, morador em
Schaerbeck, rua, du Progrès• n. 96. •

11. O Sr. Paul Maca,n, advogado do 'Tribunal de Appellação áo
' Bruxelas, morador nesta cidade, rua de la Tribune n. 10.

12. O Sr. Eduardo Power, antigo director do Londen Brazi-
lian Bank, proprietario, morador no Pará, Estrada de Nazareth.

13. O Sr. Arthur Brown, engenheiro-consaltor, morader em
Londres, Lime Street n. 13;

O Sr. Arthur Roose, doutor em medicina, administrador da
eAfricana», morador eiu Courtra.i.

O Sr. -Firmin Labeau, aqui representado neste acta pelo Sr.
Dietrich, pra-qualificado, em virtude de procuração de punho
proprio.'	 •	 •

O Sr.Brown, aqui representado pela Sr.Fuerth, qualificado em
virtude de procuração do punho proprio.

O- Sr. Fuerth, garantindo etambern o consoatimento do Sr.
Eduardo Power, qualificado, não presente.

As duas procurações acima mencionadas ficarão annexas a este
e serão registradas com o Presente, e estes senhores aqui compa-
recidos, agindo o Sr. Otto Fuerth na qualidade de fundador e os
outiO3 como simples subscriptoree do acções por dinheiro de con-
tado, pediram ao notario abaixo assigna,do que lavrass3 acto dos
estat utos de uma sociedade anonyina que cites declaram formar
como segue:

TITULO PRIIIE:110

DENOMINAÇÃO, SÉIDE, FIM E DURAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 1. 0 Pelo presente acto fiee formada uma sociedade ano-
: nymte- sob a denominação.: dó Companhia de Emprezas Electriées
• Paraense.

Art. 2.° Sua sede social será em Bruxelas. Esta denominação
'comprehende todas as communae de aggrorneração bruxellabc.

A sociedade pede ter sedes administrativas. agencias e escri-
ptorioe no estrangeira e, especialmente, no Brazil.

Art. 3 ° A sociedade tem por fim a exploração de iluminação
; plectrica publica ou particular no Pará (Biazil), todas as opera-

ções relativas á-iluminação, assim como á producção e á explo-
ração da energia electrica e a todas as suas applicaç5es e • a todos
os usos, quaesquer que sejam:

A acquisição ou a venda por meio de cessão cl'apport» ou de
outro modo a obtenção de patentes para toda a industrie relativa

electricidade ou de que elle, fosse accessoria.
Ela pôde interessar-se em toda a sociedade cujo objecto se'

relacione em todo ou em parte com o sea,..quer por meia do cessões
(a.pport).quer por subseripçã.o de acções ou obrigações,,fusãoe parta- .
cipação, intervenção financeira o t por qualquer outro modo. 	 .

A sociedade poderá crear todas as filia e usinas, adquirir,
possuir ou alugar todos 'os immoveis uteis ou necessa,rios á 'sua
industrie ou ao seu commercio.

Ela poderá cuidar da obtenção de eeneessõ s publicas- ou parti-,
culares relativas ás epplicaçõee da electriciduile ou nas quaes esta
possa ser empregada.

Ella pede, em urna palavra, fazer' todas as operaç5ei'indus-
triaes, commereiaes ou financeiras que possam ser directa ou incha, ;
rectamente uteis ao seu desenvolvimento.• 	 I

Art. 4.° A sociedade começará a funccionar desde esta data é
terá uma duração do 30 annos, sendo. prorogavel este tempo nos
termos da lei.

Ella pede tombem em qualquer tempo ser dissolvida antecipa..
demente. -

TITULO II	 •

ee.:.-stee
CAPITAL SOCIAL, A CES, CESSES (APPORT)

-
Art. 5.°' O capital social é de 1.230.000 . francos,. representados

por 12.590 acções de capital em 103 francos cada uma.	 -
Poderá ser augmentado ou reduzido por decisão da assembléa

geral.
Todavia, poderá ser elevado a 2.503.000 francos per simples

decisão do conselho de administração, quer por ume sã vez, que por
auementos successiyos feitos por ernissies de acções novas a res-
gatar em especies ou par cessões, (apports) de bens.

O conselho de administrarei.) seri o unico juiz da maneira o
épcca dessa emissão.

Ficam, aléns disso, creada..s 12.500 acç3es de dividendo sem •
designação de valor.

O numero de acç5es de dividendo rã) poderá nunca ser
augmentedo; mesmo por meio de modificações nos estatutos.

Art. 6 • 0 O Sr. Otto Fuerth, prequalificado, faz cessão (apport)
á sociedade preseutemeate censtituida - de:	 •	 .

1. 0 Um immovel situada na Pará, fazendo frente de um lado
ao rio Amazonas, e do outro á travessa, d'Alemquer e á rua São
Boaventura. compondo-se de um'terreno de cerca de 1.6".0 metros
quadrados. differentes editcios de tijolos coberta; do telhas metal-

s2rvinilo para usina eletrica em plena exploração, que con-
stitue o objecto principal da presente cessão (apport) de que elle
declara ceder livre e desembaraçado de qualquer onds. •	 • • • *:

2.° Todo o material necessario á, bca marcha da Usina e no-
meadamente:

a) unia caldeira multitubular Fabeock & Wileox, de 350 ca-
vallos de força;

1)) uma caldeira multitubular Cook, de 330 cavalos de força;•
c) unia machina com/moei leamilton'Coelis, de 500 cavalos de

força;
d) urna machina cornpounl -seymour & Mackintosch, do 250 ca.'. .

vallos do força;
e) tres dynamos, o primeiro de 120 ampères e outros deus da

70 amperes. -	 •
3• 0 O beneficio da autorização que lhe foi concedida pelo go-

verno - do Pará, dando-lhe o direito do uso das vias elegeres publicos
desta cidade, para á collocação dos cabos destinados á transmissão
de energia eleetrica para todos 03 fins; assim como 'o direito de
installar para este effeito postes e atracacteiras; a instalação
actualmente existente de cerca de 6-1 kilometros de cabo o fio de
transmissa). •.	 ..	 ,

4.° Uma officina completa de reparações, manai?, de
chinas aperfeiçoadas, um depo•ito, um stoC'i de tampadas incandea-
contes, tio do cobre, carvão, etc., tudo no estado em que se achava
no dia 1 de março de 1899.	 •

	5.0 o producto de exploração actualmente em circulação,
•depois da citada data.	 - -	 • - •

• Corno remuneração por estas cessões (apports) foram concedi- .
dag ao Sr'. Fuerth• 10.000 acções de capital, em titulos inteiramente
pagos.

Estas acções assim como as acções de dividendos nellas distri-
buidas, como seja dito depois, não lhe serão entregues sinão depois_	 _	 _
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1; ala,• juatificação do cumprimento das formalidades necessarias para
I effectuar a transferencia . dos _bens Cedidos cru nome da sociedade e

- : de exoneral-os de todos e .qua( . squer encargos.	 .	 . . .
'	 Art. 7.° As restantes 2,500 acçõ os de capital serão subscriptas
corno segue

•
'

L1 Pelo Sr. Alfredo Roose 	 	 12-)
Pele Sr, M. (lalley•gere 	 	 250

1.2. • Pela Sociedade anonyma cA. Baazile1ra» 	 	 500
a4. Pelo Sr. Van Iseghem 	 	 100

Pelo Sé. Dietrich 	 	 125
Pelo Sr., f, a rn beàu 	  .. 125

i
a .. Pelo-Sr.'de PArbre 	  ' 309

,
Pelo Se. Fueioth (para elle e urn grato° brazileiro). • . :: 	  ...` 450

	

:0. Pele Sr. Lurmann 	   100
10. Pele Sr. Mathot 	  • 100
11. Pelo Sr. Macan 	 aa •100
12. 'Pelo Sr. Power 	  )..:7. 50
43. Pelo Sr. 'Brown 	  i-,-.- 50
14. Pelo Sr. Arthcr Roose 	  ' 125a s

- .` ' • ' • t.)tal 	-c
..a.- • Sobre cada urna destas aações foi feita imme.liatamente, á

l vista do notario e das testemunhas abaixo assignadas, urna entrada
de, 25 °a e todos os presentes reconhecem que a somma destas en-
tradas perfazem a quantia de 62.509 francos, que se acham desde
já•á, disposição da sociedade.

• A cada acção de capital sem dia1incção é attribuida uma acçãa
: de dividendo.

Art. 8.° As entradas reatantes a effee,tnar serão feitas con-
farrne as necessidades da sociedaa....3 e por decisão do conselho de
administração.

A chamada será por meio do cartas registradas, endereçadas a
cada accianista.	 .

'• • Aos accionistas será concedido um prazo do 15 dias, pelo me-
nos, para serem effectuadas as entradas chamadas.

Estas chamada( serão consideradas em atrazo e toda a entrada
•em atrazo pagará de pleno direito, em proveito da sociedade, juros
e taxa de 6 0/. ao anuo, a contar do dia determinado até ao dia do
pagamento.

Si esta entrada não fôr effectuada dentro de 30 dias, o conse-
lho de administração terã, o direito, para se pagar das quantias
que lhe sejam devidas, ou de mandar vender • os tituloa cujo pa-
gamento não tiver sido endoudo, ou de reclamar judicialmente
o pagamento destas quantias 'ou de recorrer para este effeito a to-
dos os outros meios que a lei permitte . . . 	 .	 .

Art. 9.° Todo o accionista terá o direito de fazer as entradas
de suas acções antecipadamente, nas condições determinadas pelo
•conselho de administr

. Art. 10. As acções do capital inteiramente 'realizadas e as
acç'ões de dividendos são ao portador, sendo assignadas por dons
administradores ;. um dos signatarios pede faiel-o por meio _ de
ehaneella.

Art. 11. Os accionistas não são responsaveis sinão pela quantia
das acç'ões que elles subscreveram.

Art. 12. As acções são indivisiveis e a sociedade não reconhece
sinão um proprietario para cada acção ; todos os cO-proprietarios

' ãe urna acção ou todos os que team direitos a qualquer;titulo, mes-
mo usufructuarios ' e nus-proprietariosa são 'obrigados a fazer-se
representar perante a sociedade par urna só e mesma pessoa.

Os representantes ou credores de um acckenista não podem sob.	 .
pretexto algum provocar postura de embaaTgos sobre os bens e

t valores da sociedade ou exigir partilha ou licitação dello ; são
'obrigados a sujeitar-se aos inventaries sociaes e ás delibera-
ções da assemblea`geral.

Esta será restituida depois 'da approvaçãO do relatorio. do ulti4.
mo exercicio, durante o qual houverem sido, exercidas as suas i
funcçaes.
• •. Art. 15. Em caso de vaga de um ' legar de administrador, es,•
administradores restantes e os commissarios miúdos poderão
prover á substituição até a proxima assembléa geral; que resolverá
sobre a nomeação definitiva. 	 3

Art. 16. Todos os annes, depois da . assembléa geral ordinaria, )
o conselho nomeará entre os seus membros um presidente e, si
julgar nocessario, um vice-presidente.

Em caso • de ansencia do presidente ca do vice-presidente, o
conselho . designara um dos seus membros, que deve fazer as vezes
do presidente.

Art. 17. O conselho de administração reune-se tantas vozes'
quantas o exigir o interesse da sociedade. • a

As deliberações são tomadas pela maioria dos votos dos mem-
bros presentes e representados; em caso de empato do votos, o do
preáidente da reunião é preponderante.

Cada administrador pólo, por simples carta, delegar outro
membro da con3elho o represental-o e votar em seu legar. Tola-
via nenhum administrador poderá ter mais de deus votw, ficando
comprehendido nestes o seu.

A presença da metade dos administradores, quer pessoalmente,
quer por delegação do . poderes, é necessaria para a validade de
°urna deliberaça.o.

.Art. 18. Os mandatos dos administradores não reeleitos ces-
sana depois da assernbléa, geral: 	 •	 •

Art. 19. As decisões do conselho de admin ;straçãe serão asseri•
tadas por actas inscriptas em um registro especial guardado na
sede da saciedade e assignadas pela maioria dos membros que
tomaram parte na deliberação.

As cópias ou extractos a serem apresentados em juizo ou era
outra qualquer parte devem ser asaignados por um dos adiniuis-
ra eras.

MI. 20. O conselho de administração tem os mais amplos. ' po-
deres para executar todos os actos que ferem do denotei° da activi-
dade social, exceptuados unicamente aquelles , cuja decisão está
especialmente e exclusivamente reservada á assembléa geral.

Elle póde nomeadamente adquirir e vender todos os immoveia,
constituir todos os direitos' reaes ou renunciar a cites; consentir
em todas as operaç5es hypothecarias, concordar com todas as in-
scripOos,transcripções, embargos ou penhoras, particip ir por meio
de cessão (adaapporta) ou de outra maneira na constituição das
sociedades, das quaes se trata no ai t. 3 0 , ou interessara.e em teca
sociedades, tomar emprestimos a prazo curto ou longo, por meia
de obrigaçõos ao portador ou de outra maneira ; compromettor ou
transigir sobre todos os interesses sooiaes. • •

A enumeração dos poderes que precedem é enunciativa e não
limitativa.

Art. 21. O conselho de administração escolhe entre os seus
membros um administrador-gerente, ao qual elle determiaa as
attribnições e ao qual pôde dar emolumentos r. retirar das des-
pezas geraes.

Elle pôde nomear . directores e sub-directores, aos quaes elle
fixa as attribuições e emolumentos.

Elle pólo designar um administrador para substituir o admi-
nistrador-gerente, em caso de impedimento deste.

Elle pôde, além disto, fixando-lhe as attribuiçõ os e emolu-
mentos, delegar um ou varies dos seus membros e constituir mau-
datarios para fins determinados.

Pôde por moio de dele45.cão nomear no seu seio uma com-
missão cujos poderes elle determine.

Art. 22. A não ser por delegação expressa a um dos Salta
membros ou a terceira pessoa, os acta:a obrigando a socielade
serão assinados pelo adminiatradoa-gerente oa pelo administrador
que o substitue e referendados per outro membro de CO3SC1IO
administração, sem que elles tenham que justificar a sua qualidade
por uma deliberação de conselho.

• TITULO IV
commoSsanoos

• Art. 23. A fiscalização da sociedade é conlata a ara ou a
varies commissarios.

O seu numero é fixado pela asseinbléa geral.
Ell .:s..terão os direitos que lhes pertencem por. lei.
Os primeiros commissarios são nomeados por periodo igual ao -

do primeiro en gelho de admMistração. •
Na asseMbléa geral de 1904 o collegio seaá renovado ; desta

épeca um coramissario sahira cada anno na ordem que será lixada.:
por mel, de sorteio.

• TJ:13 . 0 cammissario que se retiraA reelogivel.' • •

A aesemblaa, geral pôde igualmente .ma.acar aos ccmitissarioa.
aaat licino-aaido • fixe; O	 pad,e ser superior á terça 'porte do
do um, admiaistrador. 	 . •- •"

Cada; coramissario deve caucionar comocepo garantia da •sua gestão
acções Co- capital. • • •	 •

•
AcçÕes

5.6.

• 2.500

TITULO ITI
ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE	 •

, Art. 13. A sociedade é administrada por una conselho composto
• de , cinco membros, pelo menos, nomeados e revog,aveis pela
'assembléa geral dos aceiociatas.

Os primeiros administradores eleitos serão nomeados por um
prazo que expirará depo.s da assembléa • geral animal 'de 1904. • •

Nesta assemblda o coasolho' será - renovado; em seguida um•
de seus membros sahirá cala anno. •

• . • A •ordem de sabida será regulada por meio de sorteio. Esta
' ordem 'será eátalielecida; si hoas-er mais de SO-3 administraaores,
de maneira que, por uma ou varias sala Ias duplas, o onandato de

, qualquer administrador não'ultrapassará seis monos.
os administradores ..eue_ sahem são _ree.legiveis.

.1 Parado C1S0 previsto pelo . art: 33, a assembléia grad pôde
Çaitribuir emoltinieritos fios :ao a membros do . . cansellso . de adati-
nistração.	 .. •
I • . Art. 14. A caução." de Cada administrador tié , fixada -em• 103

acciks de capital.
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A caução não será restituida saiãa depois de justificação dada

com a approvaçã.o do balanço relativo ao exercicio em que as suas
funcções foram exercidas. 	 .

Os mandatos dos commissarios que nãã forem reeleitos cessam
logo depois da assembléa. geral annual.

TITULO V
ASSEMBLÉAS GERA E9

Art. 24. A assembla geral, regularmente constituida, repre-
senta a totalidade dos accionistas. Ella compõe se de todos 03 accio-
nistas que tenham cumprido com o art. 26 dos estatutos.	 •

• As decisões são obrigatoriás para todos, mesmo para os au-
sentes e os dissidentes.

• Art. 25: Às convocações para. toda. e qualquer assembléa geral
conteem a ordem do dia. • • 	 -

São feitas por annuncios : inseridos duas vezes, com oito dias
de intervallo, pelo menos, e oito dias antes da assembléa, no
Iforeiteur Belge e em dons jornaes de Bruxellas.

Oito tias antes da assembléa serão dirigidas cartas-avisos aos
accionistas nominalmente, mas sem que se torne necessario justi-
ficar o cumprimento desta formalidade.

Art. 23. Os accionistas inscriptos nominativamente cinco dias
uteis antes da assernbléa são admittidos mediante apresentação
do seu recibo nominativo.

Os possuidores de acções ao portador, quer de capital, querale-
dividendo, são admittidos mediante apresentação de um certifigada
constatando o deposito de seus titulos nos logares designados nos
avisos de convocação.

Este deposito será effectuado cinco dias uteis antes da assem-
bléageral. E' permittido fazer-se representar na assembléa geral
por um mandatario que seja accionista e membro da assembléa.

O conselho de administração palerd, publicar a fórina, e as
condições- segundo as quaes as procurações serão redigidas. Elle
poderá exigir o deposito prévio dessas procurações.

As mulheres casadas, os menores, os interdictos, as corpo-
rações e estabelecimentos publicos que teem direito a assistir á
assembléa poderão. ser respectivamente representados por seus
maridos, tutores, curadores ou directores.

Os co-praprietarios, usufructimaios e nes-proprietarlos, os
credores e devedores por penhor, deverão, para assistir á assem-
bléa geral, fazerem-se representar por uma só o mesma pessoa.,

Art. 27: AS assembléas geraes real ; zar-se-hã) em Bruxellas ou
em uma communa da agglomeração bruxelliense, em togar desi-
gnado pelo conselho. de administração.

A assembléa gerai annual se realiza na ultima segunda-feira
do mez d. .setembro de cada anuo, ás 2 horas da tarde.

A primeira assemblea geral annual reunir-se-ha em 1000.
Os accionistas podem em qualquer época ser convocados em

assembléa geral pelo conselho de administração.
Elles devem sal-o mediante pedido dos commissarios ou me-

diante pedido dos accionistas, representando a propriedade da
quinta parto do numero total das-anões. 	 •

Art. 28. A assembléa geral é presidida pelo presidente do:
cansellio de administração e, na sua falta, par um dos admi-
nistradores.

O presidente da assembléa nomeia o secretario.
Elle designa como escruta,dores dous dos accionistas presentes..
Art. 2.). A assembléia geral não pôde deliberar sinao sobre as

propostas que estão enunciadas na oritem do dia. Nenhuma pro-
posta feita por accionista será sujeita a deliberação si não estiver
assignada por accionistas representando a. pi ai/ar/eclode da quinta
parte do numero total dos titules emittidos e si não tiver sido
communicada ao conselho de administração com tempo preciso

. para ser inseripta nas convocaçaes.
Art. 30. Cada acção de capital ou de dividendo dá direito a

um voto.
Ninguem pôde tomar parte na votaaão por um numero de-

acções que exceda á. quinta parte do numero total das acções das
duas categarias ou ás duas quintas partes daquellas pelas quaes
se realizou a votação.

Art. 31. Ficam especial e exclusivamente reservadas á assem-
bléa geral as decisões relativas aos seguintes pontos:

1 0, approvação• annual dos balanços de conformidade comes
relatorios do conselho de administração e do collegto dos com-
missarios.;

20, fixação do numero, 'nomeação, substituição e revogação dos
membros do conselho de administração e e.ventualmente determi-
nação de seus emolumentos.

3°, fixação do numero, nomeação, substituição e revogação dos
commissarios e eventualmente: determinação de seus emolu-
mentos;	 .

4°, nomeação dos liquidantes e determinação de seus poderes
e eventualmente de seus emolumentos;

5°, modificação, em todas. as disposições dos estatutos; cora
as unicas excepções da que é relativa ao fim social em suas dispo-
sições essenciaes e da que prohibo a creação de novas acçiies
dividendos ;

0°, prOrog,ação ou dissolução antecipada da sociedade;

. 7., augmento otr reducção do capital, salvii o que está dito 11
.art. 5° •

	

fusão., com outras sociedades.. 	 _
Art. 32. De uma maneira geral a assembléa estattie qualquei?}

que sa,a o numero de acções representadas e -a Maioria dos
votos,

Todavia, -quando eira tiver da deliberar sobrd- as modificações,,
dos estatutos, fusão cem outras saciedades, prorogação ou (assola-
çao antecipada da sociedade, augmento ou reducçãe do capital, a;
assemblea não ficará validamente constituída si os que assista:ai-mi
á reunia) -não representarem a metade, -pelo • menos, dos titulo
ernitticlos; em cada categoria 	

Si, na primeira convocação, não-se cumprir esta condição, será .
necessaria segunda convocação e- a -nova , assembléa •deliberará •
qualquer que seja o -numero dos titulaarepresentados. •

No mesmo caso nenhuma •aesolueão • será. admittitla, salvo si
reunir as tres•quartas partes-dos-votosa exoeptuando-se -'todavia si
se tive e de-deliberar sobre o caso-previsto, pela. disposição /leal do ..
art. 72, da lei- sobro sociedades commerciaea -caso em que a disso-
lução deve- ser admittida, si • fôr • -votada pela quarta parte daS
acções presentes ou representadas.

Além disso e quando a assembléa houver -  deliberar sobro
llquestaes que forem susceptiaeis de suscitar Coictos, ou antago-

nismos de interesses entre as• diversas categorias de accionistas,
estas decisões não serão obrigatorias para estas, si não forem a„n -
provadas por tres quartos dos votes a que tiverem direito os tala •
los de cada-uma das categorias presnites, ou representadas.. na
reunião.

das nas actas assignadas pelo presidente, o secretario e os doute,	 ta,
Art. 33.. As decis5es tomadas em as.s..emblja, geral serão consi

gna	
-

escrutadoresa	 . •	

.

•
As actas serão em seguida transcriptas em um registraespe-

cial.	 ,
As cópias, ou: extractos a ser apresentado: em juizo, -ou em

outra qualquer parte, deverão ser ass'gaatios por um dos admiais--.
tradores. • .•

TITULO VI
• BALANÇO. PARTILIIA. RESERVA

Art. 34. Em 30 de maio de cada anuo e peia . primeira vez em
30 de maio de 1900, suspende-se a escripturação da sociedade e o.
conselho de administração prePara o balança de conformidade com.:
a lei.

O conselho de administração tem a mais ampla liberdade, paia/
avaliação das creditas e outros valores, moveis e amoveis da so-
ciedade. Elle faz as suas avalink4 do activo. da maneira mais
titia para garantir a boa gestão ds seus negccios, estabilidadoe
futuro da sociedade.	 .

Art. 35. Trinta dias, pelo menos, ante; da assemblaa geral •
animal o conselho de administração transmitte os documentos cora.
um retatorio sobre as operações da sociedade aos commissarios, •
que devem dentro do espaço de 15 dias, dar • um parecer contendo,-
as suas propostas.	 , .	 „

Quinze dias antes da assembléa geral, o balanço e a canta do,
lucros e perdas são depositados lia sede ' social para serem exami-
nados pelos accionistas.

Art. 36. O saldo favoravel do balanço, desconto feito de todas
as despezas sociaes e amortizações, constituo os lucros liquides
da sociedade.	 •

São descontados destes lucros :
1 0

'
• 5 ;a para a constituição do fundo de reserva.

Esto descamo delzward; de ser obrigatorio quando a reserva.
legal houver attingido d. decima parte do capital social. 	 . •

2;0 A SomMa necessaria para distribuir ás acções de capital
um primeiro dividendo, de-6 % sobre-o total sobre elas

Da somma restante seaão,distribuidos-10 % a dividir entre os
membros do conselho de admlaistração.e o collegio dos coromissa-
rios, do conformidade como um regulamento a ser formulado pelo
conselho do adminfstração, tenda-se em vista as prescripções da
lei..

O excedente será dividido em partes iguaes entre as acções de
capital-, de um lado, o as acções de dividendos, do out:o, salvo a
direito do conselho de destinar todo ou parte deste excedente
constituição de una fundo especial. de reserva e de previsão.

Art. 37. Todos os dividendos não cobrados nos cinco annos da,
sua exigibilidade prescrevem e ficam-pertencendo á sociedade.

Art. 38. O- balanço e. a. conta de. lucros e perdas serão, na
quinzena da sua approvação, publicados á: custa da sociedade e por
disposição dos administradores.

TITULO VII-

DISSOLUQ-Ão. LIQUIDAa0

Art. 39. Por °ocasião, da dissolução da sociedade, quer por ex .; -
pEração do seu prazo, quer por antecipação, a liquidação far-se-ha-
aos- cuidados- dos- membros do conselho; de 'administração então em
exercicio, a não ser que a assembléa designe para este_effeito omrou.
varios liquidantes, cujos poderes ella determinará. A assembléa
regula o modo da liquidação.
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• : Art. 41. O producto liquido da liquidação, depois do apura-
mento dos encargos e despezas, é applicado primeiramente ao re-
embolso das acçõos de capi t al, ao par das quantias re dizadas sobre
estas acções, e o restante será repartido do modo seguinte: •

50 % ils acções de capital.
50 SS as acções de dividendo.

TITULO VIII

ESO3LIIA DE DOMICILIO
•

Art. 41. Todo o accionista, administrador ou commissa,rio da
sociedade não domiciliado na Belgica é obrigado a escolher ali
domicilio para tudo que se relacione com a execução do presente,
á falta do que fica comprehendido haver feito escolha de domicilio
no paço municipal da cidade onde fôr estabelecida a séde social,
onde lhe poderão ser validamente (legalmente) feitas todas . as com-
municações, citações, notificações ou significações.

TITULO IX

DISPOSiçõES GER AES

Art. 42. O numero dos commissarios é fixado pela primeira vez
em dous, os Srs. M.Lurmann, pre-qualificado, que declara acceitar
e Frac:leria Pond, proprietario, morador no Pará, Estrada de Na-
zaretli.

• Art. 43. Logo depois da constituição da presente sociedade, os
accionistas, sem outra canvocaçãa, reunir-se-hão em assemblés,

i.geral para fixar o numero dos membros do primeira conselho de
'administração. proceder á sua nomeaçã.o, determinar, si fôr coa-
: veniente, os seus emolumentos, assim como os dous commissarios e
resolver sobre todos os assumptas que julgarem util trazer á
ordem do dia da reunião.

Documento este passado em Saint Josse Ten Noode. no anno de
1899, em 10 de maio, em presença dos Srs. Jean Baptista Debroux
e Julian Lados, moradores ambos em Bruxellas, testemunhas pre-
cisas.

Depois de feita a leitura Os presentes assignaram esin teste-
munhas o commigo notario.

Seguem as assignaturas.
Ficam registradas sete vias e oito cop ias em Saint Josse Ten

Noode. em 13 de maio de 1899, volume VÁ, folio nove recto,
caixa 2. Recebidos sete francos.-0 rwebedor, A. Rahier.

ANNEXOS
1. O abaixo assignado, Firmin Lambeau, dá pela presente

plenos e inteiros poderes ao Sr. Cisnes Dietrich para o fim do para
elle e em seu nome, concorrer á constituição de uma sociedade
nnonyrna soh a denominação de Companhia de Emprazas Electricas
do Pará, subscrever nella para elle 125 acções de capital de
100 frauccs cada uma, realizar sobre estas acções uma entrada de
25 0,s, resolver sobre todas as disposições dos estatutos, assignar
todos os actos, tomar parto nas deliberações da assembIéa geral dos
accionistas que se seguirá immediatamente á constituição da so-
ciedade e que terá, por fim a nomeação dos administradores o
votar.
• Passado em Bruxellas em 10 de maio de 1899.

Titulo de . procuração .—Latabesu. 	 .	 .
• Registrado sem copia em Saint Josse Ten Noode em 13 de

maio do 1899, volume 47, folio 78 recto, caixa 5.
Recebidos dous francos e 40 centimos.-0 recebedor,A. Rahier.

2. Eu abaixo assignado Arthur R. Bisamm, dou pela pre-
sente plenos e • inteiros poderes 'ao Sr. • Otto Fuorth para o Sim
de para mim e em meu nome, concorrer á constituição de urna
sociedade anonyma sob a denominação de Companhia • de Emprazas
Ilectricas do Pará (Brazil), subscrever nella para mim 59 acções de
capitai de 100 francos cada uma, realizar sobro essas acções uma
entrada de 25 0/s, resolver sobre os estatutos, assignar todos Os

actos,tomar .parte nas 'deliberações da assembléa geral dos accionis-
tas que se seguirá immediatamente á constituição da sociedade o
que tem por objecto a nomeação"dos administradores, votar e ao-
ceitar as funcçõe:s de administrador.

Bruxella,s, 8 de maio do 189a. Titulo de _procuração.— Ari hei:
R. Brown:

Registrada pelo recebedor abaixo assigna,do unia via sem cópia
em Saint Jose Ten. Noode, em 13 de maio de 1899, vol. 47, folio
78 recto; caixa 6,
- Recel.) ; (16s .dous francos e 40 centimos.--0 rocebedor,A. Ralafer.

Publica-fórma passada pelo tabelião abaixo assignado . deposi•
tarjo das netas do dito notario Charles Albert Henri de Ro, seu pra-
decessor.—George de Ro.

,	 Publica-ftirma, contendo sete estampilhas, treze folhas, quatro
linhas sem chamadas, nem palavra sem eireito.-7George de Ro.

. Vstava afixado o salto do taballião Geerge de Ro. Visto por
Minrjuiz de paz do Cantão de Saint Josse Tea Noode para legai-
lizaçã,o da assignatura do Sr. de 11),.supraéitado.

Saint Josse Teu Noode, 1 de fevereiro de 1910. 	 E. Goossens.

- Visto nó Ministerio da Justiça para ' legalização -da ass'gnaturz
do Sr. Goossens

'
 supracitado.

. Éruxellas, 1 de fevereiro de 1910.-0 chefe de divisão delegado,
Lannay.

Estava afixado o carimbo do Ministerio dáJustiça.
Visto para legalização da assignatura. do Sr. Lannoy, supra- n

posta.
Bruxellas, 1 de, fevereiro de 1910. — Pelo Ministerio dos Nego-

cios Estrangeiros, o'chefe de divisão, Cox.
. Esteva afixado o carimbo do Ministerio ' dos Negados Estran- •

geiros.
, Reconheço verdadeira a assignatura, do Sr. Alphonse Cor,

chefe de divisão" do Ministerio dos Negócios Estrangeiros, do que
dou fé e' para constar onde convier, a pedido do Sr. de Ro. notario
em Bruxellas, passei a presente que assignel e ti' 82.11,tr caie o selle
das armas deste vice-consulado da Republica dos Estados UnHos dr,
Brazil em Bruxellas, aos 2 de fevereiro de 1910. — O vice-consul,
R. da Trindade.

N. 20. Recebi 5, francos 14 e 25 Centirnos. Estava afixado o
sello das armas do Nice-consulado do Brazil em Bruxelfas sobro
uma estampilha de 5$00).

Reconlpço verdadeira a assignatura do Sr. R. da Trindade,;
ex-vice-consu l. em Brusellas.

Rio de Janeiro, 2) de setembro de 1910. — Pelo director geral,t
L. L. Fernan-les Pinheiro, datado e assignado sobre unia estam-'
pilha de 50, réis e outra de 50 reis.

Estavam inutilizadas uma estampilha de 1$ o outra de 200 réis
com o carimbo da Recebedoria do District() Federal, em 20 de ái-.,
tembro de 1910.

E nada mais continha o dito documento que bem e fielmente
traduzi do proprio original, est,Tipto em francez, ao qual me re:-
porto.

Em fé do que passei a pre tente que assignei e sellei com o
salto do meu oficio nesta cidade do Ric ."-'e Janeiro, aos 3 de outu-
bro de 1910.	 --,,,-

. Datado e assignado por Eduardo Freia-rico Alexander sobre
tres estampilhas do Thesouro Nac'onal, sendo uma do valor do 5$,'
uma de 2.S e urna do valor de 500 réis. Estava tambem afixado o t
carimbo do traductor publico juramentado Eduardo Frederico
Alexander.	 _ .

Reconheço a firma de Eduardo Frederico Alexander.
Rio. 5 de outubro de 1910. — Ema f(s- do que assigno, Pedro

Evangelista de Castro. •	 . "
Estava affixado o carimbo cio tabelião Castro, 1° oficio,

DE CRETO N. 8.392—DE 15 DE OUTUBRO DE 1910 •	 •
Abre ao Idinisterio da Justiça e Negocios Interiores o credito

especial , de 8:000$, para pagamento da subvenção ao Inst,:t ato
da Ordem dos Advogados Brazilçiros.

-
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil tenda

envido o Tribunal de Contas, nos termos do art.' 70, 5 5 0 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.409,- de 23 de dezembro do
1896, resolve, á vista do art. 3', n. i, , lettra f, da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores o Credito especial de 8:000$, para . pagamento de subven-
ção ao Instituto da Ordem dos Advogados Brazileiros. o	 •

Rio de Janeiro. 15 do outubro de 19l0, Sã° da Independencia,
220 da Republica.	 _ . •

MIA PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres

MENSAGEM
Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo sanceionado a roso

luçã.o do Congresso Nacional que autoriza o Governo a conceder a,
'Manoel Baptista Esteves de Souza, carteiro de 2a class:: dos Cor-
reios do Pernambuco, um 'anilo de licença, com ordenado, para
tratar de sua saude onde lhe convier, tenho a honra de restituir' a
V. Ex. deus dos autographos que acompanharam a mensagem de
7 de outubro do corrente atino.

Rio de Janeiro; 13 de outubro de 1910: •
NILO PECANIIA.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—N, 13—Rio de, Janeiro,:
17 de outubro de 1910.

Si'.•  10 Secretario do Sanado Federal—Tenho a honra de tra,ns..
mittir a V. Ex., para os fins convenientes, a inclua Mensagem-do
Sr. Pres:dente da Republica, acompanhada de dons dos'autogra-
phos da resolução do Congresso Nacional; devidamente sanccionada,
que autoriza o Governo a conceder a Manoel Baptista de 'Souza,,
carteira de 2° classe da Administração dos Correios do Estado de.
Pernambuco, um anno de licença, com ordenado, para tratar de
sara sande onde lhe Convier.

. Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos da maii.
alta estima e mui distinct consideraoão.s-Franciscu	 -

lib
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IVIlisterio da Justiça e Ne:gocios
Interiores

Por decreto de 13 do corrente mez foi no-
1neado o‘coronel. Francisco Ignacio Sampaio
para o togar do 3° supplente do substituto
do juiz federal, no municipio de Nazareth,
na Secção da Bahia, por tempo do quatro
annos, na fama do lei.

SECRETARIAS DE ESTADO
IVIinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
Mapediente de 13 de outubro de 1910

•
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Farda
nando Angiolucca. natural da .Italia, resi-
dente no Estado de S. Paulo; e José alatinas,
natnaal de Portugal, residente nesta cidade
- Remetteu-se.a portaria do 1 0 ao presidente
do dito Estado.

—Foi exonerado, a pedido, a Dr. Amerieo
da Veiga do logar do assistente , da cadeira
de clinica dermatologica, e syphiligraphica
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
sendo nomeado para substituil-o o Dr. Vi-
ctor Cabral de Teive,

—Foram concedidos seis mezes de licença,
com os vencimentos que lhe competirem na
farm da lei, para tratar da saúde, ao ama-
nuense da faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, José Pires Filho, sendo nomeado
.para substituil-o Pelopidas Benedicto de
Souza, Gouvêa.

—Remetteu-se ao 1° Secretario do Senado
Federal, para os fins convenantes, a mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica, rela-
tiva á, resolução do Congresso Nacional que
autoriza o Governo a conceder a Olyntha
Brac:a, alumna laureada do Iustituto Nacio-
nal de Mnsica, o premio de viagem p romet-
tido pela legislação em vigor.

aaaa
Requerimentos despaeltaobi'

Amadeu Julio da Rocha Lima, por sou pro-
curador Dr. Manoel da alotta., Monteiro Lo-
pes, pedindo naturalização. — Roqueira por
inzarmedio do governador do Estado do
Amazonas.

Manoel Loureiro Dias. —Idem idem.
Antonio Dantas B. Fialho, dizendltase ou-

vinte do 40 anno do Gymnasio Pio Ameri-
cano e pedindo. permissão para prestar ex-
ames na l a época.—Indeferido.

Francisco Gomes Pereira Junior, dizendo-
se ouvinte do 50 anno do Externato Aquino,
e pedindo permissão para prestar exames,
na l a época, das matarias desse armo, depois
de approvado na que lhe falta do 4°.—Inde-
ferido.

João Ferreira da Rocha LagUa; Pharma-
ceutico, pedindo dispensa do exame de arte
de formular do 3° anno da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro.—Indeferida.

Luiz Felippe da Cunha alotta,, pedindo que
se lho restitua a certidão de idade que acorri-
pa,nhou-o requerimento de sua. mãe, Munia
dias da Cunha motta.—Indeferido.

Expediente de 15 de outubro de 1910'

DirtEcTC .RiA DA JUSTIÇA

Foi nomeado: o bacharel Ataliba Corrêa
Dutra, para o legar de escrivão-.da 8 a-preto-
ria do-Districto Federal., .

—Autorizou-se o commandanto da Força;
Policial a conceder. baixa do serviço: ás- pra-

., cas José CorréaSainpaioa João Granado, Gon-

çalo Pereira Martins. o Antonio Duarte do
So.uza.

—Concedeu-se a Alvaro Pitrez dispensa do
lapso de tempo decorrida para revestir das
formalidades legaes sua patente de ca,pita,o

, assistente da 43a brigada de ca.vallaria da
' Guarda Nacional da. comarca do Baga, no
Estado do Rio Grande do Su i , para que foi

i nomeado por decreto de 8 de março de
11902.

—Foi devolvida, ao juiz de direito da la
vara de crphãos o auseates desta capital,

,devidarnonte cumprida, a carta rogatoria
que acompanhou o officio de 16 de março

•do corrente anno, expedida ás justiç ts do
Portugal, a requerimento de D. Antonia Al•
VCS Monteiro, para avaliação de bens per-

' tencentes ao espolio de seu marido Clemente
Josd Monteiro.

— Transmittai se ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar, afim de ser julgado

•em superior e ultima instancia, o processo a
que respaldai • l soldado da Força Policial

•Gervasio Fernandes Evora.

Requerimento despachluTo
Augusto Marinho da Silva, pedindo 'proro-

gação do prazo para pagamento do saln da
patente de major da Guarda Nacional.—In-

, deferido.

Expediente de 14 de outubro de 1910

tanEcTonIA DA CONTADIL/DADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 3:187$057, fornecimentos feitos á Di-
rectoria Geral do Saud3 Publica nos rnezes
de junho a setembro do corrente zuno

De 50$, aluguel, relativo a setembro
findo, da sala destinada ás sissões das juntas
correcciona,es o audiencias do juizo da 153
pretoria ;

Do 10:000$, subvenção concalida pelo Con-
, grasso Nacional ao Instituto Pasteur de Juiz
de Fora ;

• Do 269$, fornecimentcs feitos a esta Se-
cretaria do Estado e ao 2° tribunal do Jury,
nos mezes de agosto e outubro do corrente

lanno
De 2:273a809, fornecimentos feitos á. Bi-

bliotheca Nacional, nos meas:s do maio, julho
e agosto do corrente anno

, De 12:000$, subvenção concedida Pelo Con-
gresso Nacional á Liga Contra a Tuberculose
de Juiz de Fora

De 1:000$, aluguel, relativo a setembro
findo, dos ~aos em que funceiona: a Fa-
culdade de Medicina desta Capital

De 2:391$660, diflarenças de vencimentos
*relativas a setembro findo, a que teern dias
reito varios funceionarlos da Directoria
Geraldo Saude Publica
• D3 714500, indemnização ao porteiro do
Instituto Oswaldo Cruz, por despezes de
prompto pagamento por elle realizadas em
setembro findo

Do 162$637 e 100$, gratificaçaes vencidas
pelos commissarios interinos de 2 % classe,
alariano Francisco Nelson e Eugenio Renato
de Campos.

Zxpedients de 15 de outubro d3 1910

DIRECTORIA DA CONTAI3ILIDADE

• Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro, Na-

. cional:
De 31:149a321, folha, relativa a setembro

findo, do pessoal subalterao da Inspectoria
do serviço do Isolamento o Desinfecção-;

De :2:000$ aluguer relativo a.setembro ul-
tima,. do predica occupado. pela, Inspectoria.
do Serviço: de. Prophylaxia da Febre Ama-

. relia;	 •	 .	 — .

De 37$20a, indemnizaçãa ao porteiro do
Archivo Publico Nacional,, por despezas por.
elle pagas em setembro finda;
• Do 6:84;. 960:, folha relativa a setembro.
findo, do pessoal sem nomeação da Escola
Premunitoria Quinze de Novembro ;

De 133a333, gratificação vencida. e:n se-
tembro-findo pelo 2 3 escripturario interino
do In.stittito Nacional de Surdos-Mudos, Ma-
noel Pedro da. Cunha;

De 3G0$667, gratificaçaes vencidas em se-
tembro rindo por diversos fuaccionarios do
Internato Nacional Birnardo de atascou
cellos

De 1.934 1,7200, folha ralativa a sete:33oro
findo, do pessoal empregado nas obras do
Hespital Paula	 ;

Dc a48a147. gratila.tção vencida pelo ba-
charel, Fatininio Barb_sa, de Rezende, por
ter substitaido °juiz da 7a pretoria

De 30Ja, publicações feitas pala Gaccta de
Noticias, par-conta deste ministerio

Do 4:700-10, indemnização ao tlicsoureiro
do Corp do Bombeir.,s, por ilaspeals por
elle pagas em setembro finde. -

• Requerimento despachado
Terra ai, Irmão.— Mantido o despacho de

15 de abril último.
IMO

Expediente de 15 de outubro de 1910
DIRECTORI1 -GERAL CE :, AUDE 1 1: blaca:

Accusaram-se os recebimentos:
Ao director da Repaitição Internacional

de Hygien Publica-Pariz, dos 0f1H03 do 16
de setembro ultimo •

'Ao inspector da Alfandeoa de Santos da
circular de 10 do corrare.

Solicitaram-se providencias ao director da
Estrada de Ferro Central do Brazil no sen-
tido de ser enviado a esta repartição, um
passe de l a classe, valido entre as estações •
Central e a de La.ssance, para ser concedido
a ,Toseph Minuta em serviço desta dire-
ctoria.

Ofileiou-se ao director da Directoria Geral
de Industria e Commercio relativamente á,
invenção «Um novo disansitivo para admi-
nistrar injecções na urcahraa do Dr. José de
Pereira Rego.

Com municou-se
Ao juiz do 1 0 Tribunal do Jury que já foi

desinfectado o adiado onde funcciona o
mesma tribunal ; •

Ao director geral dos Curais que o ar-
mazem sito ta praça 15 de Novembra, junta
ao antigo mercado. i á, foi vistoriado 'pela
engenharia sanitaria, ;	 •

Ao director geral de Hygiene e Assistencia
Publica que já. foi desirrectado o predio á
rua do Riachuelo n. 19, onde tuncciona
ia escola publica feminina do 3° districto-

lternetteram-se
Ao director da Estrada do Ferro Centra/

do Brazil os laudos do exame de validez de
José Joaquim de Oliveira S3ouudo, Jovino,
Bra,z uno de Oliveira, Victor Adão, Manoel
Camillo, J05.9 Valha Antenor Coelho da.
Silva, Alfredo Casar Soares Filho, An1.onio
Tavares, Celestino Frederico, Carlos Gon-
çalves Braga, Idolino Antonio Nepom aceno,
Quilatai° Gonçalves de Araujo, boa-ventura.
José Rodrigues, José Antonio da Costa, An-
tonio Herculano Carneiro e Alvaro Teixeira
Coelho

AO director geral dos Correios 03 de Eu-
clides. Guimarães Roxa .e Raphael Nunes
Machado ,

Ao director geral dos Telegraphos o de,
Alvaro José de Lacerda.

Requerimentos •despactualos

Dia 15 de outubro, de 1910-	 -••a
Joaquim Gomes. da . Costa. (1° districto)..-,

V. adiada a impermeabilização para quando .
esta Directoria julgal-a opportunaa
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Joaquim Pinto Ribeiro Porto (4° districto).
í —Será relevada a multa si a intimação fèr
cumprida dentro de 60 dias.'
a Luiz Pires Farinha Filho (1° districto).-
São concedidos 90 dias.

Angelica Rodrigue3 do Amaral (4° distila
cto). •— Approvado nos termos da informa-

•ção. .' •	 •
r Manoel Teixeira da Silva e outro (4° dis-

• tricto).— São concedidos 93 d'ias.
• Josú Lourenço Vianna (4 0 districto).— Ap.
provado nos termo da in'armação.

• M. Gomes Costa Pereira (5° districto).—
•Deferido.
• Antonio Joaquim Re'.ello (5° districto).—
-E' adiada a impermeabilização para quando
'esta Directoria • ulgal-a opportuna.
. Alfredo Hortencio Bastos &.• Comp. (60 dis-
tricto). a- Queiram compare2er á Secção do
•Engenharia.
• Groaorio Martins de Oliveira (7° districto).-
--Sãoconcedidos 90 dias. 	 •

José Egy dio da Costa (7° districto).— Não
.pade ser attendido.

Maria Thereza B. Williams (° districto).
•— E' adiada a impermeabilização para
'quando esta Direstor a julgai-a -opportuna.

Almiraote Carlos Balthazar da .S..; lveira
(70 districto).— são concedidos 90 dias.

Antonio Braz do Gladia (l 0 disL'icto).-
Approvado nos termos da informaçio.

'Fernando Alves de Souza /Cão (8° distri-
eto).— Queira coraoarecer á Secção de En-
genharia.
• Ignez • Maria S sares (8° districto).— São
concedidos 9 dias.

Antonio Marinho de Oliveira.— Observe o
art. 7° do regulamento sanitario vigente.

• POLICIA LO 0:STR

▪

 I

▪

 CT0,FEDERAL

• Por actos de 17 d•o corrente
, Foi exonerado, ror ter acceitado cargo
incompativel, o Dr. Ataliba Corréa Dutra,
delegado do 14° districto policial

Foi transferilo do 18adtstrieto paga o 14°,
o Dr. Sergio Cartier ; 	 •
• Foram nom ,aios delogados : do 18° . dis-
tricto o Dr. Mago de Andrade a e do
27° districto o Dr. Beato Baptista de Araujo
Pinheiro.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 15 'do corrente, furam

concedidas as se. -uirtes licenças com os ven-
*cimentos a que tiverm direito, na fôrma da
lei, para tratamento da salde, onde convier:

Do O dia_; ao 2 , cssriptarario do The-
souro_N iona1, All'onso Carvalho . de Brito •

De 90 dias, 'ao guardi, 'da Alfandega dja
Santos, Manoel GeraldO Forjaz Junior.

--
Directoria do Gabinete do Thesooro Na-

. cionai	 •
Requerimentos despachculos

; Pelo Sr. ministro:
• Amalia Belfort Mattos d3 Magalhães e Ovi-
dia Britto Belfurt Mattos, pedindo entrega
Io apolices.—Mantenho o despacho ante-

' nor.
• Mario de Loba() Abreu, 2° escripturario
da Delegacia Fiscal no Piauhy, pedindo
ajuda do custo.—De accôrdo com o parecer,
indeferido. .
• Eponina Corrêa Leal, Anton i eta Corrêa
Leal e Sylvio Corrêa Leal, .representados os
dous ttltimos por S.RI tutor Tancredo Cor-
rêa Leal, pedindo reversão de pensão.—De
acpardo com o parecer.

•S. Paulo . Alpargatas Conipany, sociedade
anonyma, pedindo expedição de uma circular
iolra- evitar o embaraço areado :por, algumas;
xepartioões ao_ seu:. comme.rcio. .— Provo .Q
que - °alega.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO • •

Dia 17 de outubró de 1910

Sr. ministro da Guerra
• N. 174—Devolvendo, para os fins conve-
nientes, a inclusa conta de Domingos de
Souza Nogueira, trausmittida com o vosso
aviso n. 741, de 3 de setembro ultimo, cabe-
mo declarar-vos que a estampilha apposta
mesma conta não aprese ita indicios de ter
sido aproveitada anteriormente, conforme se
verifica do termo de exame, que junto vos
remetto, procedido pela Casa da Moeda.

Re:tero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 175—Achando-se sujeito á revalidação,
per ter a estampilha viciada, o reaueri-
monto em que o 2° tenente João Francisco
Filho pede seja certificado pelas delegacias
-fiscaes no Parana o Rio Grande do Sul —
qual a importancia que, a- titulo do in-
demnização á Fazenda Nacional, foi descon-
tada de seus vencimentos, rogo vos digneis
informar onde se acha actualmente aquelle
(Acima afim de se poder cobrar a alludida
revalidação.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas :

N. 263 — Relativamente 10, liquidação de
tempo de serviço publico do conductor de trem
de 1° classe, aposentado,da Estrada de Ferro
Central doBrazil, Estevão, José de Carva-
lho, de queria trata o vosso aviso n. 93, do
11 do agosto ultimo, rogo vos digneis infor-
mar si o referido funccionario pagou os
sellos de suas nomeações e accrescimos de
venoimentos.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração. •

N.269=Transmittindo novamente o inclti-
S3 processo, a que se refere o vosso aviso
n.274,de 16 de setembro ultimo,em que a Em-
preza de Navegação Sul Rio Grandenso pede
isenção de direitos para 1.500.000 'silos do
carvão de pedra, destinado ao consumo de
seus vapores rogo vos digneis providenciar
para que a

 vapore, 
Geral de Navegação

passe o certificado profissional nos precisos
termos do art. 6, § 11, do decreto n. 9.836,
do 27 do janeiro do 'corrente amo.

Reitero-vos os protestos de elevada esti-
ma e consideração.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 96—Declaro-vos, para os devidos fins,
ter resolvido que, nos despachos de merca-
dorias consigo elas aos ministerios da Agri-
cultura, Industria e. Commercio, Viação e
Obras Publicas oEsterior e Guerra, os cora
tractantes do cães . do porto não exijam
logo o pagamento das taxas que lhes são
devidas, de accôrdo com o contracto appro-
vado pelo decreto n..8.062, de 9 de junho
do corrente anuo, mas escripturom .as im-
portancias das referidas taxas; como receita,
nas entregas sernanaes, para serem mais
tarde indemnizados pelos referidos minis-
terios ao da Fazenda.

Sr. inspetor da Caixa de Amorti-
zação:

N. 35—Ficais autorizado a providenciar
sobre o sorteio de 6.003 apolices da divida
publica do emprestimo de 1897, juro de
6 %, para serem resgatadas de janeiro do
1911 em diante, •

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR

Dia 17 de outubro de 1910
.

Sr. inspector da Alfandega do Rio ale
Janeiro:
. 1.953 -- ComMunieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro; attendendo ao que
requereu Gustavo,Van Erven, em petição
de 12 do corrente, resolveu por_ acto de 14

autorizai' o des-pacho 'livre de todos e
quer direitosdireitos de tres caixas marca G. V. E.1
ns. 8/10, contendo Medalhas artisticas de'
bronze, cunhadas com as effigies dos Chefes
de Estado do Brazil e do Sr. barão do Rio
Banco, volumes esses vindos da Europa a'
bordo do vapor Cai) Vilano, entrado em 8
do corrente e que acompanharam a baga-
gem do requerente.

1.954 — Communico-vos, para os devida!'
fins, que o Sr. ministro, attondendo ao qu:
solicitou o alinisterio da Justiça e Negocio:
Interiores em aviso n. 465, - do 13 do cor-
rente, resolveu, por acto do dia seguinte,
autorizar o despacho livre de direitos adui
aneiros e taxas addicionaes do seis caixas
contendo plaronds marca al.A.I.—NI., Rio,
embarcados no vapor allemão Rabsburg E
destinados ao novo edificio da.eltepartição
Central de Policia.

1.953—Para se poder resolver sobre o ob-
jecto da petição do remador da alfandega,
Gervasio Antonio dos Santos, encaminhada
com o vosso officio n. 1.681, de 20 de setem-
bro ultimo, peço-vos informeis si o suppli-
cante está incluido no -pessoal das embar-
cações — Marinheiros — com a gratificação
annual de 1:400$, a que se refere a tabella
explicativa do orçamento do Ministerio da
Fazenda, ou si é operario trabalhador ou
diarista, de que trata o art. 48 da lei nu-
mero 2 221, de 30 de dezembro de 1909.

N. 1.957:—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro,- attendendo ao

•que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas, cru av i so n. 439, de 23 de setena-

- bro proximo findo, resolveu, por acto de 4
•do corrente, autorizar o despacho livre de
direitos, nos termos do § 23 do art. 2° com-

-binado cora o art. 5° das Preliminares da
Tarifa, de 2.000 barricas de cimento, marca
aUnion Fraternitl», destinadas á Commissão
Fiscal e Administrativa das Obras do Porto
do Rio de Janeiro.

N. I.958Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendeado ao
que requereu The Rio de Janeiro Cita. Im-
provements Company, Limited, em petiçãc
de 12 do setembro ultimo, resolvera por acta
de 7 do corrente, autorizar o despacho livre
do direitos, nos termos do § 2°, clausula XV
do decreto a. 3.540, de 29 de dezembro de
1899, de 8.000 peças de encanamento de ferro
galvanizado para esgotos.

N. 1.959—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-
cios Iràteriores, em aviso n. 33, do 8 do cor-
rente, resolveu, por acto de 10, autorizar o
despacho, livre de direitos aduaneiros, de
uma caixa com a marca «Instituto Oswaldo
Cruz», n. 822—Rio de Janeiro, pesando 102
kilos, contendo livros, encadernados, obras
scientificas, a que se referem os inclusos
documentos, volume esse vindo de Sou-
thampton no paquete inglez Aragon, destia
nado áquelle instituto, devendo encarregar-
se do respectivo despacho o despachante
Francisco de Souza Silva Braga.

N. 1.960—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto
de 4 do corrente, resolveu autorizar o des-
pacho, livro do direitos, de accdrdo com
os arts. 2°, § 23, e 5° das Preliminares
da Tarifa, dos seguintes volumes, destinados
a Escola de Artilharia e Engenharia da
Realengo: 5 caixas contendo vidros armados,
marca EAETA 115.701 a 115.705, pesando
bruto 2.160 kilos, vindas no vapor allemão
Rolland, e um • barril contendo tinta roxa;
rei, marca EAETA 111.701, pesando bruto
312 kilos, vindo no vapor Aachen, conforma
solicitou o respectivo commandante, era',
officio n. 879; de' 23 de setembro ultimo,'
que incluso vos devolvo, O qual foi encalada:
nhado . com -oglçso, alfandega, n j .711,_ 1q, j
40,. 20.	 -
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N. 1.961 - Cbmmunico-vos, para os de- 1 cio n. 80; de 25 do julho ultimo, interposto
.• -vidos. fins, que o Sr., ministro, ,attendenilo por José Gonçalves Ferraz, da decisão pela

ao, que solicitou a Prefeitura de Nitheroy, qual julgastes preacripto.o direito do recai'.
em. officio n. 266,, do 28 de setembro ultimo, rente á restituição do imposto de trausmis-
resolveu, por acto de 13 do, corrente, autor são do propriedade, indevidamente pago,
rizar o despacho livre de direitos

'
 de accôrdo na iinportancia 5:415$00), attentos os

com o. art. 2°, alinaa XI, n. 9, da vigente fundamentos da mesma decisão.
lei orçamentaria da receita, de 30 saccos e 	 -Sr. delegado fiscal no A ala,zonas:
43 caixas, contendo terra e tijolos refracta- N. 191 .-Declaro-vos, para os fins conve-
rios, viodss da Europa no vap-r alemão nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
Macetlonia e destina:1os á, construcção de um o recurso encaminhado com o vosso officio
forno de cremação de lixo, systema Herbetz, n. 102, de 25 de maio do 1908, e por Joe-
para limpeza publica daquella cidade.	 quim Catramby, então contractamte da con-

N. 1.902 - Communico-vos, para os fins strucçã.o da Estrada de Ferro Sladeira,-Ma-
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pra- mor o interposto do acto da Inspectoria da
sente o processo transmittido com o vosso Alfanriega de Matutes, negandb-li e isenção
oficio n. 431, de 6 de abril do anno passado; de direitos para as mercadorias que submet-
isstaurado contra Araujo, Freitas & Comp. , teu a despacho pela nota do importação
e relativo ti sabida clandestina de mercado- n. 2.501, do 14 (I?, fevereiro de 1903, remi-
rias condas em 32 volumes, importadas veu, por despacho de 3 do coorente, negar
em 1903, resolveu, por deopacho de 3 do cor- provimento ao alludido recurso, atim de sor
rente, nada mais haver a providenciar á mantida a decisão recorrida.
vista das medidas adoptadas a respeito por 	 N. 192-Declaro-vos, para os devidos ef-
essa inspectoria.,	 feitos, que o Sr.ministro, attendendo ao que

N 1.903- Communico-vos, para os de- requereu a Amazon Steam Navigation Com-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo em vista pany, Limited, em petição de 27 de setero-
o que requereram os concessionarios das bro proximo findo, resolveu, por acto do 6
obras do dique, cáes e carreira da Ilha das do corrente, prorogar por CO dias o prazo
Cobras, em petição de 19 do setembro ultimo, concedido mediante termo. do responsabili-
resolveu, por acto de 7 do corrente, auto- dado, para o despacho livre de direitos de
rizar o despacho livre de direitos, ncs carvão de pedra á mesma destinado, e cuja
termos da clausula 13s do contracto de 22 do autorização foi concedida pela ordem desta
abril ultimo, dos materiaes referidos na ia- directoria n. 132, de 23 de julho ultimo.
clus.a relação, destinados ás mesmas obras ; 	 Fica, assim, confirmado • o meu telegeam-
com exclusão, porém, do pontas de Paris ma do 14 do corrente.
(addição n. 39), pinceis (addição. n. 54), graxa 	 - Sr. delegado fis-.21 na Bahia:
(addição n. 69), cabos sobresalentes, cabas N. 225-Declaro-vosepara os devidos ef-
de martelos, cabos do malho, cabos do pás. j feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
malhos, marretas (addições es. 83, 84, 89, recurso transmittido com o vosso officio nu-
121, 134, 135 e 170), e bancos de carpinteiro moro 159, de 21 de junho do anno proximo
(addição n. 22); que fazem parte da citada passado, interposto pelo Banco de Credito da
relação.	 Lavoura da Bebia, da decisão pela qual a

N. 1.964-Tendo Gastão Rodrigues Damas- inspectoria da alfandega desse Estado o obri-
ceno, exstrabalhador das capatazias dessa gou ao pagamento da quantia. de 8:8261900,
alfandega, solicitado relevação da, pena de de direitos da importação de 1.600 rolos de
prohibição do entrada. nessa repartição o aramo o 80 barris do grampos (le ferro ga.1-
suas dependencias, ao mesmo imposta, coa- vanizado que o recorrente submetteu a des-
forme consta do processo a que. se refere o pacho pela nota de importação n. 5.486, de
vosso officio n. 1.645, do 14 de setembro ul- fevereiro de 1908, e mais a multa de 3:0001,
timo, dirigido á Directoria da Receita, peço- visto não ter sido aquelle arame entregue
vos de accôrdo com. o. despacho do Sr. mi- aos agricultores cujos nomes figuravam na
niairo de 6 do corrente,. informeis si haja- lista apresentada pelo mesmo recorrente,
conveniente no deferimento daquello pediste. resolveu, por despacho de 3 do corrente, dar

N. 1.965 - Communiccovos,. para os fins provimento ao alludido recurso, para o fim
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pree de ser revelada a multa, cobrando-se, po-
sente o recurso transmittido corn. o; vosso rém.,:os direitos devidos, por isso que,não
ofacio.n. 689, de 14 de abril ultimo, inter- tendo sido reproduzida em leis posteriores
posto por Laport Irmãos & Comp., da vossa a disposição do art. 6° da lei n. 1.616, de
decisão, negando-lhes.' o cancellameoto da 30 de dezembro de 1906, não podia o citado
divida de•14$570, ouro, proveniente d'a taxa banco invocar em 1908 a disposição dessa
de 2 % para as obras doi porto, de menos lei para pedir a isenção.
paga. na nota de, importação n. 5.937, de	 -Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
fevereiro , de 1907, divida essa que os recor- N. 53 - Remetto-vos, para os devidos
rentes consideram incursa na prescripção do fins

'
 a inclusa certidão requerida por Defino

art. 669 da Consolidação das: Leis das Alfons da Silva Gomes, na petição transmittida
degas, resolveu, por despacho do' 24 damez com o vosso officio n. 142, do 27 do julho
findo, negar provimento ao aludido re• ultimo.
curso, á vista do accordão do Supremo Tri- 	 -Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
bucal Federal n. 2.:7,. de 27 do março	 N. 159-Declaro-vos, para os fins conve-
de 1897.	 nientes, que o Sr. ministro, tendo presente

N. 1.966. - Communicc-vo°, para os fins o recurso encaminhado com o vosso officio
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre- n. 55, de 26 de outubro de 1907 e, por
sente o processo transmittido com o vosso Joaquim Augusto do Paulo, interposto do
officio-n. 438, de 7 de abril do armo passado; acto dessa delegacia, confirmando o da
instaurado contra Hugo Ileydthmaiur e rela- Collectoria do Barba,cena, que , lhe impuzera
tivo ti sahida clandestina de mercadorias a multa do 100$, por ter seu filho e pre-
contidas em dous volumes importados- em posto Antenor Augusto de Paulo; com
1903, resolveu, por despacho de 3 do. cor- infracção do regulamento respectivo, fir-
rente, nada mais haver a providenciar, á medo um recibo sem solto, resolveu, por
vista das medidas adoptadas, a respeito, por despacho de 3 do corrente mez, negar provi-
essa inspectoriao	 mento ao alludido recurso, tendo em vista

-Sr. director da Recebedoria do Distr	 os fundamentos legaes da decisão recorrida.
cto Federal:	 -Sr. delegado fiscal no Pará:.

N. 43-Communico-vos, para os fins con- N. 220-Declaro-vos, para os fins : conve-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
d'e 3 do corrente, resolveu negar provimento o recurso , encaminhado com o-vosso officio

osao recurso transmittido com e- USW off- n. 85, de 24 do maio do corrente anuo,

interposto por S. Mourão & Comp., nego
dantes dessa praça, da decisão da inspecto-
ria da alfandega dessa capital,, sujeitando
ao pagamento de 4$ por kilo, do art. 473
da Tarifa, a mercadoria pelos recorrentes
subrnettida a despacho pela nota de im-
portação n, 43.576, do 26 de outubro do
anno pooximo passado, como tecido de al-
godão liso tinto, da base do 10+10, para
pagamento da taxa de 23 do art. 472, resol-
veu, por despacho de 3 do corrente, dar pro-
vimento ao alludido recurso.

.- Sr. delegado fiscal nó Paraná:
N. 138 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. m1nistro, tendo presente
o recurso encaminhaSo com o vosso officio
n, 121, de 14 de maio do anno proximo pos-
s tdo, opor Mathias Boita & Comp., inter-
posto do acto do in spertoria da alfandega
de Paranaouil, mandando cobrar direitos
em dobro per uma diferença de quantidade
verificada na cooferencia da nota do impor-
tação n. 1.380, de 18 de março do mano pro-
ximo findo, resolveu, por desoaclio do 3 do
corrente, negar provimento ao alludido re-
curso, attentos os fundamentos legaos da de-
cisão recorrida.

N. 139 - Declaro-vir, para os devid -s
effaitos. que o Sr. ministro, tomado presente
o recurso tra,nsmitaido com o vosso officio
n. 90, de 13 de junho ultimo, interposto por
Munhoz da Rocha & Irmão, da decisão pela
qual a inspectoria da alfandega do Parana-
guá mandou. classificar como papel colorido
para encadernação e outros usos, da taxa
do 500 réis, do art. 612 da Tarifa, a merca-
doria que os recorrentes submetteram a
despacho pela nota de importação n. 1.031,
do. fevereiro do corrente anuo, 2° e 3s addi-
ções, como papel para escrever, da taxa de
350, do referido artigo e caitão em folhas,
da taxa de 300 réis, do art. 601, resolveu,
por despacho de 3 do corrente, dar provi-
mento ao alludido iecurso, visto ter sido
bem classificada pelos recorrentes a merca-
doria em questão.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 343 - Declaro-vos,, para os devidos
fins, que o Sr ministro, attendendo ao que
solicitou o governo cesso Estado, no officio
encaminhado com o dessa delegacia, n. 286;
de 13 do setembro ultimo, resolveu, por
acto de 4 do corrente, autorizar o despacho,
na Alfandega de Pelotas, nos termos do
art. 2°, alinea XE, n. 9, da vigente lei orça-
mentaria da receita, do material a que se
refere a inclusa relação, encommendado
pela secretaria das Obras Publicas doo
mesmo Estado o destina:o ao serviço de
dragagem.
• - Sr. delegado fiscal em S. Paulo

N. 531 - Declaro•vos, para os fins convd-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 486, de 2 do outubro do anno proximo
findo, e, per Ferreira Junior & Saraiva,
agentes da Companhia Commercio o Nave-
gação, interposto do acto da inspectoria
alfandega de Santos, que impoz a multa de
501 ao commandante do vapor nacional Pa-
raltyba, por não ter apresentado officio da
Altandega de Mace:O, porto de sua escala,
resolveu, por despacho de 3 do corrente
mez, dar provimento ao alludido recurso,
visto não caber ao referido conâmandante a
responsabilidade da falta arguida.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 532-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro,tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 126, de 13 do junho do corrente anno, e,
por Antunes dos Santos , & Comp., agentes,
em Santos,. do Lloyd Bra,zileiro, interposto
do acto da.inspectoria daquella cidade que
os multoir em 200$, por infracção do regus•
lamento que baixou com o decreto n. 7.473S-
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de 29 de julho de 1903, resolveu, por despa-
cho de 3 do corrente mez, negar provimento
ao alludido recurso, afim de manter a de-
cisão•recorrida.
. N. 533 Declaro-vos, para os. devidos
fins, que o Sr. ministro, par despacho de 13
&acorrente, rosolveu deferir, por equidade,
o requerimento a que se refere o vosso
oficio n. 360, de 31 de ago>to ultimo, e em
que a Companhia Telephonica do Estado de
S. Paulo pede permissão para pagar, sem
revalidação, o imposto devido, em atrazo,
sobre emissão de dcbcntures.

N. 531 — Deelare-vos, para os devidos et-
feitos, que á vista da informação prestada
em vosso oficio n. 365, de O de setembro
ultimo, resolven o Sr. ministro, por desp.-

. ceio de 24 do mesmo mez, indeferir o reque-
rimento em que o escrivão 'da Collectoria
das Rendas Folerfaes em Babadouro, Ranul-
pho Vianna, pede a sua designação para.
conjantamente com autoridaales o tatioaes
competentes. e mediante commissão sobre
as mult as que forem impostas, fiscalizar o
registro civil.

-- Sr. dele rad() fiscal em Sergipe:
N. 52 — Remetto-vcs, para os devidos

fias, a inclusa carta de alfrindeg-amento, pgr
nove anuas, do trapiche Commercial, si-
tuado á margem dereita do rao Piauhytingas
na ci lado de Es:.ancia, nesse Estalo, a qual
foi expedida de accôrdo com os despachos do
Sr. ministro, de 17 de agosto e22 de setem-
bro proximos find-.s, proferidos sobre o regue-
rimo .to de Joaquim p e Souza Sobrinho, en-
caminhado com o vosso oflie;o o. 81, de 7
de dezern1ra de 1009.

Outrosim, nos termo> do primeiro dos
mencionados despachos, dielard-vos, relati-
vamente ao objecto do vcsso officio n. 1, de
14 de abril do corrente anao, que, si o admi-
nistrador do trapielic C ,sta, existente
narptella, cidade, tem comm-ttido faltas, de-
veis providenciar para que lhe sejam applica.-
das as penas eormninadas no art. 241 da Con-
solidaçao das Leis das Alfan legas e Mesas de
Rendas.

PINIED

DIrestoria da Rsceita Pub:ica

EXPEDIENTE DO Sa. DI tECTJa

Dia 17 de outubro de 1910

Portaria

Reco rimando ao collector das Rendas Fc-
deraes, em Patropolis, que remetta a esta
directoria a informação,. em original, pre-
tada, a essa colleetmla pe!o agente fiscal

".\1Iario Werneek de Castro. em 8 d'o maio
de 1908, rJativament á isorção da firma
Fernandes Teixeira & <oomp. para o paa-
mento do regiet:o de sua fabráJa de bonga-
las o chapeos da sol, nessa cidade, e do ue
trata o processo encaminhado cana o seu
oficio n. 88, do 11 desee mesmo mee e
afino.

OIMinuffir

Pp.nebeloria do District° Federal'
Reguertniento3 are.Tachaclas

Dia 17 de outubro de 1910
Jati° João da Silva.— Nenhum auto con-

stando contra o peticionaria nada ha que
deferir.
• Manoel José. do Magalhães Machado. —
Transfira-se.

Antonio P. Sampaio.— Averbe-se a mu-
dança.

Representação sobro o predion. 69 da rua
1 Francisco Eugenio.— A' 4° Sub-diroctoria.

Dr. Mario da Silva Nazareth.—Restitua-se
1- a quantia de 36$, solicitandose credito pela

yerba «Reposição e restitu10:s).
• Albino Ferreira Leão. — Annulle-se a dl-
-vida constante da contra-fé •juata, officiaa-
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda:

llabkuk & Comp.—;Altere-se -a classifica-
ção,- de accardo com -o parecer..	 -•

& Teixoira.— Já estando attendida
a reclamação, archive-se.

Sociedade Anonyrna Fabrica de Tecidos
Botafogo.—Entregue-se.

Rdippe Detenta —Roseta lese a quantia do
49$385, lavando-se a despeza á cReceita a
annullar.»

Manoel MI. Teixeira, Bastes.—Annallem-se
não só a divida cmstante da Contra-fa como
a do 1903, officia,ndo-se á Procuradoria Geral
da Fazenda. •	 .	 .

Manoel J. Bessacle.—Idem não s3 a divida
constante da contra-fé junta como a de
1905, oficiando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda.

José Alberto.—Já estando atte.ndida a
reclamação, arehive-se.

Luiz Gonçalves Nogueira.—Archivo-se.
Manoel F. Soares.—Annulle-sa a divida

constante da contra-fé junta, oficiando-se a
Proeuradoria Geral da Fazenda.

Alexandre P. de Figueiredo Toadella.—
A' 2a Sob-d i reator' a, .

Jesé B. Ayrosa do Carvalho e outro.—
Paguem o debito accusado.

Antonio C. de Miranda. — Complete com
revalidação o saldo do doeumento de fls. 4 e
sat stara a exigencia.

Arthur Pinta C. Aguiar. — Altere-se a,
classiticação a partir de julho. Imponho a
mui de 50$, n ; fôrma do art. 41(10 do-
er...ta n. 5.140, de 27 de fevereiro do loof.

Ulmo & Comp. — Já esta ato attealida a
reclamação, archi vo-se.

Maior! M. Outeiro. — Satisfaça a exigan-
cia.

Faria & Irmão. — Idem. .
.Julio Pint) Ferre:ra. — Idem.
Francisco A. do; Passos. — Idem.
O. Rezende & C3mp. — Translira
Antonio A. da Trind ide. — Idem.
Jorge Pinto da. Silva. — Idem.
Angelo Cai-usa. — liam.,.
Francisco V. da Silva. —Hem.
Domingo> J. de Carvalho. --eldem.
Dr. Lniz A. A. de Carvalho., —
Joaquim F. da Veiga. —Idem.

Fernandes da silva. — Idem.
Francisco L. Franco. — Idem.
Dai-lo A. Gonçalves. —
Jose Games. — Idem.
Domiagos S. R. -Guimarães. Idem. Im-

ponho a multa de 20$, na forma, do art. 41
dó decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1101.

D. Elisa Fortunata Pereira. -- Não se en-
contrando ma,'n nesta ropart'ção o> livros
de cujo periodo é solioltadi ccrti ião, re-
queira á Procuradoria Geral • da Fazenda
Public a, para onde foram remettidos.

IMMILIMMEI

Inspeetorea da Se juros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 14 de ou:ulmo cie 1910

Ao juiida l o Vara Criminal
N. e62—Roinettendo a relação dos fan-

ccionario> desta inspoctaria.
—Ao ministro da Fazenda
N. 203—Remettendo novo requerimento

em que a Preussische National Versiche-
rungs Gesellschaft pele pe.-in:ssão para sub-
stituir os titulas que constituem os dous de.
positos de 20000$, relativos ás suas agen-
cias nesta capital e na cidade de S. Paulo.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 17.clo corrente:
Foram concedidos:
Ao l o tenente Carlos Suseekind, tresmeze>

de. licen ça , de aceeealca com o parecer da
junta medica e na fórma da lei, para tratar
de sua sande ondo lhe convier

s Ao continuo da-Directoria Geral de Conta"
•bilidade da.Marinba, Salvador Josétionçalvas.
Porto, quatro mezes de licença, de acctiedo
com o parecer da junta medica o nt fôrma
da lei, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Foi exonerado o capitão-tenente medico-
Dr. Carlos Linclgren do cargo do auxiliar do-
Hospit ri Central de M arinh a.

Foi nomeado o e apitão-fenoate 'Fernando
Araripe, p ara exercer o cargo de oec
gado gerat de artilhar.a do e.ico ¡ruçado
Minaz; Gemes.

4¥8,

Directoria do Expediente

ext hoe:wre DO SP" MINISTRO

Dia 17 de oultdmo de 1010.

Sr. min'stra da Fazenda:	 •
N. 4.5:3— Rogo vos digneis do provi-

deu dar no sentido de ser paga, no Thesouro
Nacioaal, a Importancia do 88:00.;299, á.
cont i das respectivas verbas do orçamento
em vigor o proveniente do fornecimento de
diverses artigos ao Deposito Naval, conforme
consta das facturas annexas á inclusa re-
laçã,o sob n. 39.

N. 4,571—Rogo vos digneis de providen-
ciar, afim de que a De!egacia, Fiscal do The-
seuro Nacional no Estado da Bahia soja ha.
bili tida, ti conta da verba 23 — Eventuaes•
materia!—do orçamento vigente, Co/T1 o cre-
dito de 2:775$, para incorrer ao pagamento
a fazer-se á Santa Casa da Misericordia e á
enfermaria de heriberie s de Itaparica, pele
tratamento dispensado a cfficiaes e praças
da Armada.

N. 4.575—Rogo vos d'gneis de providenciar
no sentido do s paga, ia Thesouro Federa i , a
divi ia do exercido tinit.), na importanda do
083$535, de que é credor o capitão de fra-
gata Raymundo José Ferreira do Valia con-
forme crnsta do incluso processo n. 4.659.

N. 4.576—Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser a Delegacia Fiscal do Theswi.
ro Federal no Estado da Parallyba habilitada,
á conta da verba 26 — Combustivel — da
actual orçamento, coai o credito de 31$,,
para alatinado,' ao pagamento de carvão
adquirido pela Capitania do Porto do alta.
d ido Estado.

N. 4.578—Rog)-vos providencias no sen-
tido de sor a Delegacia Fiscal do Rio Grande
do Sul habilitada c 3111 o credito de 108$"580,
á conta da verba aafun'ções navaes», do or-
çamento em vigor, para attender ao paga-
mento de contas proveniente> do gaz con-
sumid% pela Capitania do Porto do mesmo

Es't]1.134.579—Rogo vos digneis do providen-
ciar, aflui de que seja a Mesa do Rendas de
Mac alié, Estam do Rio de Janeira habili-
ta la com o credi7.o de 203$380, á conta das
verbas seguintes: 20—Classes inactivas—sol-
do a i emalados —55$O80; 22—Muniçõ 33 de bocca
—raçõ;3 i 153$, para adular ao pagamento
dos oldo e raç •des a que tem direito o mari-
nheiro nacional' . invalido Antonio Augusta
de Paiva, alli residoete.

Fica annullade, na, escripturnio da Dire-
ctoria Geral de Contabili lado deste miuistor
rio, a importancia do alludido credito.

—Sr. ministro das- Itela•5es Exteriores:
N.4.581—Accusando recebido o vosso offi-

cio n. 103, do 13 do corrente, tenho a honra
de agradecer-vos a remessa do 35 cartas ei
cinco exemplares de insfrucçõ'es nauticas,
ultimamente publicadas pelo ministerio
fra,ncez da Marinha e destinadas á Directo-
ria de llydrographia.

—Sr. ministro da Jastiça e Negocios Inte-
riores:

N. 4 552—Para. os effeitos do registro ci-
vil, tenho a honra do passar ás vossas mãos
o incluso termo cio nascimento, occorrido
a bordo do paquete Draúl lrluviai, do Lloyd
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:Brasileiro, quando em r viagem do porto de
•Assumpçã',o, • mo -Paragatay, ao porto de Co-
rumbá. r • , •

—Sr. ministro da Guerra:
N. 4.58:3 — Tenho a honra de passar ás

'vossas mãos, para ser tornado na consid ?ra.
ção que merecer, acompanhado da respectiva
informação em cópia., o requerimento do
sentenci ido excluido do Exereito • João Pe.

• .reira da Silva Primeiro, recolhido no presi-
41io da Ilha das Cobras, pedindo perdão do
resto da pena que lhe falta cumprir e a que
foi condemnado por crime de homicidio.

--Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados: -•

N. 4.584 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para ter o conveniente destino,
o requerento, em que Jayrne Aranha e
Francisco de Assis Botel' • o, secretario e en-
'carregado de diligencias da Ca pitania do
Porto do Estado do RA Grande do Norte, pe-
dem ao Congresso Nacional o andamento do
projecto n. 295, apresenta !o em 1907, sobro
a reforma, das capitanias de portos da Re-

publica.

— Sr. inspector de Marinha:

" N. 4.586—Conformando-me com o parecer
do Conselho do Almirantado,emittido em con-
'sulta n .87,1, de 13 do corrente, resolvi mandar
addicionar ao tempo de serviço do capitão
'de corveta Gervasio Pires Sampaio, para os
'effeitos de reforma, o periodo de tres annos,
em que estudou, com aproveitamento, no

* extincto Collegio Naval, de accôrdo com o
;decreto n. 2.042, de 31 de dezembro de
l,1903, o que vos declaro para cs devidos effei-
•tos.

N. 4.5S7Conrorma,ndo-me com o parecer
do Conselho do Almirantado, emittido em

:consulta n. 863, de 13 do corrente mez, re-
'solvi mandar addicionar ao tempo de ser-

•-viço do capito-tenento Francisco Estanis-
'Ido Przwodwski, para effeitos do reforma,
.'o pe:iodo total de um anno e dez mezes, em
que cursou com aproveitamento, tanto o
curso prévio, cmio o primeiro armo do curso
superior da Escola Naval, nos termos da
'lei n. 2 042, de 31 de dezembro de 1908, o
- que vos declaro para os devidos effeitos.

N. 4.588—foot :opinando-me com o parecer
- do Conselho do Almirantado, ernittido em
consulta n. 870, de 13 do corrente, resolvi
mandar addicionar ao tempo do serviço do
'capitão de corveta Antonio Francisco Fer-
--reira Alves, para os effeitos de reforma, o
penedo de dons annos, oito mezes e 19 dias,
cru que frequentou, com aproveitargPento, o
extincto curso do Collegio Naval, e prepara-
"axila°, annexo á Escola Naval, nos termos da
•lei n. 2.042, de 31 de dezembro de 1906,
o que vos declaro para os devidos effeitos.

— Sr. Dr. juiz federal da 1° Vara:

N. 4.592 — Em resposta a vosso , officio
n. 400, de 14 do corrente, pedindo infor-
mações acerca do menor João, aprendiz ma-
rinheiro, filho de D. Maria Elande Braga, o
apresentação do mesmo menor a esse juizo,
afim de resolver sobre uma ordem da habeas-
torpas, em seu favor impetrado, tenho a
honra do passar as vossas mãos, com os
demais documentos, a inclusa cópia da in-
formação a respeito, prestada pela Inspe-

toria de Marinha.
	leeerinffl,

Ministerio da Guerra
Por podarias de 17 do corrente:

• Foram nomeados 2° chimico do laboratorio
da Fabrica de Polvora sem fumaça o capitão
affiarmaceutico Alfredo Pereira 8 *chefe -de
:a.rupo daMiesnia Fabrica.° 10 tenente Mario

e/asco.	 •• _
a o

• Foram dispensados: ..

Do togar de adjuato da Fabrica de Polvora
sem fumaça o 1° tenente Mario Velaseo

DO logar de amanuense da Repartição do
Estado-Maior do Exercito o 1° sargento Paulo
de Mello Andmde.

•Por outra da mesma dota fui conce lida
Condi ao major refermado Luiz Rodrigues
Rocha, incluido no Asilo d Iávalalos da
Patria, para -residir fora do mesmo Asylo, no
Estado do Alanas. •

1e2uerimentos despachados

Dia 17 de oatubro de 1910

Coronel João JosÃnlano da Rocha
ao Ministerio dt Fazenda por inter-

medio da Delegacia Fiscal do Thesooro
Nacional no Rio Grande. do Sul, para ter
andameato o devido processo de divida de
exercidos findos.

Major Theophilo de Almeida Gama.-0
requerente não pode ser attendido. em vista
da • informação do arehivo do Departamento
Central.

Ministerio da Viacã.o e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viaçáo
PRIMEIRA SECÇÃO

" Expediente de 17 de outubro de 1910

As estradas de ferro. Central do B.otzil o
Oeste de Minas, á Repartiçio Federal da Fis-
calização das Estradas de Fer:o e Inspecto-
ria de Navegação foram autorizadas a pro-;
videnciar no sentido de ser concedido trans-
porto gratuito para os productOS destinados
á Exposição de Turim e dirigidos ás delega-
ções ou á commi.ssão executiva.

—Declarou-se
A' Inspectoria de Obras Contra as Sec-

cas. ficar autorizada., sob o . regimen dos
arts. 36 e 47 do Regulamento de 21 de
outobra . do anno proximo pass tdo, a cons-
trucção do açude particular «Jardim» em
Quixaclá,Mo.Ceará, de accôrdo com o pro-
jecto e orçamento na importando, de
92:156$000 (aviso n. 503);

A' Comrnissão das Obras do Porto do
Rio de Janeiro, sobre os terrenos de Cor-
rêa da Costa tça Com., na praia de São
•Christovão, ficar autorizada a mesma com-
missão a rec e ber os d tos terrenos, que
trem de ser desapropriados, mediante paga-
mento, polo calculo baseado no valor loca-
ti vo, de accôrdo com a lei de desapropria-
ção, excluida, to.lavia, a multa reclamada
por aquelles requerentes (aviso n. 505).

—Solicitou-se do Ministerio da Agricultura
a expedição das necessarias ordens no sen-
tido de serem fornecidos á Inspectoria de
Obra: Contra as SeccaS os faseiculos ns.124 a
130 da hora de akatias afim de completai' a
sua collecção (aviso n. 504).

—Aos chefes de serviço foi expelida a se-
guinte circular:

alinisterio da Viação o Obras Palafitas—
Directoria Geral do Obras e Viação — 2° se-
cção—Aviso n. 506 — Rio de Janeiro, 17 de
outubro de 1010.

Recornmendo-vos tenhaes muito em vista
as circulares anteriores expedidas por este
ministerio, relativamente ao emprego do
telegrapho, que só devo ser utilizado em ob-
jecto do serviço publico ou quando fiar espe-
cialmente autorizado por este ministerio,
salvo os casos particulares em que o remet-
tente pagar a respectiva despeza. — Fran-
cisco Sá. • •

• Aria Srs. chefes das repa.rtições de serviços
' desta* secção.	 •

. Directoria, do pape:unte
•FRIMEIRA SEe(51..0	 •

'	 •Expediente de 17 de outubro de 1910

Pediu-'.e ao diretor - da Imprensa Nacio-
nal a poblicação, em - avulso, de 200 exem-
plares do reguiamenta desta secretaria,
approvado pelo decreto • n. 8.205, de 8 de
setembro de 1910 (officio n. 7). •

SE:;I:NuA SECÇÃO

Expediente de 17 de outubro de 1910

Communicou•se: •
Ao director geral dos Correios que, nos

termos da clausala I do decreto n.
"d3 26 de dezembro . de 1907, está a Compa-
nhia, de Navegação do 'Maranhão obrigada -
a fazer a reducção de 30 0/0 no . preço das
passagens requisitadas por conta do Go-
verno, não lha assistindo direito de recusar
o referido abatimento, e bem assim que,
por decreto n. 7.303, do 28 de janeiro 'de
1909, foi rescindido o referido contracto

Ao alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores riu° a Directoria dos TeeJraphos já.
foi autorizada a restabelecer com urgencia
as -cominunicações telegraphicas entre o
Lazareto da lha Grande e esta .Capital;
' Ao Ministerio da Guerra que a Directoria
dos Telegraphos já foi autorizada a provi-
denciar afim de que . o aspirante a official
Alberto Perdi a dos Passos possa praticar
'em telegrapliia na estação do PetrOpol:S.

—Trannlittill-sa ao Ministerio da Guerra
o orçamento organizado pela chefia do distri-
cto telegraphico de S. Paulo. para a con-
strucão de uma linha ligando a e tação te- •
legraphica de Smtos ao forte do Itaipú.
• —Solicitou-se do mesmo ministerio as ne-

cessaria: providencias no sentido de ser
posto ci disposição deste miaisterio o 2° te-
nente de artilharia Alcei Mendes Rodrigues
Lima, para servir como inspector de 3° clas-
se da commissão constructora de linhas
telegraphicas estrategicas de afatto Grosso
no Amazonas.

Ministerio da Agricultura.
Industria e Com mercio

• Directoria Geral da Contabilidada
PRIiIERA SECÇÃO	 •s)

Expediente do dia 14 de outubro de 1910
. •

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que

Sejam pagas aos escripturarioa da Dire-
ctoria Geral de Estatistica, indicados nas
folhas rernettidas, as gratificações nas mes-
mas mencionadas, por, serviços extraordi-
nados prestados, no mez proximo passado,
fóra das horas regulamentares, no preparo
das bases para a reorganização da officina
typographica da measma direc:oria, na im-
portancia total de 500000.(Aviso n. 2.437)

Seja feito ao coronel João Antonio Tava-
res, inspector agricola do 6 districto o
adeantamento d i quantia da 500$, por conta
da consignação «Para acquisição de machi-
nas, instrumentos e utensilios agricolas,etc.»
da tabella de distribuição do credito espe-
cial aberto pelo decreto n. 7.981, de 14 de
abril do corrente anno, para attender a des.
pezas de transportes de machinas e instru-
mentos agricolas .dentro de sua circum-
scripção, no corrente armo, e do que presta-
rá contas opportunarnente o alludido rua-
ccionario. (Aviso n. 2.433);

Soja distribuida ás Delegacias • Fiscaes do
Thesouro Nacional nos Estados do Pará, Ma-
ranhão, Ceará, 'Pánanibuco, Bahia, Minas
Geraes, S. 'Pauha: "Paraná Rio Grani° 45,
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Sul;.Goyar elalatto: Grossa a quantia dei 500$,
weada uma, que deverá ficar á; disposição.
'dosTesaectivos, inspectores agricolas afim da
attenderem ás despezas de transporto' deo
machinas e instrumentos agricolas dentro
'das'suascircumscripções. (Aviso n. 2.434) ;

Seja paga a Fernando Ruffier & Comp.,
agricultores e criadores no municipio de
Castro, Estado , da Paraná, o auxilio de
2:572$, de' accôrdo com a tabella anuexa ao
regulamento annexo ao decreta n. 7.737, de
15 de dezembro de 1903, pela importação,

'no corrente anno, de um bovino, doas eani-
nas um aSMO, deus cães-pastores' e nove
aves, destinados á raprodua;ão.

Acompanham a est a os seguintes documea
tos: conhecimento do vapor que transportou,
os animaes, certidões da A lfandega e das Es-
tradas de Ferro Sorocabana e S. Pau o-Rio

: Grande, attestados deasailde e de tuberculi-
nização. (Aviso n. 2.433.)

Seja paga á Sociedade Anoayma Lloyd
Bra,zileiro a quantia do 8 l$800, proveniente
de tinia passagem concedida por ordem deste
ministerio, no corrente anno. (Aviso numero
2.932.)

Sejam pagas aos ajuilant-s do encarregado
das installaç5es electricas deste ministerio,
Hermidio Souza Ribeiro o Lindolpho Alves
•Eerreira as gratiticaçõos indicadas nas duas
folhas remettidas, par serviços extra,ordida-
rios prestados fira das horas do expediente,
'no corrente anuo. (Avisa n. 2.431.)

Soja pag t ao Sr. Pealro Constancio a
quantia de 1:869$, proveniente do aluguel
de quatro carroças empregadas na cooser-
vaçãm das rins do recinto da Expeisi .)ão Na-
cibnal de 1938 (aviso n. 2.430)

Seja paga a Alexandre. Ribeiro & Comp.
a quantia do 24$300, proveniente de ar-
tigos de ex pediente fornecidos á Directoria

: Geral da Contabilidade, no correnta anuo
(aviso n. 2.429).

'Rogo vos .digneis do ordenar que, pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacinnal no
Estado de S. Paulo, seja paga ao Jornai de
Piracicaba a quantia de 2:0003, preveni-
ente de pablicaçõcs feitas par ordcm deste
ministorio, nos mous de maio a agosto do
corrente anno, cancelando-se para- tal fi.n
á referid delegacia, o necessario credito
(avisou. 2.428).

Se:a feita ao Sr Amaro Correia da Silveira,
1° °Meia]. do Striviça de Protecção aos Mios
e Localização de Traballia,dore.s Nacionaes,
por canta da verba 111, can ignação «Para
manutenção e desenvolvimento das colonias
agrie,clas constituilas por inflas», art.XXIX,

•da vigente lei orçamentaria, o adeantamento
de 4:003.$, afina de atteader a despezas COM
a acquisição de ferramentas, utensilios, ves-
tiranos e outros brindes destinados a colo.
fias agricólas constituidas por indios no Es-
tado de Matto-Grasso, e do que prestara con-
contas oppartuaamente. (Aviso 2.427.)

Seja paga aos Sos. Nicolas Athanassof,
lIenrique da Fonseca Gairoa.rães, Joaquim de
•Avellar Figuera de Mela e Otto Krisaeke,di-
rector, ajudante e auxiliares do Posto Zoo-
technico Federal, em Pinheiro, a quantia de
000$ ao primeiro, 140$ ao segundo, 300$ ao
terceiro e 170$ ao quarto, provenientes de
(fiarias a que fizeram jas nos mezes do agosto
e setembro ultimos. (Aviso n. 2.426.)

Seja papa á Sociedade Anonyma Lloyd
Brazileiro, a quantia do 294$300, proveni-
ente de passagens concedidas o.n proveito da
delegacia deste ministerio, na Territorio do
Acre, no correcta armo. (Aviso n. 2.425„)

Seja paga a inclusa conta de Craschley &
Comp., na, importancia de 10 i$, proveniente,
de fornecimentos feitos ao Serv:ço Geolo-
gico e Mineralogico do Brazil, na corrente
armo (aviso n. 2.424)t
j —Sr. presidente do Tribunal de Contas: .

Transmitto-vcs, para os- fins convenientes.
c$ inckusos documentos- camprobato:loe

; despezarealizada- pelo' ajudantel da.S3C4Or
dee medicina. veteriatria e inspecção sanita-
ria, dó gado; do Posto .Zbotechnicrt- Federal,
em Pinheiro, Dr. Armando Alvos: da Rocha,
por conta do adeantamento de..3:000$, man-
dado fazer pelo aviso n. 877, de. 23 de-abril
ultimo, assim como o certificado do The-
souro Nacional que prova ter o alludido
funcelonario entrado para os cofres publioos.
com a quantia do 12300, importando do.
saldo verificado nos pa gamentos effectuados
com o mesmo alleaataanento e qus fica an-
aunada na consigoação «Para a serviço d.e
extincção de gafanhotos, etc.», titulo III,
verba 2°, art. 19. da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 2.433).

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Ern resposta ao VOSSO officio n. 132, de 4

do corrente, tenho a honra de dee arar-vos
que ate ministerio não tem cancedido au-
xilio algum por conta da verba II do orça-
mento em vigor a titulo do gratificação por
serviços extraordinarios e afloramos con-
forme a hypothese que_ figurastes na dito
oiti do.

O proprio pagamento que deu log,ar ao
VOSSJ citado officio refera-st a. um premio
de animação concedido ao.Srs. M. Btstos
Irmãos pelo desenvolvimento que teem dado
á fabricação da farinha de milho o soas de-
rival-os. c tmo consta da folha junta, cuja
organização obedeceu á praxe até aflui ada-
ptada. para pagamentos dessa natureza,
praxe que está sanocionada, por esse insti-
tuto mandando registrar a despe • a rasai-
tanto dos avisos os 1.481, 1.5,.2. 1.619,
1.670, 1.672, 1.687, 2.013„ 2.0)4 e 2.337, e
muitos outros, em condições inteiramente
identicas ás do aviso n. 2.274, do 24 da se-
tembro uniu o.

O titulo da verba II—Auxilios á Agricul-
tura e Industrias—bem como o titula da.
consignação «Prem:o.s de aninnob á pena-
ria, á agricultura e ás industrias, inclusivo
á de extracção de carvão do pedra» servem
sem duvida para ialica.r o criterio a ado-
ptar se na concessão de taeS premios; mas,
não estando o assurnpto regulamentado, é
claro qu t o Governo pode conceder premios
independentemeire .de pedido dos interessa-
dos, desde que roo,nlieça a vantagem Oe
animar por , sernelhante meio este ou aquelle
rama da agricultura, esta ou aquela em-
preza industrial, ou qualquea cida Ião,
estabelecimento ou instituição, que se ()o-
cupa da peduaria, dt agricultura ou de
qualquer ramo de industrio..

Enataes casos não pode o Governo exigir
«demonstrações de esforço e trabalhos de
reproducçã,o empregados», como inlica,stes
em vossso officio, nem seria justo que se
tornasse o pagamento da ta,es premlos de-
pendentes de demoostrações—qu mio é o
Governo que expoataneamente os, coacele.

Não se tratan lo de remuneração, nu.s de
premies de animaçao, é até mais legitimo
que a iniciativa parta do Governa que dos
proprios interessesados; e isto só Me parece
bastante para não Se alterar a praxe até
aqui adoptada, em virtude da qual tem
esse tribunal mandado registar 'todos os pre-
mios anteriormente concedidos, sem a • exi-
gencia agora feita era relação a M. Bastos
& Irmãos.

Paço-vos, pois, que, considerando a reso-
lução manifestada em vosso officio n.. 162,
vos digneis de mandar registrar a despeza •
com o pagamento do premio de que se tor-
naram merecedoras, a juizo deste miniete-
rio, os alludidos M. Bastos SL Irmãos, Peto
desenvolvimento que toem dado á fabricar
ção .da farinha de milha o seas derivados,
como consta da folha junta. (Aviso n. 2..438).

R.'querinientos deTa:hades

Amorico aretelb; pela A Ia/prestam. e- Ma-
thous Martins-pelas A lineubiica.—.Xpresen-

-

tem as- autorizações para fazer as publica-
• çõas elliO3 • pagamentos reclamam.

Oliveira V.ianna„ pela. «Agencia.- Ameri-
, cana».—Apresente a.conta da, importando,-
cujo pagamenta requer.

J. Briami Junior, pela empraza editora.
Correio do S,Jort. — Compareça a esta
seeção.

Dia 15.

—Sr. presidente- do Tribanal de Cantas:
De posse de. vosso alicia n. 150, de 17 do

setembro proxinmi passado, communicalido
que esse tribunal,: em sessão realizada no
dia 14 do citado inez, resolvera, por ser es-
tranha á sua competencia„ não tomar co-
nhecimento da aviso deste mimisterio n.1 925,,
de 13 da agosto da corrente anno, declaro-
vos que tal avisa não, foi dirigido a osso
instituto, mas sim ao Mia sterio dis Fazenda,.
(aviso n. 2.440).

—Sr. ministro da Fazenda:	 •
Não tendo tido solução até a presente

dat a o meti avisa n. 1 925 de 13 do agosto.
proximo passado, reitero o- pedidoque natio.
vos fiz no sentido., de ser convertida em.
moeda nacional a quantia de-5:000$, d y cre-
dito espetial. aberto po:o decreto e. 7.944,,
de 7 de abril ultimo (aviso n. 2.445).

Ao Ministorio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que:

Por telegra.mma, seja distribuida á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Naci mal. no Estado:
da Bahia, a quanta de 1:845$, que ficará á..
disposição do inspector agricola do 5° dis-
tricto, para atirador no corrente annaa der-
pezas com o aluguel do predio em que
funccion a a respectiva inspectoria. (aviso.
n. 2 .944 . )

Na delepcia, fiscal do Thesouro Nacional
no Estalo de S. Paulo, seja paga a «São
Paulo Ila,ilway Coinpany, 1.to.»- a quantia
de 61$403, proveniente de passa gens e trans-
portes co.lea lidos em et . ..is-alto da Exposição
Internacional do Turim, concedendo para.
isso o necessario credito (aviso n. 2 443.)

Soja, paga. a Socidé Anonyme da Gaz da
Rio de Janeiro a quantia de 30$310, prove-
ninente de -consuma de gaz na Museu Nacio-
nal e concert_s nos les tectivos apparelhos,
em setembro preximo passado. ( Avis
2.142.)

Sejam pagas as ditas contas de M. A. Gui-
marãos & C ,mpaultia, na importai-leia total
de 055$, provedentea de alu g ueis de' auto-
moveis, no inez de setembro ultimo, em
proveito da fiscalização das obras que. estão,
sendo executadas no Jardim Betanico e no

Nanional. ( Aviso 2.441:)
Sejalb tga ao engoaluiro Antonio de Bar-

ras Vieira Cavalcanti a quantia de 78:232S 521,.
prove-liai:o de obras executadas no Ille4
de agosto ultimo, para a installação do
Pcoto Zootechnico Federal em Pinheiro,
além das que tinham sido previstas no respe-
ctivo contracto. (Avis ) n. 2.440.)

-Seja paga ao Sr. Athamagildo Continha
de Vilhena, a gratificação de 140$ que.
lhe compete por ter substituido durante
dias do mez proximo passada o ass.ste,nte
de 3a classe da Directoria do Meteorologia
e Astronomia,. Luiz Rodrigues. ( Sviso
n. 2.439.)

SEGUNDX SECÇ./L..0

Dia 17 de outubro de 1910

Ao director da. ESCOla do Aprendizes Ar.
tifices do Estado do Rio de Janeiro remet-
teu-se, em additamento ao officio n. 128, dei.
25 de agosto ultimo, a portaria concedendo
90 dias de licença, em, prorogação, para tra-
tar desua sande, ao escripturario daquilo,
escolaeIoniz:Barbosa de. Azevede

--- Ao director, do; Posto Zootechnica
deral COMInilalCOU-SCi CenaCeSISkOfi de trese
raezes . de; licença,,	 tratax de: sttantsly
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,a0 guarda-livros do mesmo posto, Theodoro
'da Rocha Camargo, e declarou-se, para co-
nhecimento des se funcionado, que o• seu re-
querimento deveria ter sido encaminhado a
este ministerio por intermedio da,quella di-
rectoria.
\ a	 -- •
" Dire.toria Geral de Agricultura a

Industrie. Animal
PRIMEIRA SECÇ-A..0

.Dia 1 .5 .de outubro de 1910

Sr. superintendente da Leopoldina. Rail-
aeay

'Tendo em Vi gn o que escreve o Sr. J.
Nunes Badalai, ajudante do inspector agri-
cola do Estado de Minas, em seu relatorio,
obre o frete de fructas da estação de Cata-

guazes palta a desta Capital, cobrado a ra-
tão do 804 reis, por 10 kilogrammas ; e con-
'siderando que com este frete nenhum agri-
cultor se anima a tratar da exportação da-
quelle producto, por isso que não tem a po-
inicultura se de4envolvido naquella zona, se-
licito-vos providencias necesearias afim de
ser feita a precisa, redacção nessa despeza,
de transporte (aviso n. 201). 	 .

Sr. ministro da Fazenda
Solicito-vos as necessa,rias ordens afim de

que sejam despachadas, livres de qua.esquer
direitos, oito caixas ns. 20.883/1-8, marca
ssObservatorio Nacional», contendo instru-

. intentes meteorologicos dos fabricantes Peyer
\ Favarger ca Comp., de Neufchatel, de ti-
nadas á, Directoria de Meteorologia e Astro-

omia, chegadas pelo vapor Ceylan (aviso
.. 202),
-Sr. presidente da Sociedade Naeional de

fAgricultura : •
i 'Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
anecessarias provideacius, afim de que sejam
remettidas, se for possível, ao Sr. José J.
M. Barros, aliracema, Estado do Rio de Ja-
neiro, sementes de capim jaragttá, Ray-
Crass, de cedro resa, blackowood ou mogno
australiano, e de videiras européas, ameri-
canas e chinezas. (Officio n. 459) ; •

, • -Sr. director geral do Serviço de Pro-
tecção aos Indios e Localização de Traba-
lhadores Nacionaes

' Communico-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, o em resposta ao vosso officio n. 13, de

,23 de setembro proximo findo, que já foram
'dadas, pelo Sr. ministro da Guerra, as no-
cessarias providencias no sentido de 'serem
;fornecidos a essa directoria, pelo Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar,- os mate-
riaas constantes da relação que veio anexa
,ao citado officio de 23 de setembro. (afficio
il.' 460.	 . . •
; -Sr. director geral do Serviço de Preso-
cção aos Indios e Localização dos Trabalha-

' dores Nacionaes.
•Em resposta ao vosso officio n. 33. de 11

do corrente,' no qual solicitaes autorização
para requisitar passagem nas linhas de na-
vegação e estradas de ferro,.communi Ca-

vos, de ordem do Sr. ministro, que, nesta
,data, se officiou ao director da Estrada de
iFerro Central dr Brazil, ao superintendente
da Leopoldina Railway e ao director ge-
rente do Lleyd Brazileiro, pedindo • as ne-

. cessari is providencias nó sentido de serem
lattendidas, durante 'o corrente exereicio,
por conta deste ministerio, as requisições de
,passagem de l a classe, em percurso geral,
'com direito ao. transporto do • cargas e en-t commendas, as quaes forem feitas por essa
fÁlirecteria (aflijo n. 461). 	 —	 •	 -
• , -Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:

'Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
snecessarias providencias no sentido de se-
irem attendidas, durante o • corrente exer-
"cicio, por conta deste ministerio, as requi-
sições de passagem em l • classe, em percurso
geral com direito ao transporto de cargas e

encommendas, nessa companhia, feitas pelo
tenente coronel Candido Marianno da Silva
Rondou, director geral do Serviço de Pro-
tecçao aos Iodam e Localização dos Traba-
lhadores Nacionaes (ofil 90 n. 462).

Sr. Director da Estrala, de Ferra Central
do Brazil :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no senti lo de serem
attendidas, durante o corrente exercido,
por conta deste Ministerio, as requisições de
passagem, em l e classe, em percurso geral,
com direito ao transporte de cargas o
encommendas, nessa estrada, feitas pelo
tenente coronel Candido M ariano da Silva
Rondou, director geral do Serviço de Pro-
tecção aos Indios e Localização dos Traba-
lhadores Nacionaes. (Officio n. 464).

Sr. J. Pompilio Dias:
Autorizo-vos a despachar por canta deste

ministerio e de ordem do Si'. ministro, 8
caixas o, 20883 1-8, marca «Observatorio
Nacional», contendo instrumentos métearo-
logicos de,tinados á li rectoria de Meteoro-
logia e Astronomia e chegados polo vapor
Cejilan, cOnforme vereis pelos documentos
que vos foram enviados pelo director da
mesma directoria. (Officio o. 455).

-Sr. presidente da Cam :ra Municipal de
Leopollina:

Em resposta ao vosso officio n. 190, de 27
de setembro proximo findo, no qual solicita,es
a creação de uma estação metearologica
nessa cidade, t nho a communicar-vos,
ordem do Sr. ministro, que não pede ser
attendido o vosso pedido pel ) facto de já
estar resolvida a cre tçào de uma estação
na visinha cidade de Cataguazes, cuja Ca-
mara poz ti, disposição. da Directoria de Me-
teorologia e Astronomia o terreno necesseario
fiquella, instai ação e já apresentou um esta-
cionado idoneo (officia n. 456).

Relaterimento despe.cTictdo•
Trajano Madureira, solicitando isenção de

direitos para os materiaes para agricultura,
que a Sociedade Agricola Pastoril Central
do Paraná, importar para seus S.Oet03. -
Não ha que deferir; compete ao minisaro da
Fazenda resolver o caso; a quem deve se
dirigir o interessado.

Rejuerimentos despachados

Dia 17 de eutubra de 1910
Luiz Antonio Gomes, pedindo transporte

gratuito para 100 colmeias na Estrada de
Fçrro Central ds Bra,zil -Atten:la-se.

Jolin Albertus, propondo cal miar
terras devolutas nas proximidades da ca•
choeira das Sete Quéias.-Indefc.rido. Di-
rija-se ao congresso Nacional.

--
SEGUNDA SUÇÃO

Dia 15 de seesnbro de 1910	 . .

Da Alfa,ndega de Sentes receberam-se as
traducções • dos certificados genealogicis re-
ferentes aos oito cavallares p. s. inglez, nas-
cidos em França, Captelet, Ricochet, Lo Cha-
bet, Lutin, Q. 31. Chaborotar, Ang,ulrerne
e Ortisane, O 3 quaes foram despachados
livres de direito pela mesma alfandega, em
setembro 'ultimo.

Resumo do relatorio enviado a) Dr. A'cides
Miranda, diredor do Serviço de Policia Sa-
nitaria e Combate tis APizootias. pelo veteri-

- nario . Dr. Charles astreur, eia commiss•lo
-nos Estalcs do' norte, sobre o «Mal de chi-
fres»; Que se	 grassar no Reado do
Ceará	 • '	 •

•Trata-se de um .mal imaginado . pelos ,faa
zendeiros do Ceará. Asymptomatologia
desse mal, descripta na revista agrícola
O Fazendeira, que se publica ern S. Paulo,
levou o alludido veterinarioa suprais' que se

tratasse do atypo contagioso» ou «peste bo-
aequéda expon'anea dos chifres fazia -

era. na «febre aphtosai de farm, grave, .
sendo estes os symptomas descriptos: corri--
mento nasal purulento e qnéla dos chifres.
I Chegando ao Ceará, o veterinario Conreur

procurou saber onde existia o mal para es-
tudai-o mas logo teve informações, discor-
des quanto á symptenatologia e até quanto
á sua prophylaxia. Cada fazendeira, consub •
talo a respeito, apresentava discorda nela
com as inforatações prestadas pelo seu Vizi-
nho, si bem que todos affirmasiem ter já
observado o mal, que haviam tratado, ou .
evitado, por este ou aquelle processo.

Em uma eatrev i sta com importantes fa-
zendeiros, soube haver deus casos do mal.

Em um, haviam sido amputados os dotas ••
chifres da vaco, doente ; na outro, apenas -
um. Havia na, primeira- urna infecção con- •
sesutiva, á amputação, uni pouco de con-
junctivise e de keratite no olho d • reito. A
outra, excepção feita da infecção devida ti,
am putação, gasava a melhor saude.

C ai isto, o veterinario Courela" coneluia
não haver «mel de chifres». A crença na
existencia desse mal 'enraizou-se entre os
fazen leires do Ceará, parque lues parecia
que , serrando--se una chifee a certa distan-
cia de sua extra nid ide, til cliif e se se
apeesonta 'eco em caso de moi st ii, Iq te é
um erro. Este erro provou-a em • na coa-
lerda aa que fez no Matad itteo d • For., laza,
exoli:aada o facto. A tesa con seren .ia as-
sislirain fazendeiros que se conv •neer an da
inexisten )ia do mal, demite das noç' es de
anatomia topo :rapeira, expendi ia a

As pet•tureasõ )s, que ju gana os fama fei-
res do Ceará existir no seu gado, sã) devi-
das a lesões fel etiridas nos pas!os. , rprr poa
[mediantes, eu r por en t eesiiiu•eao
pria. quer por siert irba . se- d rae.me ali-
mentar.

Te..minou o veterinario Coarem, Lidican-
d) os meios geraas pr ra teslir de prampto•
tis causas citad ;s	 s le que os fateadeiroe•
não queiram ou não possam se servir de
auxilio que este minis :crio lhes d s )ensa
com a organização do .3 rviço da Policia
Sanitaria e Combate ás Ep'esotias.

Dic: 17
Sr. Aniré Mosk Eecsky - Municipio da

Palmeira - Estado do Paraná:
Para que a vossa preten lida inscripção no

registro de lavradore s, criadores e pronssio-
naes de industrias connexas, deste ministerio,
possa s attend da, conforme solieitast s eia
requerimento de 3 de agosto do corrente
armo, faz-se preciso que reformeis avena, •
petição de accerdo com a portaria de 21 de
setembro de 1909, da qual vos remetto una
wemplar impresso.

De ordem, pois, do Sr. ministro, junho una
modelo de requerimento que deveis ado-
ptar, reunindo ao mesmo os do2umenas ine
(acedes nos a.rts. 6° e a s das instrucçães que
baixaram para execução (laqueai, portara.
(Officio n. 300.)

- Sr. Gabriel A. da Silva Costa - Muni-
cipio de Cabo Verde -"Minas Geraes:

Para que o vosso pedido de inscripção no
registro dos lavradores, criadores e profis-
sionae,s de ia lustria,s connexas possa ser
attendido pelo Sr. ministeo, cumpra que...
apresenteis um requerimento de aceeedo com
as instrucçies que baixaram para a execução
da portar,a, de 21(10 setembro de 1909, que
creou aquelle registro.

De oreem do sr. ministro, remetto-vos,
em impressos, um exemplar da p ia a ria re-
ferida, das instruções para a su eN041;ã0
e um modelo de requerimento que devereis
dirigir ao Sr. ministro.

Chamo, outrosim, a vossa atteação para,
os documentos exigidos nos arts. 6° e 7° das.
alladidas instrucçaes, os gamas deverão acom-
panhar o requerimento. (Officio , n. 299.)	 ,
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•
Sr.. José; Godafreda do Amaral—Sobrral,
• tado• da Ceará:
• Tendo sido: . ereado ,por portaria de 21 de'
setembro de 1909; •um- registro' de lavrado-

'res, criadores e profissionaes . de industrias:
connexas, e determinando o art. 2°, lettra a,

I das instrucções. para. a execução daquella
;portaria que terão preferencia na distribui-
çao de , ,Semeirtess plantas e publicações que
fizer o ministericeoslavradores, criadores e
profissionaes de industrias .connexas que se
!inscreverem no referido registro, cumpre
! que•vos habiliteis legalmente, reauerendo
deVida inscripção , que; atendida pelo Sr.
ministro,. podereis requerer os favores con-
stantes da vossa carta de 24 de junho findo,
a esta directoria geral. 	 ,	 .

De ordem . do Sr: ministro, remetto-vos,
em impressos, a portaria do 21 de setemero
de 1909, as instrucções para a exentção da
mesma, o um modelo do requerimento-que
devereis dirigir ao Sr. ministro, no caso de

:pretenderdes a inscripção no registro do
• qual venho de me referir (officio n. 293). •

—Sr. Jaco], Diedericksen — Municiplade
:Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro:

, Senda insufficiente as declarações apre-
sentadas no vosso requerimento de 19 de jt.t
lho do corrente anuo, solicitand) insesipção
no registro de lavradores; criadores e pre-
fissionaes de industriá • connexas, de ordem
do Sr. ministro, reinetto-vos, em impressos;
a portaria do. 21 de setembro de 190), das
instrucções que regulam as inscripçóes e um
modelo do requerimento que deve ser diri-

' tseido ao Sr. ministro, acompanhado dos do-
cumentos indicados nos arts, 6° e 7°, das in-
etrucções (oficio n. 297).

j —Sr. Mario de Oliveira. Barbosa.—Muni-
elpio de Valença., Estado do Rio de Janeiro:
1 , Convido-vos, de ordem do Sr. ministro, a
que apresenteis una documento devidamente
'legalizado do que so:s, offectivamente, ar-
rendatario da fazenda «S. Luiz», de proprie-
dade do D. Marianna do Albuquerque, no
!municipio de Valença, Estado do Ri) de Ja-
neiro, para que possater andamento o vosso
!requerimento de 16 de junho do corrente
anuo, solicitando inscripção no registro de
lavradores, criadores e profissionaes de in-
dustrias connexas, deste ministerio (oficio
n. 296).
• Sr. Laurindo José Daarte—Municipio do
Cajapió, Estado do Maranhão:
' No estando de 'accôrdo • com a portaria de

21 do setembro de 1909 o vosso requeri-
(mento de 6 de agosto do corrente anuo
'solicitando inscripção no registro de lavra-
: dores, criadores e profissionaes de indus-
7-trias connexa.s. deste ministerio, remetto-vos
,de ordem no Sr. ministro, em impressos, a
'portaria acima referida, as instrucções para
a, sua execução e um modelo do requer1-*
!mento que devereis apresentar com os
! documentos exigidos nos arts. 6° e 7° das
instrucções (officio n. 295.)

I Sr. José Ferreira da Rosa—Municipio de
Batataes, S. Paulo: •

Communico-vos, de ordem do Sr. minis-
tró, que o vosso pedido em carta do 22
do maio do Corrente anuo, solicitando in-

'scripção no registro de lavradores, criadores
:e profissionaes de industrias connexas, deste
,I ministerio, não 'está de accôrdo com as
linstrucções para a execução da portaria de
, 21 de setembro de 1903, referida na vossa
alludida carta.

' Cumpre, pois, que vos digneis requerer
legalmente, apresentando os documentos
constaetes.dos arts 6° e 7° daquellas intrtic-

,03S; das quaes junto um exemplar im-
presso.	 . •

Encontrareis, igualmente, um modelo
de requerimento que deverá acompanhar
aquelles documentos dirigidos ao Sr mi-.

,nistro	 n. 294.

PRE9IDENCIA DO SR. DIRECTOR A. ARTIIUR
• A. EVERTON

Representante do ministerio publico, Dr. Al-
fredo Vcilladao-Seeretario, Couto Neves„

• Presentes os Srs. sub-directorres Fran-,
cisco José Pereira do Oliveira e. Luiz Ri,
beiro Rosado e Julio Vianna, Lobato de Vas-
conceitos, o prineiro no exercicio enterino
do cargo de director da l a directoria, o se-
gundo no de director da 2a, e o ultimo
servindo de director da 3 ,, foi aberta,a ses-
são.	 •

Relatados pelo Sr. sub-director Franc:sco
José Pereira, de Oliveira:

alinisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 99, de 26 d_e :julho findo, remettendo,

por cópia, o decreto n. 8.034, de 15 desto
mez, que abre o credito de 103:000$, para
ser applicaslo em obras preventivas dos ef-
fditss das seccos n8 Estado do Rio Grande do
Norte, como auxilio prestado pela União
ao mesmo Estado.-0 Tribunal resolveu que
o credito soja registrado. 	 •

N. 117, de 3 de setembro findo, emir a
cópia do.contracto firmado pela directoria.
da Estrada de Ferro Central do Brazil com-
o Dr. Adel Barreto Pinto o Dodsworth &
Comp. para: installação do bloqueio.pelos
apparelhos de invenção do Dr. Adel. —.0
Tribunal converteu em diligencia o julga-
mento, afim de requisitar a informação a
que se refere em seu parecer o Sr. Dr. re-
presentante do ministerio publico..

N. 159, de 23, coar a copia do contracto
effectuado pela Directoria. Geral.dos Cor-
reios com . Arens & Comp., para forneci-
mentos e montagens de dois elevadores
electrices aio editicio onde funccionam as
Sub-directorias do Trafego o da Contabili-
dade daquella repartição.-0 Tribunal re-
cusou registro ao emtracto, por não terem
sido observadas as disposições do:art. 54 da
lei n. 2.221 do 30 do dezembro do 1909.

N. 1.962, de 29, credito do 150:00$
Thesouraria, da Estrada de Ferro Central do
Bra,zil, para despezas á conta da verba 61
sEventuaess, no corrente anno. — O Tribu-
nal deu registro á distribuição do crente.

—Ministerio da Agricultura, Industrie, e
Commercio
. Avisos ns. 2.321, 2.367 e 2.363, de 30 de•setembro findo e 6 do corrente mez, sobre a
concessão dos creditas de 10:000$ á Delega-
cia-Fiscal no Estado de Matto Grosso, para
despeza,s da verba XI; de 100:000$, idem á
no Estado de,S Paulo, idem da mesma ver-
Ia; de 160:000$, ás Delegacias Fiscaes• nas
Estados. do Amazonas, Pará, Maranhãs,
Piauhy, Ceará, Pernambuco, Sergipe, Ba-
hia, Espirito Santo, S. Paulo, Paraná,•Sa,nta
Catharina, Rio Grande do Sul, Matto Grosso
e Goyaz, idem - a que• se refere o decreto
n. 8.159, de 18 de agosto de 1910.  — O Tri-
bunal fez registrar a distribuição dos cre-
dites.

— Ministerio da Justiça o Negociosinte-
riores:

AViS03
N. 4.273, de 28 de setembro proximo fin-

dos em resposta ao officio. n. 182 deste tri-
bunal, de 15 do .mesmo mez, transmittindo
cópia das propostas, apresentadas e do edital
da concurrencia, relativos ao contracto effe-
ctuado com o engenheiro Octaviano Ma-
chado para execução das obras destinadas

•a dar maior desenvolvimento ás oficinas
•da Casa de Correcção.-0 Tribunal conver-
:teu novamente em diligencia o• julgamento
Aiss do requisitar que seja. presente ao,

!mesmo:tribunal a. .casia, da acta , the concurso
ren e ia..

N. 4.311 ., de do:corrente; consultando
sobre a,. abertura, do predito • spec:al de:
3:564, para occorrer atO pagamento da 'das-,
peza Com a.pub:icação, pela. imprensa, de
edital: de conourrencia ao projecto do maus
soléo . dostinado á guarda dos restos mortaes;
da ex-Presidento da Reaublica. Dr. AçTonso
Augusto Moreira Pennas —O Tribunal man-
dou responder affirmativarnente á consulta..

N. 4.395, de 6, remettendo, pr cópia, 03
decretos ns. 2 261 e 8.271, da mesma data,
relativos á abertura dos credites especiaes
de 11:f. ,54$750 ao Ministerio da Fazenda e
73:372$234 ao da Justiça o Negocics Intes
riores, afim de attender a despezas feitas,
no exercicio de 1906, pelo ex:prefeito do •
Alto:Juruil, general Gregorio Thanniaturgo
do • Azevedo, e. pagas com o predileto dita
rendas dos rostos fiscaes	 prjoitura.
seu cargo.-3 Tribunal ordenou	 registro
dos credites.	 !

— Relatados peio Sr. sub-director Luiz
Ribeiro Rosado :

Ministerio da Fazenda :
• Avisos :
• N. 177, de 30 de setembro ultimo, consul-
tando sobro a abertura do credito do.
3:791$101, para °ocorrer- á restituição do
imposto descontado, de 1891 a 1907, dos ven-
cimentos do fiaado • conselheiro Isla.noel da.
Silva Mafra, como juiz do Tribunal Civil e
Criminal e juiz aposentado.-0 Tribunal fri,
de parecer que o credito pôde sor legal-
mente aberto.	 .

Ns. 185, 187, 188 o 190, de 10 do corrente,.
remettendo 03 decretos na. . 8.280, 8 282,
8.283 e 8.285, de 6, que abrem os credites
do 15:835$530,. 20:228$826, 7. : 472$514 e
1 :854740, para o pagamento devido. a Gon-
çalves Zenha & Comp., João Baptista Rombo,
Leopoldo Disnar .e Dr. João Braz de Oli-
veira Arruda, em virtude da sentença jur
didaria

'
•

N. 186, de 10 do corrente, com o decreta
n. 8.281, de 6, abrindo o credito de 722$580
para pagamento do custas devidas á Com-
panhia Luz Auer Brazileira., em virtude do
sentença judiciaria.-0 tribunal autorizou o
registro dos credites.

Processos de distribuição dos credites
De 200$ e 420$ ao Thesouro Nacional e de

994990 e 41$665 ao mesmo Thesouro, para.
despezas da verba ;
• De 1:000$ SS Delegacia Fiscal no Estado do
Maranhão, idem da verba 8&;

De 500$ e 200$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado da Bahia, idem da verba 24

t
s -

De 900$ á no Estado do Rio Grande do Sol,
idem,111dem

Da 15:000$ á no Estado de- Pernambuco,
Idem da verba 27s

D3 230108 á Alfandega do Rio de Janeiros
184$ á Delegacia Fiscal no Estado do Rio,
Grande do Sul o da 421;250 á no Estado de•
Minas Geraes, idem da verba 33°. —0 Tri-
bunal mandou registrar a destribuieão dos•
credites, feitas as ne,cessarias atm:inações:.

De 1:218058 ao Thesouro• Nacional, parar
despezas, conta da verba 18', com o pa-
gamento do vencimentos ao 2° escripturario
da Alfandega de • Pelotas João d'Avila Gareez.
—O Tribunal ordenou que se peça informação,
do motivo par que deve ser effectuado pelo

• Theseuro apagamento de que se trata.
• Processo- relativo ao pagamento, pela.
verba 5', do 1:870$935 de pensões relativas
ao corrente aunou daquota para funeral ou
luto a D. Maria Candida Parente Costa e.
Zaira de• Oliveira Costa.-0 Tribunal auto
rizou • o respectiva registro.
• Processos do•coneeSSãO:

De montepio•civil:
• A Dl. Jorgina da Couta, Cordeiro Mendes,
-viuvas do, sub-inspector dos- Te leg raph os da
'Estrada de: FerroCcntral;tb Brazil, Joaquim

TRIBIINAL, DE CONTAS
Sessão' ordinaria em 14 de outu ro de
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Cordeiro Mendes, na importancia annual de
850$, e a sem filhos menores Arinando,Ilda,
'Amelia; Jououlm;Arcurú, Benedicto, Maria
de Lourdes e Helena, na de 104250 a cada
um;

A DD. Herminia Soares de Barros, Eve-
lina Soares Alves Ribeiro e Arabella Soares
.van Erven, filhas casa ias do finado ajudante
de guarda-mar da Alfandega de Santos, Fio.
rencio José Munhoz, na importancia annual
de 064666 a cada uma;

A D. Alcida do Souza Mascarenhas, filha
Solteira da fallecida telegraphista, de '23classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, D.Do-
a'otl.téa Coutinho de Souza Mascarenhas, na
de 1:604000;

A DD. Innocencia de Aguiar e Maria de
'Aguiar Cominato, viuva e filha do agente
do Correio de Piracicaba, João Pinheiro de
Aguiar, na de 300$ a cada urna;
' Do mei.-soldo:
. A D. Maria Guilhermina Hernandes Lins,

3iuva do 2.0 . tenente do Exercito Olympic)
Nunes Lins da Silva, na iMportancia mensal
de 55$200;
; Do montepio do Exercito
A D. Maria Julieta Pedraglio Perdigão,

viuva de 2° tenente do exercito Roque Sim-
pliciano da Costa Perdigão, na importanda
mensal de 60$000;

D3 meio soldo e montepio
A D. Aurelia Candida:Moreira de Moraes,

mãe viuva do capitão de corveta da armada
José Antonio Coutinho, nas importancias
Mensaes de 12a$300 e l40$000;
- A D. Rosa de Araujo Aires Carnaúba,
viuva do .ajor reformado e tenente-coronel
'graduado do exercito Dr. Arthur Grato Al-
-,ves Carnaúba, nas de 140$ e 160$000;

A D. Josephina da Silva Ferraz Araujo,
,filha do finado tenente-coronel pharmaceu-

ico do exercito Norberto da Silva Ferraz,
•na importancia mensal da 160$ em cada
titulo;
"k De aposentadoria
' 'Ao 1° ecripturario da Alfandega da Rio
de Janeir. Leopoldo Augusto Ribeiro Bhe-
ring, com o vencimento manual de 8 :678$483,
,visto contar 44 annos e 22 dias de serviço
pub1ico.-0 Tribunal, attendendo a que fo-
ram nos processos oloervadas as disposições
'em vigor, julgou legal a concessão das pen-
• e aposentadoria de que se trata, regis-
trando-se a despeza na Oram das pareceres.

-De montepio civil:
' A DD. Maria Alice Simões e Maria Simões,
filhas legitimas do finado ox-auxiliar de 1°
miasse da Estrada de Ferro de S. Fransisco
Symphronio Simã as Ferreira, na importan-
cia annu •al de 400$ a cada uma.-0 Tribunal
'declarou legal a concessão do monteiflo, re-
gistrando-se a despeza, com exclusão da
parte referente a-exercicios findos,-por
ser sido cOmputada importancia menor do
'que a devida.

-Ministerio da Marinha:
Avisos:
N. 3.982, de 5 do mez passado, relativo á

'concessão do credito de 54157 á Delegacia
Fiscal no Estado de Pernambuco, para des-
Pezas, á conta da verba 2, com o paga-
mento á Companhia Bsberibe do forneci-
mento de agua e conservação do hydrometro
nas dependencias da respectiva Capitania do
Porto, no 2° trimestre deste anno.-0 Tri-
bunal recusou registro á distribnição do cre-
dito, por impropriedade da elaSsifica.ção da
despeza.

Ns. 4.276, 4.29, 4.301 e 4.338, de 26, 27
e 29, referentes á concessão dos. credites:
de 844045 á Delegacia Fiscal no . Estado de
Sergipe, para despezas das verbas.93; e 15° ;
de 227$500 á no :Estado de 'Pernambuco, •
idem da verba 27a; de 3:,584501 - á , no :Es-•
,tado de S. Paulo, • idem • da -verba 25'
:de 200:000$ á Directoria Geral de Contabi-'
.1idade do Ministerio, idern . .da verba 251 .-..	 .

O Triounal ordeuou o registro da distri-
buição dos creditos, feitas as devidas annul-
'ações.

N. 4.298, de 27, prestando esclareci.
mentos áceãa do contracto celebrado com
a Companqia Brazileira ds Energia Electrica
pata o fornecimento :da energia electrica,
pelo prazo de cinco annos, a estabeleci-
mentos do ministerio, e que por cópia veiu
anneke ao officio n. 310 dà Directoria 'Geral
da. Contabilidade - da Marinha, "de 10 de
março ultimo ..-0 Tribunal deu registro ao
contracto.

-Ministerio da Guerra
Avisos ns. 824 e 820, de 26 de setembro

proximo passado, sobre a concessão dos ore-
ditos de 41:000$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado•da- Parahyba, para 'despezas da verba 8°
e de 10:004 a no Estado de Matto Grosso,
idem da verba 11 3 .-0 Tribtinal- autorizou
o registro da distribuição dos credites.
feitas as annullações in licadas. - •

Relatados pelo Sr. sub-director Julio
Vianna Lobato de VaScoacelloá

Processos:
. De prestação de fianças
D) thesoureiro da Delegacia Fiscal no Es-

tado de Sergipe Aurelio Cesario de Soula
Campos, de 25:000$, constituida pela hypo-
theca legal de um immovel, pertencente a
Felix Pereira de Azevedo e sua mulher e
avaliado. em 35:000$.-• O Tribunal deixou
de approvar a fiança pelos fundamentos dos
pareceres.	 •	 :

De levantamento de fiança: . 	 .
Officio n, 1 da Delegacia Fiscal na Estadoa

de Sergipe, de 22 de fevereiro de 1909, trans_
mittindo o requerimento era que o ex-es
cri vão da Collectoria Federal em Lagarto'
no Estado de Sergipe, João Bispo de S. Paulo'
pede o levantamento da fiança que prestou
em uma caderneta da Caixa. Economica Com
o deposito do 200$, visto nãó te: ssrvido o
Ioga:' de collector, no periodo em que exer-
ceu aquilo cargo de 27 de janeiro de 1903 a
4 de fevereiro de 1905.-0 Tribunal resolveu
que se requisite o levantamento da fiança
de que se trata.
• Foi approvada a redacção dos accôrdos
lavrades nos processos apresentados n ses-
são ordinaria anterior o relativos ás 'contas
dos ex-agentes do Correio Alberto Teixeira
Coimbra, Antonio Vieira de Medeiros e Theo-
doro Sigwalt, mandando expedir-lhes quita-
ção e dar baixa nas fianças prestadas pelos
mesmos responsaveis ; e do collector federal
interino José Dias de Castro, fixando o tal-
canoa apurado e marcando o prazo de 31
30 dias para o respectivo recolhimento,
accrescido dos juros da mera.

Finalmente foi julgada comprovada a ap-
plicação das seguintes quantias feita pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantamentos que receberam:

De 107:24054 pelo inspector de Mattas,
Jardins, Arborisação, Caça e Pesca, enge-
nheiro Julio Furtado, com despezas relativas
ás obras da Quinta da Boa Vista, no corrente
anno • .

De 405$985 pelo porteiro do Museu N acio-
nai, com despezas a seu cargo, nos mez
de janeira a maio deste anno '•	 .

De 170$ peto porteiro da Caixa de Amor-
tização, idem no m:z de agosto.

- ordens de paaamento

Orlem de pagamento sobre as (pines pro-
feriu despacho de registro., em ..17 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avises: .

,N. 2.037, de 0.do.eorreate. paganiento de
.1:479$780,_ a diversos. de fornecimentos Ca
Repartição Geral dos Telegrap!aos, em junho
e julho findos ;

N. 2.008, idem, idem, de 36424800.
Amazon Steam Naviga,tion Company;._Li-
mited, de Subvenções do viagens. "•
• -Ministerio da Agricultura, Industria e

Commercio--Avisos:
N. 2.408, de 10 (13 corrente, pagamento

de 1:000$ a Pedro Avelino, de ajuda -de
custo •

N. 2..411, de 13, idem de 1:724, a Eduardo
Dale, de fornecimento e concertos em pro-
veito da Directoria Geral de Estatística,
agosto ultimo ;

N. 2.390, de 8, idem de 2:165$, folha do.
pessoal sem nomeação do Serviço Geologico-,
e Mineralogico do- Brazil, em setembro
findo ;

N. 2.405, 'de 10. idem de 85000 a A Td-
bunú, de publicações, no actual exercido.

-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos

N. 4.939, do 10 do corrente, pagamento
de 82:000$ aos membros e auxiliares da
commissão . incumbida da codificação das
leis do processo civil, cornmercial e crimi-
nal deste distrieto ;
• N. 4.403, de 7, idem de 920$, folha-ao
pessoal do Instituto Electrotechnieci, relativa
ao mez de setembro findo ;
• N. 4.405, idem, idem de 2054, folhas dos

professares e dos inspectores das aulas sup-
plemsntares e das quebras ao escrivão do
Internato - Nacional Bernardo de Vasem-
coitos, em setembro ultimo

N. 4.3'38, de 4, idem de 100$, a Arthur
Muniz Barreto, por serviços prestados ao
ministerio, idem

N. 4.436, de 13. idem de 4:951$, folha-do
pessoal encarregado da matança de ratos,
idem ;	 •	 -

N. 3.971, de 3 do setembro ultimo. idem,
de • 187$000. á Companhia Mogyana das Es-
tradas 'do Ferra e Navegação, de passagem,
no actual exercicio ; .

N. 4.447, do 11 deste mez, idem de
845$100, a Augusto de Moraes, de comele-
rias ás praças, em setembro ultimo

N. 4.331, de 3, indemnização de 139$96a,
ao Dr. João Pires Farinha, de dospezas
miudas por elle paga, em agosto ultimo ; •

N. 4.347. de 4, pagamento de 304, ao di-
rector do Extern ato Nacional Pedra II, como
auxilio do aluguel de casa, em setembro
proximo passado

N. 4 .390, de 6, idem de 8:0$, a José da.
Rocha Pereira, de aluguel de predio. LEna;

N. 4.457, de 13, idem de 134:728307,
folhas do pessoal sem nomeação empregado
no serviço de prophylaxia da febre ama-
relia, idem ;

N. 4.400, de 6, idem de 694, a Mathia.
& Macealo, • de aluguel de predio, ideal ; •

N. 2.249, Liam, idem de 134353, a Ma-
noel da cunha, folha de gratificação, em
agasto findo

N. 4.379, de 5, idem de I :436$666, .fo/has
do pessoal s•abaltern o e dos trabalhadora
da chacara do Instituto Nacional de Surdos
Mudos, relativas ao mez de setembro - pro-
ximo passado ;.

Ns. 4.421. 4.43?, e 4.410, de 8, 10 e-11,
Riem de 1:224100, 2.123$9,0 e 0:88 -$7S7, a
diversos. de fornecimentos á Saude Publica,
Hospital Paula Caadido e Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, em junho, julho e
agosto find ;

N. 4.404, de . 7, idem dê 75$, folha do
empregado dá Bibnottieca Nacional que ser-
viu, em substituição, em 'setembro ultimo.
• -Ministerio da Marinha

	

Aviso n.	 - do 10, pagamento de
I :740$. a J. M. Ferreira & Comp. •, de forne-
cimento ao ri.?.p.)sih Naval:	 4 . e

-Minisierio da Fazenda :
' Precataria. do . dos: Feitcs Saude
Pàbica dei de fevereiro do c,rrente anuir,

-pagamento de - 198$330, a ManoefaEsteves dei
Gouvea, da custas judiciarias,-
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Supremo Tribunal Federal,
á Jurisprudencia

Aggraaos de peliça°
cujas partes são cidadãos de

Estados diversos e foi escolhido o fóro.
da cidade de Nitheroy, é competente o
juiz federal da secção onde está situada
esta cidade

r- N. 1.246—Vistos, expostos e relatados Os
• autos de aggra.vo, interposta por John.; R.

Allen;, do. despacho ás fls. 35-do juiz federal
da l a vara da seceãio do District°. Federal:

1!Accordam negar provimento, confirmando a
despachaaggravadó, por seus fundamentos;
e os de contraminuti do juiz a que a tis. 42,
conforme ao direito a, provas dos autos ; e
condemnams o aggravanta nas custas.

Supremo Tribunal Federal, .30 de abril de
l9l0.—Pindahiba de Mattos, P.— Ribe;ro de
Almeida, relator.— Gotofrelo Cunha.—A.
A. Cardoso de Castro.— Canuto Saraiva.—

' Amaro Cacalcanti.— Manoel .3.Iurtinho.—
André Cavalcanti.— M. Espinola.— Pedra
Lasca.— Oliveira Ribeiro.

—
Sentença do juiz feleral da ta Vara do Dis-

trict° liederal

Si, na verdade; pela situação das partes,
a questão a que si refere o supplicante não
pólio deixar de sor aforada na justiça fe-
deral, á vista do disposto no art. 60, d, da
Constituição, não é esta secção, mas a do
Estado do Rio de-Janeiro• que póle apenas
delia conhecer. A regra geral do faro do do-
micilio do réo cessa desde que as :partes se
obrigaram expressamente no contracto a
responder em logar certo, como ai. espade,
em que elegeram exclusivamenta o muni-
cipio do Nitherohy para todas as quesnes
que sobra o mesmo contracto se agitassem
entre si (fls. 9).

, Ao juizo federal nessa cidade de Nitherohy
' deve, pois, o supplicante dirigir o seu pe-
pedido. Sou manifestamente incompetonta
para della conhecer.

Rio, 8 do abril de 1910.—Rual de S. Mar-
tins.

--
Contra-minuta do Juiz lederal da 1' Vara

O contracto do fis. 12 a 23 entre a R • efei-
tura Municipal do Nictheray e O aggravante
é uma simples novação do do fls. 4 a 11

• entro aquela], Municipalidade e o coronel Do-
inicio Dias de Menezes, que o havia turista-

. rido ao mesmo aggraivo,ate. E, nas modifica-
053S feitas. ab olutameate não foi alterada a
clausula 17a desse primitivo contracto sobrtek

• o fôr) do municipio de Nictheroy para o co-
nhecimento das questties entre as duas
partes, permanecendo em toda a sua inte-
gridade.

, Respeitado, a ~patena constitucional
da Justiça Federal, á vista da resitlencia do
aggravante nesta capital, não ha pois como
juridicamente se desconhecer a particular
da respectiva secção do Estado do Rio de Ja-
neiro, ex-vi do art. 62' do rag. 737, de 1850.

Sejam os autos presentes ao Egregio Su-
premo Tribunal Federal deatro do prazo
legal.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1910.— Raul
de Souza Martin.s.

Nn14

O. faie° do deposito judicial da cousa pos-
subia não obsta a intervenção dos inter-
dictos possessorios.

• N. 1.293.— Vistos, relatados e discutidos
estes antos:daaggra.vo do petição,.em• que;

•são aggravantes Gustavo Trinas & emp.. e,
mgravado o &tad') do Rio de Janeiro ;

t Considerando que, tendo a posso juridica
como sua garantia os interdictos possesso-
rios, afactada ter sido , a cousa, possuida
collocada. em deposita: para. pagamentor de,
imposto, não altera a situação juridica do)
possuidor legitimo que continua com, os!
deus elementos creadores de tal instituto,.
que são . : a intenção de ter a.cousa como!
propria e,a faculdade de dispôr desta como
propria, nãosendo obstacula a facto da.exis-
tenda. do depositario, que . sói tema detenção„
consoante doutrina d.e C. DA: ROCHA, D. Cie..
§ 443,, invocando, a lei. 12. D, quibus ex-causis;
in possessionem. (1- atur, MATNZ O. outros. ro-
manistas ;

Considerando que, como se verifica. da:pa-
recer do proprio Secretario Geral dciEstado„
&fls. 10„nãa se tinhas iniciado, o embarqint
da café em questão para dar-logar a appre-
hensão em falta do. pagamento doi impo-Jto)

• questionado. :
Accordam dar provimento ao. aggravo)

para, reformando o despacho agravado,,
mandar que o Dr, juiz a que conceda o man-
dado de manutenção d3 posse que lhe. foi
requerido a fl3. 2. Custas ex-causa.

Rio, 3 de setembro de 1910.-11. do Epirito
Santo, V. P.—Oliveirct Ribeiro, relatar.—
André Cavalcanti. — M. Espinola.—Cansita
Saraira.—A. A. Cardoso dá Cattro:—Amaro.
Cavalcanti. — Rib2iro de Almeida. — Pedro
Lesse. — Godofredo Cunha, vencido. A acção.
de manutenção não é meio habil, segundo
a Jurisprudencia do Tribanal, para annullar
actos do poder publico.

••••••••

Intelligencia do art. 446 do Regimento ao
Supremo Tribunal Federal

N. 1.310.— Vistos, expostos o- discutidos
estes autos do recurso do aggravo em que
são agravantes o. Dr. Vicente de Toledo
Ouro Prato e outro e aggravada, The. Leopol-
dina Railway Company:

Accordam julgar deserto o aggra,vo por
terem sido preparados os autos faro, do prazo
do. art. 146 do regimeato deste Tribunal
(fls. 188).

Custas p.)los aggravantes.
Supremo Tribunal Kederal, 21 de setembro

de 1910.—Y. do Espii.ito Santo, V. P..— Oli-
veira Ribeiro, relator.— Godofredo Cunha.—
Anuro Caralcnnti.— Anird Cav-dcInti.—Ca-
nuto Saraiva .—Pedro Lessa.—Ribeiro.de

tlf. Espinola.

Carla testemunhava'

Tem cabimento o recurso extraordinario,
nos termos da letra a do ar 1.. 59, § to,
da Constituição, quando, tendo sido con-
testada a validado ou a applicação de
uma lei federal, a justiça estadual tiver
julgado a lei invalida au inapplicavel.

N. 1.253.— Vistos, expostos o ' relatados
os autos, entro partes : sapplicante, à ba-
charel Francisco Ribeiro de 'relve e Argollo;
supplicados, Almeida Castro & Comp.

Accordam negar provimento á carta tes-
temunhava], visto não ter cabimento o re-
curso extraordinario, interposto , pelo suppli-
cante.

A Constituição Federal, art. 59,, § 10,
letra a, admitte esse recurso, quando, con-
testada a validade ou a applinção de uma
lei federal, a justiça .estadual ' julgar a lei.
invalida ou inapplieavel ; e no caso dos
autos não houver. contestação o julgamenta
neses termos.

Sino processo foram praticadas falsidades
o, irregularidades. taes factos não dão. legar
ao.recursaextraordinario, competindb á jos-
tiça estadual'verifical-os e proceder • coma.

. for de direito

• Assim julgando, condemnam o supplicanto
nas custas..

• Supremo Tribunal Federal,. 4 de junho do
1910. — Pindahib ti de Maltas, P. — Ribsiro

. de Almeida,. relator. — Canuto Saraiva.
Espinokt. —Amaro Cais ilcanti.. — Oli-

veira
-

- A. A. Cardoso de Castra..—
. Pedro: Lassa. vencido:. — Godof nado Cunha-
' André Cac.akanti.

—
• Recurso extraondinario.

Decida-que-no caso sujeito não cabo (a re4
curso extraordinario.

N. 621.—Vistos cates autos de recurso ex-;
traordi naniot. interposta por De ; Carlos Mar-
condassToledo , Lassa, da decisão-do, Tribunal

:de Justiça do Estado de S. Pautas que rojai-
tando •ost embargos dai:acorrente.. confirma a.
decisão , anárior, afia. 57) dos autos, tete . jul-,
gow improcedente a, acção. dom mesmo em-

, bargantea proposta contra a Fazenda;.. do
Estado;, contatado seve de fis. a lis.: 	 . •

Accordam ern não tomar conhecimento do
recurso por não ser caso dello, uma voz
que. na espade sujeita, não se trata de.

! actos ao governo estadual ou do leis esta-
' duaes; impugnados como contraries it Con-
stituição e leis federaes (Constituição: Fe,..
cloral: art. 59, § l a, lettra b).	 •

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 3 de agosto de

1910.—Pintlaãilla de P.—Aniero CU-
calcants,, relator.—A. .4. Cardoso de Castro,
vencido. conhecia do recurso,' em Paco do

' art. 1 0 da lei n. 44 B, de 2 de junho de 1892,
pelo qual «os direitos já adquiridos por em-
pregados inamomiveis ou vitalicios e por
aposentados, na conformidade das leis ordi-

' =ias anteriores . á Constituição Federal,
continuam garantidos em sua plenitude.»
Ora, o recorrente se diz ferido, no seu di-
reito adquirido, por lei provincial da Pro-
vinda de S. Paulo, hoje. Estado do mesma
nome; pede uma reparação perante- a jus-
tiça do mesmo Estado; porque administrati:
vamente não fora atteindido; essa-reparação
é julgada improcedente; o remede) legal o
unico seria e recurso extraordinario, para
que a citada disposição viesse a ser exami-
nada quanto a sua aplicação ao ' direito do
recorrente, nos termos do art. 59, É. 111.,
§ 1 0 , lettra A. A transformação operada no
regimen do governo • nacional, seaitindo-se,
ao unitario o falerativ, não exon3rott os
Estados dos encargos 'a que estavam sueitas
as Provineits; ao contrario, atas . transferi-
ram.aquelles os mesmos encargos, como si
dolles fossem, e, portanto, as leis anteriores,.
asseavradoras de 'direitos, emeihanto não
revogadas, subsistem, desde que . 0ãi atten-
tem contra a forma republicana . . Doixei de
examinar a• procedenia ou improcedericia..
do recurso, porque venceu a proliminar de
não se tomar conhecimento delle. — Andrd.

Espi .nota.— R tiro de At-
meila —II. do Espirito Sant9, renhido, —
Godo. 'redo Cunha, •vencido.— Raul' Martins..
—A. Pires e Albuquerque.— Fui presente,
G. Natz.l.

Appellações viceis

. Não compete á. União. Federal o imposto de.
transmissão de propriedade do apoucas.
da divida publica.

•
N. 1572.— Vistos, expostos a relatados os.

autos, entre partes : e nbargante, a Fazon-.
da Nacional, embargados, os Drs. Carlo$
Balbino . Dias e al moei Lourenço Dias:

Accorda,m dosprozair os embargos, vista)
que á União não compete o imposto do.
transmissão de propriedade, quer inter vi-.
vos, quar causa mortis; a Constituição' Fa è

-daral, art. 9, n. 30 , o coacedeu exclusiva-
mente aos . Estattos, e; si-a) estes não e,licita
tributar as rendas federaes ou serviços 34.
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cargo da União, d'ahi não se segue que á
nião assiste o direito de tributar a trans-
erencia dos titulas de sua divida. Prosiga-
'è, portanto, nos termos da execução ; pagas

as custas pelos embargantes.
Supremo Tribunal Federal, 18 de maio de

1910. — Pindaliiba de Matos, P. — Ribeiro
.de Almeida, relator, — André Cavalcanti. —

P'edro Lessa. — Canuto Saraiva. — Godofre-
ido Cunha. — ill. Espinola. — Amaro • Cacal-
4ente.— A. A. Cardoso de Catro.— Fui
presente, G. Natal.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Ma-
noel José Murtinho.

apprehensão de mercadorias e outros
L t,Rbjectos, sob a suspeita de contrabando,

'Yão se justifiça, sinão nos casos e na
;fôrma estabelecidos na lei aduaneira.
Feita illegalmente ou sem razão bastante,
obfiga dn Fazenda Federal á restituição
dos respectivos objectos apprebendidos

i,1-ou a pagar o justo valor dos mesmos.

N. 1.619.— Vistos estes autos de ap-
pellação civel, em que é appellante a União
Federal e apnella.des Knigth Harrison &
Comp., recurso interposto da sentença do

...juiz federal da l a vara desta Capital, que se
acha a fls. 171 destes autos, julgando prece-

!
tente a acção summaria especial, proposta
Pelos appellados contra a a,ppellante, para
tos fins declarados nos termos fina.es da ser-
;tença appellada (fls. 175):
, Accordam em negar provimento á appel-
ig ão, para confirmar a dita sentença, por-
iTue os seus fundamentos são conformes a

il,eito e aos factos apurados nos autos.
Listas na fórma da lei.,	 •.

, Superno Tribunal Federal, 4 de julho
de 1910.—Pindaldba de Matos, P.—Amaro
ravalcanti, relator. — Godof •elo Cunha.—
Vanuto Sdraiva. —André Cavalcanti..—Ribeiro

e Almeida. —M. Espinola.—Pedro Lessa.—
. Fui presente. —G.Natal.

.—

Sentetlça do juiz federal da P vara do Dis-
* Inicio Federal, confirmada pelo accordão
anterior

1

 Finalmeinte, allegam ainda que sobre a
apprehefisão de embarcação devem existir
os dous elementos: o emprego da embar-
cação em operação de carga e descarga de
abercadorias, e que tal emprego seja clan-
de-51 ; no, elementos estes que falham na es-
pede;' o elemento moral da apprehensão é
a parte pingue na venda da lancha, que já
se effectuou, ao passo que os demais artigos
apprehendidos, vendaveis, mas de pequeno
valor, jazem lá na Alfandega. Que, assim.
deve ser julgada procedente a acção, com os
seus consectorios do peti forjo inicial.

Pelo representante da União, foi sustentada
a improcedencia da acção, attendendo á
existencia do contrabando e a sua prova
colhida no processo administrativo que está
perfeito e legal e que junta cru original
que está acabada a figura juridica do con-
trabando. apezar do empregado da agencia.
que os autores fizeram apparecer como dono
dos taes globos para luz electrica — que não
eram sinão baralhos de cartas de jogar—em
urna quantidade grande.	 .

E, quanto á suspensão da venda em leilão
da lancha Rita, não era pessivel attender-se.
porquanto a sentença de apprehensão fora
confirmada pelo Conselho de Faunda, que
negou provimento ao recurso. sobre os do-
cumentos juntos peio representante da União
fanaram os autores.

Ao assistente nada aprouve aceres .ientw
ás razões do Dr. Procurador da Republica.
. O que tudo visto, examinado o bem ponde-
rado:

,..Vistos e examinados estes autos: allegam
IIarrison & comp. agentes, da Royal

Steam Packet Company, que tinham a
rserv,iço da agencia a lancha Rita, que,
a 23 de julho de 1907, fora despachar
:o paquete Cl.,yde, de passagem para o
1Rio da Prata, indo nella os guardas da
PAlfandega João Cordovil de Siqueira e
Mello, Alvaro Rodrigues de Carvalho e Fran-
cisco Muniz Barreto ; que, de volta, pelas
flove horas da noite, ao atracar no Cats dos
'Mineiros, foi a lancha inopidamente inva-
i'dida por uma turma de guardas, que nella
ileram uma busca e impediram que fossem,
como de costume, desembarcados para a
/kuarda-moria alguns volumes destinados
,X...egação Britannica, varies pacotes de im•
1Pressos, de uso da agencia, o um baralho de
'cartas do jogar, pertencentes a José do Rego
IVIacedo, empregado da mesma agencia que
'às trouxera de bordo do Clyde, tendo, antes,
ãado conhecimento aos alludidos gaardas
para ,ficarem na guarda-mona e serem re-
tirados no dia seguinte ; que, effectuada a
apprehensão dos objectos descripto, foram
conduzidos para a Alfandega, e a lancha

ilnita seguiu livremente para o ancoradouro,
lavrando-se o auto de apprehensão em fia-

, ,grante, no dia seguinte, com a data da ves-
Wera, da lancha como dos mencionados
jectos, excepção dos destinados á Legação
Britannica ; que, julgada bôa e legal a ap-
prehensão, pelo inspector da Alfandega,
houve recurso para o Conselho de Fazenda,
gile- lhe negou provimento ; que tal acto ad-

;ruinistrativo envolve lesão aos seus direitos,
porque

'e" nen •
Considerando que os autores conseguiram

provar a sua intenção, amplamente mani-
festada e demonstrada com as razões que
deduziram com inteiro apoio nos documen-
tos que juntaram e testemunhas que offe-
receram

Considerando que está provado dos autos •
não haverem tido os autores snencia de
que na lancha Rita vinha o volume de
baralhos de cartas de jogar, trazido do
bordo do paquete Clyde, por José do Rego
Macedo, empregado, aliás, da. agencia, o
que exclue positivamente a' idéa do lucro
com o não pagamento ao Fisco dos impostos
devidos ;
' Considerando que a lancha Rita não é de

propriedade dos autores e s'.m da The Rio de
Janeiro Lighlerage Company Limiled (fls.150)
e só podia ser apprehendida, si tivesse ou
fosse achada em contravenção, o que se não
verifica, porquanto estava empregada pe-
los autores no serviço de despachar o pa-
quete Cilicie e vinha atracar no Caes dos
Mineiros, trazendo a bordo tres guardas
aduaneiros, quando, inopinadamente e antes' •
de atracar, foi invadida por outra turma
de guardas, que nella deram uma busca, o
_que torna ainda mais evidente não ser
'clandestino seu emprego;
• Considerando que, ainda guindo o pro-
cesso adminitrativo da apprehensão
'esse cercado de todas as formalidades pre-

scriptas nos a,rts. 630 e seguintes da Nova
Consolidação das Leis das Alfa,ndegas, legal
não foi a apprehensão da lancha, na
dos doas elementos necessarios : o emprego
da embarcação em operação de cai .g2 e des-
carga de mercdorias, e gue esse emprego se.,"a
clande.lino

Considerando que a presença de guardas
da alfandega a bordo da lancha Rifa excluo
a acceitação de que ella se empregava em
operações clandestinas ;

Considerando que as mercadorias dos au-
tores não tinham valor commercial, con-
forme se vê do respectivo auto de dxa,me'dd
fls. 62 e seguintes, e, pois, escapavam aos
direitos aduaneiros, não sendo elles respan-
saveis pelo facto de Jo.é do Rego Macedo
trazer baralhos de cartas que lhes não per-,

, tenciam (art. 641 da citada Nova ConlssoJ-
1 dação das Lis das Alfandegas);	 '

a) os objectos apprehendidos, os pacotes
de lettreiros impressos para tas.*) exclusivo
da agencia não tinham valor commercial,
assim, eram isentados do pagamento do 	 -
posto; os da r,egação Britannica foram en'
gues no dia immodiato, e os que continl n
baralhos de cartas de jogar, illegaln- te
apprehendidos, eram pertencentes a .bsé
do Rego Macedo, empregado da agenci não
sendo elles supplicantes passiveis de lpa,
ror um acto de seu preposto, seg ,o os
ternos do art. 641, paragrapho u	 da
Consolidação das Leis das Alfandega,

b) não póde haver contrabando sc clan-
destinidade, estando, co:no estavam á, vista
os objectes apprehendidos, tendo, t •ás, sido
dado aviso da sua existencia na ancha a
quem de direito;

c) a appreliensão da embarcação só tem
legar, quando forem encontradas em contra-
venção ás disposiOes das leis fiscaes, o aiue
está excluido na hypothese, porque a lancha
se não empregava no serviço illicito de
transporte clandestino de mercadorias su-
jeitas ao pagamento de direitos; que, sendo,
portanto, iltegal a apprehensão da lancha,
deve ser annullado tal acto administrativo
e condemnada a União Federal á sua resti-
tuição e ao pagamento da indemnização por
prejuizos, perdas e damnos soffridos com a
dilatada retenção delia, e mais nas custas.

Tendo constituido advogado, pela procura-
ção a fls. 22, interveio como assistente no
processo o cidadão Honorio Gurgel, ajudante
do guarda mór da alfandega, apprehensor
da lancha. Contestada a causa por negação
pelas partes, foram, a requerimento dos
autores citados, para nella se proseguir, pro-
cedendo-se, então, á, inquirição de nove teste-
munhas apresentadas pelos autores (lis. 37
a lis. 59) e ao exame dus objectes appre-
hendidos, sendo pelos peritos entregue o
laudo accorde de fls. 63 á, fls. 65. Arrazoa-
ram afinal as partes, sustentando os au-
tores o seu direito, pelas allegações a fis.68,
que assim concretizam :

a) que uma lancha empregada em serviço
normal, qual o de despachar paquetes, tra-
zendo a seu bordo nada menos de tres guar-
dis da Alfandega, foi,. antes de atracar ao
caes, invadida por outros guardas, que se
apoderaram de varids objectos existentes
a bordo ;

b) que essa violenta apprehensão teve
legar antes de desembarcados aquelles ob-
jdctos e de conhec2r-se o seu destino ;

c) que, dos guardas destacados a bordo da
lancha, um foi arbitrariamente demittido
por gratuita accusação de connivencia, ao
passo que os dous outros foram mantidos

d) que a lancha, mandada em paz após o
facto, foi no dia seguinte arbitrariamente
recolhida á doca da Alfandega e alli detida,
até ser vendida em leilão ;

e) que o auto supposto de flagrante só no
dia seguinte foi lavrado, além de s-sr um
documento carecedor de fé, na expoição dos
factos occorridos

1) que, dos objetos appreliendidos, além
das malas de um passageiro e artigos des-
tinados ás legações ingleza e italiana, como
taes não sujeitos a direitos, apenas perten-
ciam á agencia da companhia, como de uso
proprio e exclusivo, impressos e livros em
branco, sem valor_ eommercial, nada tendo
ella com os baralhos de cartas, collocados
na lancha sem audiencia nem seiencia sua.
Accrescentam mais que o contrabando ca-
racteriza-se pelo facto de evitar alguem o
pag Lmento dos direitos de entradas de mer-
cadorias sujeitas a impostos, e não simples-
mente de se as trazer em uma lancha acom-
panhada de guardas da Alfandega, que de
sua existencia sabiam e a um _deites foi
dado aviso, para seu deposito na guarda-
mória.
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Considerando o que tudo mais coesta . dos
:Autos com apoio no exame a que procederam
os peritos e na prova testemunhal produzida
'pelos autores (fls. 33 a 59)
• Julgo de nenhum effeito o acto adminis-
trativo de apprehenstio da lancha Rita e

.condemno a União Federal a restituil-a ou a
'pagar aos autores o seu justo valor e mais a
indemnização dos prejuizos, perdas o damnos,
que se liquidarem em execução e nas custas.
—Intime-se o publique-se.

District° Federal, 8 de janeiro de 19 -i8. —
Reme:que 1'a: Pinto Coelho.

RciierTo criminal

A r.evisão só tem logar nos casos expressos
na lei.

N. 1.437.— Vistos estes autos de revisão.	 .
criminal, em que é peticionario José Igaa.
cio da Silva oh José Guarda, condemnado a
16 annos e quatro mezes de prisão simples,
pelo jury da Comarca de Bezerros, no Estado
de Pernambuco:

Accordio em negar p •ovi-meato ao pedido
e em corhirmar a sentença.. cuja revisão se

, pede, por não se dar em favor do peticio-
. oiario nenhum dos casos da lei.—Costas cai
causa.

Supremo Tribunal Federal, 21 de setembro
de 1910.—Inciro de Almeida. P. 1. —Amaro

— Cannto Saraiva. —31.
Espinola. — Goiotredo Cisnhc .—Olirefra
1,efro 4r1	 C.Cv.Vmnti.—Pedro LesJa,—
Fui presente, G. Nulal.

--
HomologaçrTo de sente- ça est'angeira

Homologa•se a sentença esirang.eira,eni que
é requer2nt? Laura

N. 591 .—Vi5ios e relatados estes autos de
limlologacão de senelea esirangeira, em
que é requerente Lanra Wild:

Accorião homolagar a dita sentença, de
accôrdo com a promoção do curador do au-
Fentw e do parecer do Proeuradar Geral da
Republica; pagas as custas ex causa,

Supremo Tribunal Federal, 20 de agosto
de 1910, —Pirulaltzba dz .31ottos, P. — orlo-
fredo Cunha, rol itor. — A. A. Cardoso de
Caçtro.—Cantdo Saraira.—Amaro Cavale adi.
—Pedro Lessa.—Andre Cavalcunti.—Ribeiro
d3 Almeida, vencido. — Fui presente, G.
Natal.

--Côrto de A.ppellação
EDITAI,

. Faço publico que . os julgamentos das ap-
atellaçb is eiveis : N. 1.300— 1 0 appellante,
se, Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes

• 2 , appellante, Mosteiro de S. Bento da
Bahia; apinhados, lis mesmos. N. 1.344—
appella,ute, Arthur Clausen ; apinhada, •
D. Anna Carolina C!ausen,— terão lugar na
sessão da 1° Camara, no dia 20 do corrente,
ou nas seguintes. •

Secretaria da Côrte de Appella,ção, em 17
de outubro de 1910. — O secretario Er«risto
da ife'ga Gonzaga.

•••n ••••n

Sessão da Primeira Camara, em 17 de outu-
bro de 1910

silencia do Sr. desenzhargador Alaulpbo
de Paira — Secretario, o Sr. Evaristo
'Gonzaga

Compareceram 03 Srs. desembargadores
, Dias Lima, Tavares Bastos, Affoaso de Mi-
, ronda, Miranda Montenearo, Moura Carijó,
i 4Ené.as Gaivão e o Dr. Moraes Sarmento, pro-

curador geral do Districto. 	 . .
JULGAMENTOS

Ilabeas-corizus

rf N. .757	 Relato'', o Sr. desembargador
Moura Carijó; paciente, José Luiz da Costa.'

tiTARIO OFFICTAL

—Não se tomou coallecimento do pedido peia
imcompetencia da Córte de Appellação, una-
nimemente.

N. 760 — Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro; paciente; Antonio Ferreira
Alves. —1 •ão sé tomou conhecimento por
não se achar a petição inicial devidamente
instruida, unanimemente.

N. 761 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; paciente, Pedro Izidoro dos
Santos. — Não se tomou conhecimento por
não se achar a petição inicial devidameate
instruída, unanimemente.

N. 762 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; p iciente, Joaquim Pinheiro
Jorge.—Não se tomou conliecimeato por não
se achar a petição inicial, devidamente ins-
truida. unanimemente.
Emb Prgos de declaraç7o no aggraro de pe.

UM°

N. 2.173 Relator, o Sr. d3sembargador
Miranda Montenegro ; aggravanto embai'-
gaiata, Leandro Bartholomea Pereira; aggra-
vado embarga lo, Leão alar2ellino de Mat-
tos, credor privilegiado nos autos da fal-
lenda de Teixeira Vieira & Ribeiro, — lin-
mine lentes os . embargos por ntio haver
nada a declarar.

Appcl/aça- eirel
N. 1.127 — Relator. o Sr. desembargador

Enéas Gaivão; appellantes, Dr. Jo aquim
de Souza Leão e sua mulher ; 2° appellaate,
Tile Rio de Janeiro Trantwa,y Light and Po-
wer 0'; appellados, os mesmos. — Vencida
a preliminar. converteu•se o julgamento em
diligencia, para proceder-se á nova vistoria
com arbitramento, contra o voto do Sr.
desembargado-. Miranda Montenegro.

Appelicrção commerc:al
N. 1.283 — Re!ator, Sr. desembargador

Moatenegro ; appellantes, Ornstoin & Comp.;
appollada, Nova Cemp inhia Estrada de
Ferro Juiz de Fóra a Deuse provi-
mento para, reformando a sentença appel-
la,da, julgar procedente a acção, contra os
votos dos Srs desembargadores Enéas Gai-
vão e Miranda.

Primeira Camara, em 17 de o atubro de 1910
S3RTZIO

Agrp.atos de petiOo
N. 2.180 — Desembale:avim Miranda.
N. 2 187 — Desembargador T. Bastos.
N. 2.190-- Desembargador Moatenegro.

Gana testemunharei
N. 279 — Desembargador Dias Lima.

EM MESA

• Aggraros de R-lis:O-to

Ns. 2.193 e 2.194.
runmeaçÃo

Aggracos de petiçcTo

Ns. 2.12 e 2.183.
Recursos crimes

300 e322.
PASSAGENS

Appellações crimes
Nz4. 1.300 e 1.341—Ao Sr. desembargador

Dias Lima.
• Appellaro civel

N. 1.332—Ao Sr. desembargador Miranda.
Embargos • de ou idWale

Ns. 1.251 e 1.220—Ao Sr. desembargador
Miranda.

Appellaçô3	 c9E7Berciaes

Ns. 1.247 e 929 — Ao Sr. desembargador
Moura Carijó.

EDITAM

juizo d.e Direito ciaP'y oveckté
ria e :Residaos

De praça com o..prazo de 20 dias para renda
e arremataçieo da Arenida, sita á rua Mar-
que; de Abrantes n .69, avaliada em 63:000$
yrtencente ao espolio de José do tocha Lou.
ren:o na fdrma abaixo	 •

O D'. D:ogo José de Andra,da Machado,
Juiz de D'reito ila Pravedoria, e Resi luas
desta Cidade do Rio do Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Faz saber que, 1 or parte de Francisco da
Rocha Lourenço, inveatariante das bailá dei-
xados pelo finado José da Rocha Lourença,
representado par seu ba4ante p.oeurador
o advoaado Dr. João de Almeida Maia mo
foi dirigida a petição do teor seguinte: —
Petiçã Exm. Sr. Dr. Ju i z de Direito da
Provedoria. No inventario dos bens (131-
xados por José da Rocha Lourenço

' 
na qua-

lidade de inventariante, Francisco da Rocha
Lourenço vem requerer designação de novo
dia e hora para á praça do immovel, que se
achava mareada para o dia 24 deste, ás
11 3/4 da manliã e suspensa ou adiada a re-
querimento da herdeira Gertrudes de Car-
oralbo. Nestes termos,nede deferimento, jun-
tando aos autos. E. R. M. Rio 15 do mi-
"Moro de 1910. Por procuração, o advogado
Joio de Almeida Maia. (Estava colhida uma
estam:Olha do valor do 30) Ms, devi la-
mente inutilizada.) Em cuja petição foi pro-
ferido o despacho do teor seguinte: Despa-
cho — Des i g te o escrivão, com o prazo
legal. Rio, 15 de outubro de 1910.— D;ogo
de And..adc, — Designação — Designo o dia
7 de o:a-ombro de 1910, ás 11 e 3/4 da
manhã para ter lagar a audien3ia especial
de praça que se effectuará na local da Ave-
nida. Rio, 15 do outubro de 1910. Pelo es-
crivão, Mario Carneiro. Em virtude do
requerido, mandei passar o pra;ento edital
de praça, co:n o prazo de 20 dias, pelo
qual faço saber aos que este virem, que no
dia 7 Je novembro do corrente mino, ás 11
horas e 3/4 do dia, depois da ais liencia
especial e debaixo de todas as formalidades
legies, o porteiro dos auditorias deste Juizo,
trará a publico pregão do venda e arre-
matação em praça publica que se alfectuará
no local da Avenida, o que abaixo me des-
cripto e avaliado — Avaliação — Avenid&
á rua Marquez de Abraotes n. 69, medindo
o terreno de frente 12° 1 ,35 por 101 m ,00 de
fundo. alargando este terreno nos fundos
em 29m,00, com 11 casinhas de porta e
janeaa -e 1 cocheira nos fundos o 2 quartos
que são avaliados da seguinte forma: O
terreno em 60.030$, as 11 casas a 250$,
cada uma, a cocheira em 200$, e os dons
quartos em 25$000 cada um. Total da ava-
liação 63:000$. Esta avenida vae á praça a
requerimento de Francisco da Rocha Leu-
ranço, inveatariante do referido espolio;
sendo o producto da venda para occorrer
'ao pagamento de impostos, verbas testa
tricotarias e Idespezas do processo, sendo de-
positada a quantia necessaria para paga-
mento dos impostos fiscaes; conforme Officio
'do Dr. 1° procurador seccional, que se acha
a fls. 59 dos autos, Tendo concordado orá,

COM DIA

Appellaç'es eiveis

Ns. 1.344 e 1.300.
A000RDÃO3 PUBLICADOS

Appellaçao crime

N. 753,
• Appellaçôes eiveis

Ns. 1.235, 1.293, 1.377 e 1.325;
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dita venda todos os interessados quo sobre
mesma foram:otividos. E quem pretender

¡arrematar compareça no togar, dia e hora
• lacima designados. E para constar passou-se
'este o mais tres de igual teor,,sendo dons
publicados na imprensa diaria, um afilxado

ino togar do estylo (saguão do-edificio do Fe-) rum) o um afiando no local do immovel
! pelo porteiro dos auditorios deste juizo, que
•passará. as respectivas certidões para serem
juntas accs, a,utos. Dado e passadcenesta.cida-
de do Rio do Janeiro, Capital da. Republica
dos Estados Unidos do Brazil aos dezesete (17)
dias do mez do outabra, do • anno de 1910.
L'u, José: Senra.dedaliveira Junior, escrivão
o subscrevi., - Diog,o_José_ de.. Andradà Ma.
chalo.
r	 •

I» praças com , o pra:o. de. 20: dias para
asoverida- barremataçao dos predios termos ti

rua da oncordia vi. 23,. antigo n. 5, o
primeiro avaliado em 3:000$, o segundo em
1:500$, e do terreno cr rua Maria Lopes,
n. 34; avaliado em 400$, pertencentes ao
espolio.de José Mina, na forma abaixo:

O. Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz direito•da • pravodoria e residuos desta
cidade. do Rio de Janeiro, Capital da Repu-
blica.dos Estados-Unidos do Brazil.

Faz sitiar aos que o presente edital de
praça com o prazo (1(120 dias virem, que,
no dia 18 de outubro do corrente:atino, após
'a audiencia, o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão • de venda o arrematação
em praça deste juizo,as 11 horas e tres quais-
tos do Massas immoveiá abaixo des2riptos e
avaliados:-Avaliação.-Predio terreo á rua
da Concordia, n. 23, antigo n. 5, (Morro de
Paula Mattos) tendo na frente duas janellas
do peitoril e ao lado uma ja nauta e uma porta,
sua construcção é de frontal em máo estado,
com portadas do estuque, medindo de frente
493,55 por11 133 ,50 do fundos,o um puxado trans-
versal ao fundo, medindo 5°3 de extensão,por
131%00 de largo, é dividido em cinco comruo-
dos .forrados e assoalhados. O predio está. con-

.struido sobre um talada de 3 32,60 de altura,
medindo o terreno 16113 ,30 de frente por 1 PaSO,
de fundos, fechado na frente por muro de

.pedra o cal, tendo ao lado portão de ferro e
escada do pedra que dá access° para o
predio. Avaliads ém Prodio terror)
do fundo do predio acima descripto, com en-
trada pelo mesmo portão à mesma rua
n. 23, antigo n. 5, de construcção ligeira,
de frontal, edificado ao fundo do terreno em
forma de angulo, tendo na frente quatro
portas_ o quatro janellas com portadas do
madeirasmede de frente 141%10 por 340,50 do
fundos, é dividido em ires commodos para
fam dia, forrados e . assoalhados. O terreno
onde está, edificado o predio mede do frente
16m,3) de largo por 12°1,10 de extensão
morro acima. Avaliado em 1:500$. Terreno
á rua Maria Lopes n. 34 (Madureira), me-
dindo de frente 10 metros por sete metros de
extensão, aberto na frente, nos fundos e fe-
chado á esquerda e parte do direito, com
cerca de arame. Avaliado em 400$. Total
da avaliação 4:904. Estes immoveis vão a
praça a requerimento do Dr. João Brazilio
Ferreira. da Silva, inventarianto do dito
espolio, sendo o producto da venda appli-
eado a despezasjudiciaes e impostos de-
vidos. Foram ouvidos todos os interessados
sobre a dita venda, os quaes concordaram.
E quem pretender arrematar. compareça no
togar, dia e hora acima designados. E para
constar mandei passar esto e mais dons do
igual:teor, dous dos quaes serão publicados
na imprensa (liaria e um affixadontv togar do
estylo polo porteiro dos- auditorios. deste
juizo; que- passará a competente- certidão
para ser janta aoa respectivos- autos. Dado
e'passado nesta cidade, do Rio do Janeiro;
Capitania Republica' clbs-Katatibs Uhtilbssd0-1sa-

• Brazil, aos 29 dias do mez de setembra do
una de 1910. E .eu, José Seera do Oliveira
Junior, escrivão, subscrevi. Diogo José de
Andrada Machado.

Juizo cie Direito da Segunda
`- Vara Cominèreial
De. citaçdo,com o pra:o de 10 dias,a todos que

se julgarem credores da fallencia de &bas-
ti& de Castro & Comp., para dentro desse
pra:o apresentarem aos syndicos Fry You-
le & Comp., à rua da Alfandega n. 10, os
seus titules creditorios devidamente instrui-
dos, sob pena de revelia, na fórma abaixo

• O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2s Vara Commercial do
District° Federal, etc.

Faz saber que por estajuizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam
os. autos de fallencia de Sebastião de Castro
& Comp., nos quaes lbe foi dirigida a peti-
ção do teor seguinte: Petição-Essa°. •Sr.
Dr. juiz da La Vara Cornmercial. Fry Wide
(St Comp., syndicos da fallencia de Sebastião
de Castro & Comp., tendo•V. Ex. marcado
para o dia 29 do corrente a reunião dos
credores, mas não podendo, por não terem
sido encontrados os livros commerciaes dos
fallidos, expedir aes credores as circula-
res a quem refere o art. 21; nem preparar
'a verificação e classificação dos creditos, de
accôrdo o:m o art. 65, ns. 4 e 5, da lei
de fallencias, requerem a V. Ex, so di-
gne mandar passar, publicar o afilxiir edital
de citação, com o prazo. de 10 dias, convo-
cardo todos os que se julgarem credores da
falleacia a apresentar os seus titulos cre-
ditories devidamente instruidos na fôrma
do art. 82, e sus para graphos, aos suppli-
cantes á rua da Alfandega n. 10, do 1 ás 3
horas Cla, tarde,exonerando desta arte os sup-
plicantes, das referidas obrigações legaes.
Pedem deferimento.Rio,4 de outubro de 1910,
- O advogado, Erniii0 M. Nina RibeirO.
(Estava devidainente sellada). Despacho:
Sim. Rio, 5 do outubro do 1910.- T. Fi-
gueiredo. Em virtude do que se passou o
presente edital, polo teor do qual se citam
aos que se julgarem credores da fallencia
de Sebastião de Castro & Comp., para apre-
sentarem, dentro do prazo do 10 dias, aos
syndicos Fry Youle & Comp., á rua da Al-
fanclega n. 10, os seus titulos creditorios de-
vidamente instruidos, de accôrdo com a lei
n. 2:024, de 17 do dezembro de 1908, sob
penada revelia. E para constar, se passaram
éste e outros de igual teor, que serão publi-
cados e afilsalos na lôrma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
6 do outubro de 1910. E eu, Dano Teixeira
da Cunha, e-4crivãci, • subscrevi.- Torquato
Baptista de Figueiredo.	 (•

De publicaçrto de sentença sua dérlarou aberta
a fallencia do negociante Luis Cossensa &
Comp. e a de seu socio pessoal e so:idaria•
mente respbnsarel Carmino Lias Cossenza,
estabelecido com fabrica de calçado, ti rua
do Lavradio n. 98, na fdrma abaixo

O Dr. Tosquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2s Vara Csimmercial, des-
ta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Antonio Bordallo
& Comp., devidamente instruido e depois
do preenchidas as formalidades Iegass, foi
declarada aberta a fallencia das negociantes
Luiz Cossenza & Comp., estabelecidos á'rua
do Lavradio n. 98, por sentença deste juizo,
de 14 do outubro do 1910,ás2 horas da tarde
fixando o seu termo para os offeitos legacs
do 24 de agosto de 1910. Foram nomeados
syndicos os credores . Antonio Bordallo 8c
Comp.,.. residentes á rua da Alfandega,
n. 190, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados pelo presente paraa d,eatro

do prazo de 15 dias, apresentarem aos
dicos a declaração do seus creditos, acom
panhada dós Fespectivos titulos; e, outrosini,
ficam os referidos &dores convocados para
I s assembléa ç_la. presente fallencia, que será. ¡
realizada.no. dia. 14 de novembro de 1910,
á 1 hora da tarde na sala das audiencias, no
Forum desta. cidade á rua dos. Invalidos
n. 108; tudo nos térmos doa arts. 17, 18, 89

82, o seus para.graphos da lei n. 2.024 de
17 do dezembro de 1903. Dado e passado
nesta cidade db . Rio do Janeiro, aos 15.de
outubro de 1910: Ru, Dardo Teixeira da.
Cunha, escrivIto, subscrevi. - Torquato Da.
ptista de Figueiredo.	 t

!
Faliencia de Sebastião de. Castro & .Compa

AVISO AOS CREDORES

De pub:icaçtio de sentença que declarou aber:d.
a fal encia dos negociantes SebastivTo de

• Castro & Comp., e a de seu sacio, pessoal' e
solidariamente. responsarei,. Sebastiito, de
Castro, estabelecido com con:mercio de refl- .
naçvro de assucar-e torraçao de café, às ruas
Bar& do Bom Retiro n. 7 e Vinte Quatro,'

' de Maio n. 188, na fdrma abaixo:
•

; O Dr. Torcpiato Baptista do Figueiredo.
juiz do direito da La vara do commorcios
desta Capital, etc.:

Faz saber,aos que o presente virem que, al
requerimento de Fry Youlo & Comia:, devi- '1
dainente instruido, e dopais do preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta.
a faltando, dos negociantes Sebastião de
Castro & Comp., estabelecidos ás ruas Barão •
do Bom Retiro n. 7 e 24 do Maio n. 188,'
por sentença deste juizo, de 30 de setem-
bro de 1910, ás 3 1/2 horas da tarde,fisanda
o seu termo para os elfeitos legaes, de 13.de
agosto de 1910. • Foram nomeados syndicoà.
os credores Fry Youle & Comp., residente
á rua do Acre n. 21, ficando os credores da.
dita firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do praza de 15 dias, apresenta,
rem aos syndicos a declaração do seus cre-
dito, acompanhada dos respectivos titulos;
e, outrosim, 11C1M os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da pre-
sente fallencia, que será realizada no dia 29.
do outubro de 1910, á 1 hora da tarde na.
sala das audiencias,no Forum desta cidade,á
rua dos Invalides n. 108;tudo nos termos dos.
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus §a da lei n. 2.024
do 17 de dezembro do 1908. Dado e passada
nesta cidade do Rio de Janeiro, a 1 de ou.-
tubro de 1910. Eu, Jacintho Teixeira Pinto, •
escrevente juramentado, no impedimento
oceasiona/ do escrivão, subscrevi. -Torquat4
Baptista de Pigueiredo. Está conforme.-
Rio de Janeiro, 1 de outubro do 1910.-Pela
escrivã

'
no sou impedimento occasional. O

pesicnrteo.-sente juramentado . -Jacint ito Teixeira.

'
Juizo de pireito da rrerceirà

Vara Commereial•
De citaçaio com o praz-o de 30 dias, aos

ausentes em togar incerto, e nab sabido,
J. Garfiell & Comp. e Affonso José Do-
mingos, para ,findo arena praso, virem d

•auliencái deste juiw, ver se lhes assignar
os dez dias, da lei, para dentro delles
pagarem ao stipp:iceinte, Banco do Brasil,
a quantia de 6:8308060, de duas contas
assignalas pelos primeiros e endossa tas
pelo segundo; furos convencionados e custas,
ou allegarem a deCsa que 'lhes assistir,.
sob pena de revelia, ficando logo citados
para todos os demais termos da acçiro
final
O Dr. José Alfonso Lamounier Junior, juiz

de Direito da 3° Vara Commercial do Dis-
trict° Federal. etc. :

F• az saber aos que csprosente.edital virem,
em como por parte do Banco do Bra.zil
dirigida et si diatribuida a peticão do teor
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jseguinte : Petição, Esmo. Sr. De... juiz de
llireite da 3s Vara do Cornmercio (ca,rtorio

escrivão Pinto Junior). O Banco do Bra-
'1 . : • sociedade sanonyma, com séde nesta
Fapital, á rua da Alfandega n. 17, sendo
credor de J. Ga,rficeld & Comp. e Affonso
'José Domingos, pela •uantia de 6:830$000,
idonstante das duas contas junta s, assignailas

elos primeiros e endossadas pelo ssgundo,
vencidas, protest idas e não pa gas, requer á
y. Ex. a intimação dos supplicados, pari
ta. primeira araliencia, desse juizo, qee se
'Éeguir a citação, verem assignar-seellies os
10 dias da lei, para dentro delies pagarem
o suoplicante a referida quantia de

6:8304050, juros convencionados e custas, o:1
'zillegarem a defesa que lhes assistir, sob
rpena de revelia. Pede a V. Ex. que, feitas
'as neeessarias distribuiçies, se digne de
Mandar citar os snaplicados J. Garfield &
,Comp. e Alfonso José Domingos, para falta-
rem aos termos da cempetente acção de as-
signação de 10 dias, que lhes será pronasta
'na primeira audiencia, depois da citação,
sob pena de revelia, seguindo-se os de di-
Teito: Rio, Ode set :mbro de 1910.—J. • Pre-

cri co de A sida , advogado. Distribuição.
D. ao Sr. escrivão da 3 eVara do Commer-
'cio eco 9 de Setembro de 1910. O distribui-
..dor, interino. P. .4.3.1,frins. Despacho:Como
'requer. Rio, Ode setembro:de 1910.— La-
,suoul;:e • Junior. Cest i dão — Certifico e dou
7fé que deiSei . de intimar a firma J. Garfield
` ‘54 Comp. por não existir, não sabendo onde
5•'residem os seus soc:os, tendo informado nos
>gaites que procurei, se acharem em togar
• ignora lo ; o mesmo acontecendo com Aff mis°
il•JO: Domingos que igu almente se acha
•cm togar não sabido. Rio, 30 de setem-
bro de 1910. — O official do . juizo Raphael
Barroso da Coa , . Depois do que lhe
Mi dirigida a petição seguinte Petição:
Exmo. Sr. Dr. juiz. A' vista da • eerti_ it
,do ofiLial de justiça, quer e supplican-
te justificar a ausencia dos supplindos
'r‘m legar incerto o não sabido, em dia e
hora que V. Ex. mandar designar .pelo
pelo Sr. escrivão. Pede a V. Ex. deferi-
mento. Rio, 5 de outubro de 1910.— Por
procuração, Jósé Fu;lada de Mendonça. Des-
incho: Sim, em dia e hosa que o escrivão
design irá. Rio, 5 de outubro de 1010. /sa-
litrasses,- junior. E toado o autor justificado,.	 .com prova testemunhal, a ausencia, em lo-

• gar incerta e não sabido, dos Mos ora ra-
teados, subiram os atitis á conclusão. bai-
xando com a sentença seguinte: Sentenç
Julgo provada a ausenua do justificados,
sejam 03 mesmos citados editalm ente com o

*prazo do 30 dias. Rio, 10 de outubro de
( 1010. : José Aronso , Lamounier Junior. Em
• virtude do que, se passou o presente edital
pelo qual são citados os au ge ite, em togar.
mento e não sabido, J. Garfiell. & Comp., e
_Alfonso José Domingos para fiado o prazo de
30 dias virem á primeira, iaudiencia deste
juizo ver se lhes assignar os dez dias da lei,
para dentro deites pagarem ao suoplicante,
:Banco do Brazil, a cm anti i di 6:83%060, do
duas contas assignadas pelos primeiros o en-
dossadas pelo seg ui lo, jures convencionado;
e custas, ou alle,narem a defesa que lhes
assistir, sob pena de revelia, ficando logo ci-
tados pira tolos 03 demais termos da acção
áté final ; advertindo que as audiencias de de
juizo lugar és terças e sextas-feiras ás
12 1'? horas da tarde, á rua dos Inva.lidos
n. 152. E. para coastar, passou-se este e mais
dousale i gual teer que serão publicados e

'taxados n fôrma da lei, pelo odicial de se-
mau, deste juizo que de ass:m o haver cum-
prido lavrará a competente certidão para
_ser junt tais autos. Dado e paást lo nesta ci-
dade : do. RU) de Janeiro, aos 13 de outubro de
.1910. E eu: João de. Souza .Pinto Jualibe, es-
.crivão, subscrevi.— :Jose Afrons-o.Lamounier
Junior..

'•	 DFFICIAL

..Juizo de EAreito da Terceira
Vara Commereial

De citactio com o prazo. de 30 dias, aos ausentes
e o jogar incerto e nlo sabido Alfonso
menta Venoso e Alvaro A, Lara, para findo
aguelle praw,. virem á 1 8 awliencia deste
.114i:.0 ver se lhes assignar os dez. dias da lei
para dentro deites pagarem ao supplicante,
Banco do Bm.-dl, a quantia de 9:000$, de
9(141 letra do aceite do segundo e saque e
endosso do primeiro, juro; da . mára e custas,
ou alienarem a defesa que lhes assistir, sob
pena de 'revelia; ficando logo citados para
os termos da acego até final

O Dr. JOié MAIS Lamounier Junior,
Juiz de Direito da 3 a Vara Commercial do
Distric'o Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital viram
em corno por parto doBanco do Brazil foi
dirigida e a si disti!ibuida a petição do Vor
seguinte:Petição. Esm. Sr. Dr. Juiz de Direito
da Vara do Commercio. O Banco. do L'rasil,
sociedade anonyma, com sele nesta Ca.pit LI,
á rua da Alfan lega n. 17, sendo credor de
Affoaso Pimenta Venoso e Alvaro A. Lara
pela quantia de 9:000.5. c instantes da letra
junta, aceeita pelo segundo o saccada e eu-
dos ada pelo . primeiro, vencida, protestada
e não paga, requer á V. Ex. a intimação
dos supplicados para na primeira embetara°.
desse Juizo, que se seguir á citação, verem
S) lhes assignar os dez dias da lei para
dentro della pagarem ao supplicante
a mencionada quantia de 9:00:)$, juros da
'trata e custas, ou alleearem a defesa que
lisos assistir, sob pena de revelia. Nestes ter-
mos, o supplicante pede a V. Ex. que, fei-
tas as necessarias distribuições, se digne de
mandar citar os supplicados Alvaro A. Lira
e AffonsO Piment a Velloso para falarem aos
termos da presente acção de assignação de
10 dias, que lhes será proposta na primeira
audioncia, desois da citiiçãa, sob pena
revelia, seguindo-se os de direito. Rio 9 de
setembro de 1910. J. Froder:co de Almeida
Distribuição. D stribuido ao Sr. escrivão da
3a Vara do Comm creio em 9 de setembro de
1910. O distribuidor interino F. A. Martins.
Despacho: Como requer. R:o 9 de setembro
de 1910. Lamounier Junior. — Certidão --
Certifico e dou fé que deixei de intimar a
Alvaro A. Lera e Affonso Pimenta Velloso
por não residirem nos togares indicados
pelo reverente, sendo informados se acha-
rem em lograr não sabido. Rio 30 de setem-
bro de. 1910. O offieial do juizo Raphael
Barroso da Costa. Depois de que, lhe foi di-
rigida a petição seguinte: Petição. Ex. Sr.
Dr. juiz. Come se vê da certidão do °racial
de ,Tustiça, acharem-se os supplicados, re quer
a V. Ex. justifie ar a auseacia dos supplica-
dos em togar incerto e não sabido, digo,
suplicados em legar ignorado, por isso 0
stipolicante requer a V. Ex. justificar a au-
semeia dos supslicados em Jogar incerto e
não sabido dignando-se V. Ex. mandar de-
signar dia e hora pelo Sr. escrivão para o
fim requerido. Pede deferimento. Rio 5
de outubro de 1910.— Pede deferimento.
José Furtado de Mendonça. Despacho. Sim,
em di a e hora que o escrivão designar. Rio,
5 de outubro de 1910. — Lamounier .Tunior.
E tendo o autor justificado, com prova tes-
temunha i , a ausencia em legar incerto e
não sabido, dos réos ora,:eitandos, subiram os
autos á conclusão, baixa ido com a sentença
do teor seguinte : Sentença. Julgo provada
a ausencia dos justificados Alfonso Pimenta
Venoso e Mv iro A. Lara, e mando sejam
os mesmos citados editalmente . com .prazo
de 3) dias. Rio 10 do outubro de 1910,—
Josd 'Tanso Lanounier Junior. Em virtude
do que. Se passou o presente edital, •pelo
qual são citados "03 ausentw, em togar in-
certo o nãosabtdo, Alfonso Pimenta Venoso
e Alvaro A; Lara, para findo o prazo de

Outxtr0 — 1910 -- 5300V

30 dias viren1 á l a audiencia deste juiza
verselhes assignar OS 10 dias da lei para
dentrd detles pagarem ao supplicante,:Banco
do Brazil, a quantia de 9:030$ de unia letra
do acceite do segundo e sasaue e endcsso do'
primeiro, juros da móra e custas, ou alle-
garem a defesa que lhes assistir, sob pena
de revelia ; ficando logo citados para todos
os termos da acção até final, advertintld
que as audiencia.s desie juizo toem togar
ás terças e sextas feiras uteis, ás 12 1/2
horas da tarde, á rua dos Invalides n 152.
E para constar. passaram-se este e mais
doas de i g ual teor que Serão publicados
e affix ',cios na farina da lei, pilo °tildai de
semana deste juizo, que : de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e p assado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 13 de ori
tubro de .1910. E eu, João de Souza Pinto
Junior, :subscrevi.— José Afonso 4,i.tmounier
Junior.

1•nn•n

• ..Ttliz' o da Decima Terceira,"
llaiectossia, •

De c;*taçcio COM O pra-,o de 23 dias, ao reo
Jogo da Silva Reis, na fôrma abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
13a Pretoria, freguez a de Inhaúma, etc.:

FAZ saber ao ido João da Sil va Reis, que
foi denunciado pelo Dr. promotor adjunto
como incurso no art. 303 do Codiga Penal;
e, como não foi possivel citai-o posso almente
para assistir ao summario e mais termos do
processo, mandou pass ar á presente. pelo
qual cita e chama o dito rSo a este juizo, á
rua Dr. Manoel Victorino n. 157, estação do
Ene lio de Dentro, para, na audiencia do
primeiro dia util desoras de findo o prazo de
20 dias da publicação deste, ás 12 horas, ou
nas seguintes, se ver prece isar e jul gar sob
pena de revelia. E para constar se passaram
este e mais dons de igual teor, que serãq
publicados e affixados na fórma da lei. Ria
da Janeiro, 15 de outubro de 1910. Eu, Fran-
cisco Bezerra de Mello, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Henrique Ferreira
de Araujo, e:crivão, o subscrevi. — litanoel
da Costa Ribeiro.

"NOTICIÁRIO
Caixa: neononsica o 3Ionto

cio Soccorvo — Funecionou lion teia
em sessão ordinaria o conselho fiscal, sob a
preside:leia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi asoprovada a acta da ses ,ão anterior,
lido e Re.spa.eliade todo o expedioate.

O conselho tomou conhecimento e deli-
berou sobre diversas pretenções submetti-
das ao seu despacho.

M andou consignar em acta seu pezar
pelo falleciment-, no dia 2 do corrente, do
primeiro escripturario Alfredo de Picho:

Foi designado o leilão do Monte do Soe-
corro para o dia 10 do proximo vindouro
moi, pelo agente a quem competir.

Foi approvada a fobia da prorogação do
moi findo, para o devido pagamento.

Ao coadjuvante José Baptista Martins foi
mandato abonar una subsidio : pecunialiio
não excedente de 203,, para oecarrer
seu tratamento, por motivo do desastre do
que foi victima em acto de serviço.

Ficou o conselho inteirado de haver o Go-
verno, em 30 do mez proxinio findo, appro-
vado as Instrucções e Modelos, para a Caixa
Filial de Petropolis.

Foi remettido ao Sr'. Ministra da Fazenda
o balancete das operaçõ'es da Caixa Econo-
mica no primeiro semestre do anilo cor-
rente, de accôrdo com : a reforma :ultima
meite:adoPta ta '. na eseriPta dos .esta'beki.
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1
Plienonlerios diversos'

1Veloci-
dade

Ventos

Direcção Nuvens

Céo

Quanti-
dade

o

Horas
o

o E,
E-

o
mi

00
1c-1
rn c-5

h,i a. 752 . 9 19.3 16.0
2a. m 	 753•2 19.2 15.0
3 a. m 	 :53.1 19.1 14.5
4 a. m 	 753.5 19.0 14.1
5a. m...... 75:4 .2 19.1 14.5
6a. m . . 	
7 a. m 	

751.8
755.4

18.9
19.0

'	 15.0•,	 15.0
8 a. m 	 755.9. 18.9 ,	 14.6
9 a. m 	 756,5 18.7 14.7

10 a. m 	 757.2 19.0 14.8
11 a. m 	 757.4 19.0 14.4
% dia 757.4 19.0 14.4

•	 1 p.	 m 	 757.5 19.6 13.9
2p. m 	 757.')• 19'.4 14.8

•	 3 p. m 	 757.1 19.5 14.8
•	 4 p.	 rn 	 756.9 19.7 14.1

5p. na 	 757.1 19.1 13.6
•	 6p. 758.0. 18.3 14.4
; 7p. m 	 758.4 18.0 14.3

8p. 758.6 18.2 14.3
9 p. m 	 :59.1 18.2 14.3

10 p. na.. 	 759.4' 18.4 14.5
11p. 759.4 18.2 14,4'

,	 14 noite 	 759.1 17.8 14.4

Médias'	 i 756.63 18.86- 14.53.

96 4.5 SE 10 1
90 8.2 SSW
88 5.0 SSW
86 8.3 SW 10
88 5.0 Warar
92 2.0 WN \V
90 3.6 • NaV 10
90 6.0 'WSW .

4.8 WsW ' 10 •
co 5.3 .WSW 10

3.6 'WNW
88 5.8 WNW 10
82 4.2 WNW 10
88 4.8 WSW
87 2.2 S 10
83 1.5 SW	 • 10
83 5.0 SW •

3.0 SW
93 2.2

2.8
NW ,
SW	 7"N

- 10

1.0 SW

92 0.0 Calma 10
93 0.0 Calma
95 0.0 Calma

........

89.6 ,	 3.7 .	 10

KN. N. CS

KN. N. CS

KN. N. CS

KN. N. CS
KN. N. CS

KN. N
I:N. N

KN. N
CK KN.N

KN. N

KN. N
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cartas para ,o,interior até ás 8 1/2, ditas"con
porte duplo e para o exterior até ás 9 èDia-
lectos para registrar ate ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Ilajubd, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até.
ás 8 1/2, ditas com porto duplo até ás 9 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

- Recebimento do encommendas para
Portugal, 'Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnio alessageries Mari times, e entrega
Lambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa da Misericordia.- O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se- •
nh-ra das Dores em Cascadura foi, no diade outubro, o seguinte

IVacionaes Estrangs. Total
Existiam. 	 1.3	 692	 1.728Entraram 	 	

0273
14	 41

Sahirana 	 	 17	 16 .,''	 33;
686	 1.73o	 ()

Falleceram 	 	 2	 4 :'	 6 ,

	

1.014	 .Existem 	
da sala do banco e dos con-

sultorios publicas foi, no mesmo dia, de
302 consultantes, para os quaes se aviaram
300 receitas.

Fizeram-se treS extracções de dentes O 14
obturações.

• Fai remettido -brilhem ao Se:. Ministro da • nliãÃ -cartas para o exterior até ás 11 o obje-
Pazendaiebalancete das operações do Monte ctos para' registrar até-ás 9.
de Soccorro, relativas ao. mez de. setembro	 Pelo Natal, para Santos, Paraná. o Santa
findo.	 .Catharina, recebendo impressos até ás 6 lio-

Foi- deferido o requerimento , do. coadju- • ras da.manhã, cartas para o interior até ás
vante- Manoel Jesuino Ferreira, para a•abo- , 6. 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.
no de suas faltas nos dias em que, por mo-	 Pelo Aracaty, para Santos, recebendo im-
tivo de molesta comprovada,: deixou de • pressos até ás 6 horas da manhã, cartas
comparecer ao serviço dos estabelecimen- para o interior até ás 6 1/2, ditas com porto
tos.	 duplo até ás 7.

Por motivo do. vaga aberta com o falia- Pelo Iras uri, para Bahia, Barbados o Nova
cimento do primeiro escripturario Alfredo York, recebendo impressos até ás 9 horas
de Pinho foram promovidos: a lu escriptu- da manhã, cartas para o interior até ás
rario o 2° Dr. Raphael Maria Sacias° 9 1/2, ditas com porte duplo e para o ca-
de Sá, a 2° -escripturario o 3° Rodrigo tenor até ás 10.
Alfredo Smith de Vasconcellos. 	 Pelo Ca» A r.cona, para Rio da Prata, • Matto

• O conselho deliberou adi ir o. provimento Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
das . vagas do esripturarios, para quan- ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
do fôr apresentado pela respectiva com- até ás 8 1/2, ditas com porte duplo o para o
missão o resultado do concurso ultimamen- exterior até ás 9.
te prece410 para esses lagares. Pelo Indiana, para Santos e Buenos Aires,

recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,ditas

• Correb,	 Erta repartição expedirá com porte duplo e para o exterior até ás 11
malas pelos segulute.s paquetes:, 	 e obleAos para registrar até ás 9.

Pelo Portsmou;h, para Rio Grande do Sul,Hoje:	 recebendo impressas até ás 2 horas da tarde,
Pelo Malte; para. Bahia, Dalur e Europa cartas para o interior até as 2 1/2, ditas com

(via Lisboa), recebendo impressos ata ás 2 porto duplo até ás 3 e objectos para regis-
horas da tarde, cartas para o interior até trai' até á 1.
ás 2 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-	 Amanhã: .tenor até ás 3 e objectos para registrar até
á 1.	 Pelo Florida, para Santos o Bueno3 Aire3,

Pelo ltaliba, para o Rio Grande do Sul, recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
recebendo impressos até ás 12 horas da ma- nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
nhã, cartas para .o interior até ás 12 1/2, ditas com porto duplo e para o exterior até
ditas com porte duplo até á 1 da tarde o ás 12 e objectos para registrar até ás 10.
objectos para registrar até ás 11 da manhã. 	 Pelo Aragon. para Bahia, Recife, S. Vi-

Pelo Ilathlin Nead, para Nova Orleans, cante, Madeira e Europa (via Lisboa), reco-
. recebendo impressos até ás 10 horas da. ma- bondo impressos até ás 8 horas da manhã,

Ministerio da Ag-Incultura, Industria e Commercio - Directoria do Meteorologia e Astronomia
- Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 15 de outubro do 1910.

R-lamp.e trovoada a SW

Chovo
Chovisca,

•
Nev. tenue geral baixo
Garda ás 9 hs. e 30 lus.
Choviscos

o

1	 1
-  ,

• Temperatura: maxima, 20.5 ás 21/2 hs. da. t..; minima, 17.6 ás 7hs. 30 m.da t.Evaporação em 21 horas: 1.3. Ozon t: 7 h. m., 6;
- 7! h. n., 3. Chuva cabida : 7 lis: da manhã, 3433; 7 hs. da noite,' 2.57. Total ein 24 horas: 36.93 mtn. Horas de insolação: 0.03=0.3.
'	 Choveu-torrencialmente; relampejou e' trovelotv longinquamente em todo o quadrante. SW na alta madrugada do hoje.1

Soprou SW forte das 4 hs. ás 4 hs: e'50 .m. da, manhã, choveu ás 6 lis. e Rui. da ina414.	 -,
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1%linisterio An.. Agricultura, Inclustria" e Commercio Directoria de Meteorologia • e Astronomia-
Seção do Meteorologia e. Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a 011 1° de Greenwich (0 h_07 n a'. t. m. do
Rio) - Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1910.
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Belém 	 761.3 27.0 32.0 22.8 21.1 ENE 4 Quasi nublado Bom
Fortaleza 	
Quixeramobim 	  763.9 25.3 33.9 25.4 14.3 .SE 3 Meio nublado Bom
Natal 	 763.8 28.2 29.0 21.8 19.2 ESE 6 Meio nublado Bom
Parallyba 	
Reci fe. 	  702. 2 98.4 29.4 99.2 18.7 ESE 4 Quasi limpo Bom
.Tpazeiro 	

•	 Aracag .	 	 .. 	  763.6 27.0 9- -_á./ 22.5 19.8 SE 5 Quasi limpo Bom
S. Salvador 	 763.5 26.3 29.0 23.o 20.0 Calma O Quasi nublado Incerto

'Ondina.	 	 763.0 20.9 29.6 21.4 20.6 NNW 1 Meio nublado Sombrio
Caelité 	  :39.7 22.1 29.3 17.0 14.9 SE 2 Quasi limpo Claro
Ilhéos 	 763.8 27.8 27.6 21.6 26.0 NE 1 Quasi limpo Incerto

•Cuyabii 	  -64.7 27.2 32.0 25.8 20.4
.

Calma o Nublado Incerto
Montes Claros 	 20.0 14.5 12.2 17.2 Calma o Nublado Mio, chuva
'Uberaba 	
Victoria. 	 764. 7 .22.9 23.8 18.6 17.9 2 Qtiasi nublado Sombrio•
	  761.8.Franca.	 	 19.5 25.6 12.8 11.4 E Nublado	 • Bom

Itibe:rtio Preto.	 	 762.3 2.i 28.3 12.4 12.7 SE 2 Meio nublado Bom
Barbacena 	 761.5 15.8 19.0 13.0 11.1 NE 3 Nublado ''Bom
Juiz de FOra 	 705.9 18.0 25.1 14.6 11 6 Nublado Poria

er.rlos do Pinhal 	 762.4 19.6 24.0 8.0 10.2 NE 4 Meio nublado Bom
'Elo Clivo 	 763.5 .17.2 24.9 12.0 10.4 Calma o 'Limpo Claro .
;S-.- Paulo dos •godos 	 762.9 17.0 20.0 12.0 9.8 Calma o Limpo Bosi
Piracicaba 	 15.5 25.5 25,5 9.0 Calma o Quasi limpo Bom

'Capital (Rio) . 	 705.4 19.4 20.5 17.6 13.9 Nubl ido Incerto
Campinas 	  763.0 19.0 23.0 12.0 10.0 E 3 Quasi limpo Bom
"ra liba te 	  761.8 17.8 23.0 13.5 10.7 NE 2 Quasi nublado Bom
Tatolly 	   763,2 19.6 25.0 9.0 9.4 Calma o Limpo	 • BOM
S. Pauto 	
olaguaribe	 , 	
brot 	 -•	 -  	

704.1 17.2 18.5 10.5 8.6 E 3 Limpo Bom

Santos 	  765.6 20.7 20.4 17.0 12.9 E 2 Limpo Bom
Faxina 	  702 5 10.9 21.5 7.0 9.5 SE 2 Limpo Bom
•Iguape 	  	 766.3 18.0 21.6 17.2 13.8 NW 3 Meio nublado Bom .
Guarap uava 	 	  761.7 10.2 23.4 10.4 8 E 4 Nublado /acerto

OCurvtiba 	 764.7 15.7 20 1 10.9 9.3 ENE 3 .	 Limpo Bom
nitr.anagitá 	
Blumenau 	

766.5
764.7

20.2
19.3

22.0
22.7

15.8
16.0

16.1
13.2

1
2

Meio nublado
. Nubla4o

Bom
Incerto

•	 Brun tie 	 20.8 27.5 15.0 13.3 SSW Quasi nublado Bom
norianopolis 	 765.5 18.5 19.8 15.5 13.4 N 3 •	 Nublado Iucarto
'Posadas 	 •
Corrieuteg 760.2 2W.0 28 O 14.0 13.3 NE 2 Limpo
Itaquy 	
Santa Maria. 	 762.5 19.0 22.0 16.0 14.8 E 5 Nublado Incerto, nevoeiro baixo
Porto Alegre 	 762.7 19.8 27.5 14.6 9.7 1 Limpo Bom
Cordoba 	 	 4- 761.5 20.0 28.0 12.0 9.7 NE 2 Quasi limpo Bom
Bagé 	 762.1 19 1 20.5 16.1 11.8 Ni! 4 Meio nublado Amaaçaior
Rio Grande 	 762.9 19.5 21.8 15.0 12.9 NNE 4 Nublado Incerto
Mendoza 	  764.5 16.0 29.0 15.0 8.0 2 .	 Nublado
Rosario 	 762.4 19.0 26.0 6.0 8.9 NE 2 Meio nublado
Montevideo 	  762.8 18.8 19.0 11.4 11.8 4 Meio nublado Bom
Buenos-Aires. 	 763.1 17.0 23.0 14.0 11.5 NS 2 Quasi limpo

oecumnivcIAs
Eu Barbacena trovejou na tarde de hontem. Em Santos houve orvalho hoje, pela manhã. ' Em Santa Maria houve nevoair0

reit, manhã.

As temperaturas minimas de Iiontem verificaram-se: em Faxina com 7°,0 e em S. Carlos do Pinhal com 8°.0.
As observações com este signal 	 são de hontem.



.11ARCAS REGISTRAD1$
P• •

0,877

Rocha & Loca,telli estabelecidos com com-
r commercio de carvão á rua General Pedra
n. 443, apresentam a marca supra, consis-
tente na letra - L - tendo ao lado uma
cruz de malta.. Esta marca que poderá..va-
riu em ctires e dimensões será estampada
nos sucos que contiver o carvão de seu

..commercio, em notas, facturas, cartas,
etc, etc.

Rio de Janeiro, 3 do setembro de 1910.
- Rocha Locatelli.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial ás 12 horas da 14 do setembro de
1910.	 O secretario, Fabio Leal.

Regista sob n, 6.877, por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pa-
gou no 1° exemplar 6,600 de salto.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de* 1910.
- O secretario Fabio Leal.

• •
cem,

N. 0.83S3
Cruz & Motta, estabelecidos nesta praça

com commercio de commestiveis em grosso
e a varejo a rua de Catumby n. 2 apresen-
taram a marca acima consistente em um ro-
tulo de tundo branco, vendo-se no centro a
figura que representa o commercio, acom-
panhada superiormente das palavras Casa
S. Feliciano o inferiormente Marca Regis-
trada-Cruz & Motta 2 Rua de Catumby 2
Rio de Janeiro. A referida marca será usada
pelos supplicantes em todos os productos
de seu commercio e bem assim em notas;
cartões, facturas, etc., considerando-se mar-
ca geral de seu estabelecimento, variando
em cores e dimensões, afim de garantir a
sua propriedade. Inutilisava, uma estampi-
lha de 300 réis, o seguinte: Rio de Janeiro,
15 dó setembro de 1910. Cruz & Motta.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás . 11 horas do
dia 16 de setembro de 1910.- O secretario,
F.2' ia Leal.

R igistrada sob n. 6.880 por despacho da
Ju ita Csmmercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
par estampilhas.- Rio de Janeiro, 19 de
setembro de 1910.-0 secretaxio, Fabio Leal.
(Achava-se ao lado o earimbs da Junta Com-
marcial.)

INT. G .. SS1
Nanes dos Santos,& Comp: esta i êlecidos

nesta praça COM commercio de fuma r, e
cigarros etc. á rua. de S. Pedro n. 69, apre-
sentam a marca a 4rna, consistente em es-
estreito ratitio rectangular, vendo-se ao latia
direito o desenho de duas ancoras barata-
ç Idas, acompanhadas superiormente do nu-
mero earacteristico 99 e inferiormente,
Mar( a Reg i -trada. Ao lado esquerdo do ro-
tulo lém-se varlos disores, sobre a qualida-
de dos alga-Tas, sate da fabrica etc.

A referi a marca é usada pelos suppli-
cantes nos cigarres de sua fabricação, va-
riando em c3rese dimensões, atim de garau-
t ir a sua propriedade. Inutilisava, uma es-
tampilha de 300 réis o seguinte Rio de
Janeiro 15 de setsrnbro de 1910,-Nunes dos
S.tntos & Comp.

Apresentado- na. Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 16 de setembro do 1910. - O secretario
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.881 por despacho da
Junta Commercial, em sessãoi do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de se-
tembro de 1910.-0 secretario Fabio Leal.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
,mercial.)

N. ISSN
J. Santos & C., estabelecidos á rua dos

.Ourives n. 36, com annmercio da instru-
'mentos da musica, optica, cutelaria, etc.,
apresentam a„marca supra, consistente de
um rectangulo côr de rosa, contendo uma
elipse- em , posição horizontal, formada por
traços e- pontes successivos e circulado de
pequenos riscos ou grisé lithographico, ven-
do-se no centro, na frente superior, a marca
geral-um indio, já registrada, ladeada. dos
dizeres: Marca registrada, ao centro o nome
caracteristico-Suarany - seguindo-se fres
pequenas fachas e equidistante, precedidas
respectivamente das letras N. T. 13., o por
baixo as palavras Rindo Janeiro, cuja marca
poderá variar em côr o tamanho, e sendo
applieada a rotulos de caixas de harmonica,
do cornmercio dos supplicantes.

Rio do Janeiro, 16 de setembro de 1910.-
.T. Santos & C.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial, ás 11 horas. de 17 de setombro de
1910.-0 secretario, Fibis Leal.

Registrada sob n. 6,835, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 600) de salto.

Rio do Janeiro, :.?2 de setembro de 1910.-
O secretario, rabio Leal.

—
G.8 9 O

Archanjo Corrêa de Mello Sibrinho, domi-
cili ido á rua Conde Leopoldina 85, apre-
seata a marca supra que consiste em um
rotulo 'rectangular guarnecido do filetes
tendo internamente em sentido transversal
os-dizeres Elixir Estomacal o nome cara-
cteristico-Kyssu, ,egtrindo se as palavras
Aperitivo Agradavel a Todos os Paladares.
Esta marca que poderá variar em cores e
dimensaiss será usada, nas garrafas que
contiver o elixir do sua fabricação.

Rio do Jansiro
'
 17 da Satembco de 1910.

Archan:o Corrêa tle Mello Sobrin'‘o.
Apresentada. na Secretaria da Junta Com-

marcial ás 11 horas de 1 de Outubro de
1910.-9 Secretario, Fab'o Leal.

Registrada sob e u . G .899 p ir despacho da
Junta Commarcial cru S3sSãO de hoje. Pagou
no l o exemplar 6/030 de salto.

Rio do. Janeiro, 4 de Oatubra de 1910.-0
secretario, Iabio Leal.

RENDAS PUBLICAS
A.LFANDEGA DO RIO Dr. JANEIRO 	 -

Renda do dia.p de outubro de 1910
Em ouro.... • • 16S:13(E317
Em papel....	 2:2 3 :338 ;780	 394 4(39:007*

Renda arrecadada de 1 a 17
de outubro de 1010... 	 	 4.610:r870-8

Em luul perredo do 1909 	 	 3.353:75,446
Diferença a maior cm 1910 	 1 .2!35: 92 3:62'..!.

. RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Ré/I ia do • dia 17 de • outubro de 19f0

Interior... 	 	 40.: 3341;786
Consumo:

F um o .	 1:457.5'10
1:486603

P1103phOr:)......	 9 030000
Calçaito .	 2: 7.30000
Velas 	 	 3:7.30,000
Perfumarias 	 	 339$030
E. miarmaceu--

tinas 	 	 2 : 830 ;000
Vinagre 	 	 50 000
Conservas 	 	 620;000
Chapéos 	 	 1:632 000
Tecidos 	 	 4: .63s.030
Registro,. 	 	 121;030	 29;1501;100

D.e*

-113614.:»
	

',MAM& -0-PFICIÃ-I, Outubro: — 1 9 10 -

•	 Extraordinaria 	 •	 5:7211424
Deposito-- 	 21$000t-
Renda com applicação e p e- -

ciai 	 8011550
76:0361860

Renda de 1 a 15 de outubre
de 1910 	 873:583832

-954:624692
Em igual periodo de 1903 	 1.021:6231939,

EDITAES R AVISOS
Ministerio da Pazendn, •

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE ENIPREGOS DE •
FAZENDA DE la ENTRANCIA.

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nos termos do art: 2° do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto
do corrente anno-, • que, tendo o Sr. ministro'
mandado abrir inscripçãa para concurso,
nesta Capital; para .° • provimento de legares
de la entrancia das • repartições de Fazenda,
fica mareado o prazo de 30 dias, contados,
desta data, para a referida inscripção. 	 •

Os candidates' deverão exhibir, com o re-
querimento ao presidente do concurso, do-
cumentos que, na forma das leis em vigorç
provem idade maior de 18 antros e menor de
25 e bom procedimento civil.

Para a prova de idade exigir-se-ha : certi-
dão do baptismo ou do registro civil.

Tambam serão* acceitas justificações pro-
duzidas perante o juizo federal, com assiS-
tencia, do procurador da Republica.

Para a prova do bom procedimento civil
será bastante attestado do delegado de pci-
Doia do Districto em que residir o candidate.'

03 attesta.dos o certidões deverão tor
firmas reconhecidas por tabellião publico.

Além dos 'documentos referidos poderão
tambem ser juntos ao requerimento de in-
seripção, outros que provem habilitações es-
peciaes e serv:ços prestados á Nação.

O valor da taes documentos será devida-
mente apreciado e influirá na classificação,.
quando, pelo resultado dcs exames se dér o-
caso de igualdade de condições.

O concurso versará sobre as seguintes
•matarias :

Porta,guez (orthograph'a, analyse o re-
dacção;

Francez (leitura, traducçãb e analyse) ;.
Inglez (leitura, traducção e analyse)
Arithmetica (especialmente em relaçÃo ás-

operaOcs em uso 'rio commercio o nas re•
partições de Fazonda)

Álgebra (até equaçõss do 20 grão inclu-
sive)

Geographia geral (especialmente do M .a-
zii).

Para a classificação dos concurrentes,
postos em igualdade de condições pelo re-
sultado dos julganientos dos exames, ter-
se-ha tombem em vista a calligraphia nave-
lada nas provas eseriptas.

O candidato que fór inhabilitado em uma
prova., escripta ou oral, não será admittide
a prova seguinte.

Do resultado relativo aos 'trabalhos do-
inscripção e classificação se dará conheci-
mento aos intercssados pelos jornaes em que,.
por ordem superior, fôr pablicado o pre-
sente edital-

Todas as disposições do novo regulamento-
para os concursos, publicado no Diaris Offl-
cial do 4 do corrente, serão estrictamenta
observadas

Petições e documentos deverão ser, dentre
do prazo marcado, entreguas ao abaixo as-'
signado, no Theso.uro Nacional.

Sala dos trabalhos do concurso, 23 do se-
tembro de 1910.-0 secretario, Guilherme
Alelarjuias dos Santn.-
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Directoria do Patciinonio
Nacional

DE CONCURP.ENCI A In:BLICA. PARA A CON-

STRUCÇIO I)) EDIFICIO PARA A ALFANDEGA
DE PORTJ ALEGRE

De ordem do Sr. director, e em virtude
do de spacho do Sr. ministro da Fazenda, de
30 de agosto do corrente anuo, se faz pu-
llico que serão recebidas e abertas nesta di-
,reetoria no dia 26 de outubro proximo fu-
turo, ris 2 horas da tarde, as propostas que

'forem apresentadas para a construcção do
edi fiel() para a alrandega da referida cidade,
em cartas fechadas e lacradas, devidamente
sellada 4 , d dadas e a ssiiniadas, sena emendas
nem razura

'
s ou qualquer defeito que dê

lugar a duvida , , contendo os preços e nu-
meros em algarismos e por extenso e acom-
panhadas do .couliecimento do deposito da
quantia de 8:00. feito na thesouraria geral
([0 Thesouro Nacional em moeda eurente,

apolices de divida publica para garantia
tla assignatura do contracto respectivo pelo
,proponente preferido, que a perderá em
favor dos corres publieos, e xso deixe de as-
signal-a ro prazo de 15 dias, contado da
data do recebimento do aviso desta dire-
ctoria. de ter sido acceita a sua proposta,
devendo o mesmo propononte provar no
.acto da assignatura do rererido • contracto,
ter feto na thozouraria geral do Thezeuro
Nacional a caução de 30:000$, em moeda
.corrente sem vencer juros, ou em apalices
da DleSITI1, divida, para a da boa e
fiel exe cação do dito contracto.

Em relação a presente concurroncia serão
-observ adas as disposiçiics do art. 54 da lei•.n. 2.221 de 30 de dezembro de 1909.

Assim versará a mesma sobro a idoneidade
dos proponentes e preço total da o'n'a, ser-
vindo de limite maxiino o de 709:1.00 -$380 dee
sua impor taneia.

As condições do contracto serão as se-
guintes

Tendo havido altera
I
ção do local do enleio

e consequente suppressão do trapiche e gal-
pão sobre o mesmo, constante do orçamento
e das plantas do mesmo edificio e terreno3

• adjacentes, o contraetante, fazendo os neces-
sarios aterros do terreno e estacada para
contei-o, se obrigará a construir o edificio
no local indicado na planta n. 1 a traça forte
a lapis, de accôrdo com o projecto, excepto

•quanto aos pavimentos e respectivas vigas
e paredes divisorias que eram de estuque,
as games serão de tijolo armado, conforme a
patente n. 5.73'7, ao travejamento dos telha-
'tios e demais na adeiramento, que serão feitos
'de aço e ferro, ficando abolida inteiramente

•a madeira ; a argamassa de alvenaria dos
alicerces, que será de um de cimento e tres
ao areia; a das paredes externas e divisorias

ntre os arrnazens e outras, de alvenaria de
'PM°, que será de um de cal de pedra, um
;Ah cimento e cinco de areia ; aos tectos
ÇOrnijas 6u cimalhas que serão estucadaz,

sem madeiraae ás obras - do funileiro, como
calhas e condutores, que serão de cobre com
a necessaria capacidade para o facil escoa-
mento das aguas pluviaes, procurando-se
assim tornar o edificio incombustivel, o mais
que for possivel,

Quanto ás demais obras, serão observadas
as especificações do orçamento, que não
ficaram alteradas pelas acima referidas,
não podendo o contractaute, que fica assim
tendo conhec:mento das alterações feitas,
re-damar indemnização alguma, causada
pelas mesmas.

II
O contraetante deverá começar as obras

no prazo de 30 dias, contado da data da assi-
go:atura, do contracto, e termal ti-as até 31
de dezembro de 1912. Por dia de excesso de
qualquer dos referidos prazos pagará a con-
tractante 50$ de multa até mais de 30 dias
de demora e 100$ p-r dia que exceder deste
prazo até mais de 30 dias, findos os quaes, si
não houver começado, ou concluido as obras
ficará rescindido o contracto, independente-
mente do interpelação judicial o com perda
da canção de 30:000$ em favor dos cofres
publicos.

Uma vez as obras em andamento, não de-
verá o contractante paralysal-a por mais do
15 dias, salvo os casos de força maior, com-
provados, sob pena do multa de 100$ por dia
de demora at 5 20 dias, findo os cimos, sem
que haja continuado as obras, ficará rescin-
dido o contracto nos termos da clausula
anterior.

IV
Devendo o contractanto empregar nas

obras materiaes de primeira qualidade e
executal-as com perfeição, a juizo do enge-
nheiro fiscal das mesmas obras, ficará o °ou-
tractante obrigado a desmanchal -as no todo,
ou qualquer parte das mesmas que não con-
tenha material na condição referida, ou não
se ache assim executada, a juizo do mesmo
engenheiro, e a reconstruil-as, conforme
aquellas condiçõ 's, sob pe ut de, si Dão o fi-
zer, ser a demolição e reconstrucção feitas
por conta da mencionada caução.

V
Toda a vez que a caução for desfalcada de

qualquer importancio,, devora o contra-
ctante integral-a no prazo de 48 horas, con-
tado do recebimento do competente aviso,
sob pena de multa de 200$ par dia de de-
mora, até 15 dias, findos os quaes, ficará
rescindido o contracto nas condições da clau-
sula II, si não houver integrado a dita
caução.

VI
O pagamento das obras será feito ao con-

tracta,nte em prestações trimestraes pelos
trabalhos executados nesse periodo, do ac-
cardo com as mediçõ 38 e avaliação feitas pelo
engenheiro fiscal e o Seu visto nas contas
apresentadas polo contractante ; retendo-se
de cada prestação a quantia do 10 %' sem
vencer juros, para garantia da perfeita con-
servação das obras durante o prazo de seis
mezes, contado da terminação das -mesmas
obras, findo o qual será restituida ao con-
tractante a importancia total das retenções,
mediante certificado do mesmo engenheiro,
attestando se acharem as obras em perfeito
estado de conservação, sendo o contractante
obrigado durante o mesmo prazo a fazer as
obras ou reparos que se tornem necessarios,
sob pena, si as não fizer, de serem os mes-
mos executados por conta das mesmas re-
tenções, que serão restituidas, neste caso,
desfalcadas da respectiva importancia.

A caução de 30:000$, será restituida ao
contractante, quando terminadas as obras,
mediante certificado do dito engenheiro,
declarando se acharem as mesmas con-
cluidas.	 • 	 .	 .	 -

Sub-Directoria Technica dó PatriMonio Na-
cional, 27 de Setembro do 1910. ;---' Chris=
tino do Valle, sub-director..

Directoria do Patrinionio
• Nacional

AFáRAMENTO DOS _LOTEI DE TERRENO SOB
N. 139 A E N. 47, TODOS DA FAZENDA NA-
CIONAL DE SANTA CRUZ

De ordena do Dr. director, faço publico
lua, tendo o major Cindido Bazilio Cardoso
Pires e João Francisco Ramos requerido
respectivamente, por aforamento,so lotes do
terreno alagadiço n. 139 A e n. 47, todos
da Fazenda Nacional do Santa Cruz ; nos
gumes possuem bomfeitorias, são convidados
os que tiverem, porventura, quaesquer ro-
clamaçbes ou opposições a fazer aos refe-
ridos aforamentos ou ás bemfeitoria,s cita-
das, a apresentai-as dentro do prazo.
improrogavel do 30 dias, contados da data
do presente edital, porquanto, fido o mes-
mo, a nenhuma se attenderá.	 .

Sub-directoria Technica do Patrimonio.
em 20 setembro do 1910.—Nristino do Val!e,
sub-director.	 (•

n•n•n•

Caixa de Amortização
Faço publico que a junta administrativa,

em sessão de 17 do corrente mez, tendo cm
consideração o facto de se não acharem
ainda as Delegacias Fiscaes do Thesouro nos
Estados providas dos recursos necessarios
para acudir ao troco das notas em recolhi:-
mento com desconto, desde 1 do outubro
proximo futuro, e tende ainda em conside-
ração a exiguidade do tempo para a expe-
dição das necessarias providencias, resolveu
prorogar, até 31 de dezembro do corrente
armo, o prazo para o alludido reeolhimento
que, na forma dos editaes de I de março.
20 de abril, 25 do novembro, 12 de maio e
13 do agosto ulthnõs, se iniciaria para as
notas de 5$ das 8a , 9a e 10' estampas, do 104
das 8° e 9° estampas, de 200$ da 10' estampa
e do 20$, 50$, 100$, 200$ e 500$, fabricadas
na Inglaterra, começando em 1 de janeirc,
de 1911 a pratica dos descontos marcados
no art 13 da lei n. 3.313, de 16 de outubro
de 1886, a que se refere o art. 203 do de-
creto n. 6.711, de 7 de novembro de 190:
(2 % nos tres primeiros mezes, % nos ou-
tros tres mezes, 6 % nos tres mezes seguia,
tes, 8% nos outros tres mezes, 10% no pri-
meira mez que se seguir e mais 5% men-
saes dalii em deante).

Outrosim, faço publico que as notas de 1$
das Ga e7' estampas, de 2$ das G', 7a , 8' e 9%
estampas e as dos mesmos valores de 1$ e
2$, falbricadas na Inglaterra serão trocadas
por moela do prata sem limite de prazo.

Caixa de Amortização, 19 do setembro da...,
1910. — O inspector, M. C. de Leao.	 (*.

Caixa do A_mortização
Faço publico que, tendo -se extraviado a

titulo da divida publica fundada, valor no-
minal de 1:000$, uniformizado, do n.'102.358„,
juro 5 % papel, vae ser expedido novo ti-
tulo si, dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 17 do outubro da
1910.-0 inspector, ' M. C. de Lejo.	 ('.

11n••

caixa de A.mortizaçao
Faço publico que, tendo-se extraviado sa

titulo da divida publica fundada, valor no-
minal de 1:004 deu. 281.320, emittido ena
1879 e de juro 5 % papel, antigo 6 %, vae
ser expedido novo titulo si, dentro do prazo
de 15 dias, não houver reclamação' em co4
trario.	 '	 '

Caixa de Amortização, • 17 de outubro de
1910.— O Inspector	 C, de Ler,. AV

;: Tribunal de Contag
Pelo presente afitai êintima,do . o . 2° pba-

, roteiro encarregado do pitarei do 'Estreito,
.'Estado do Rio Grau le do Sul, no period) de
--1 0 de janeiro a 31 de dezembro de 190), Bei-
larmino Gomes da Cunha,para.no prazo de 30
dias, contados da pablicação deste, recolher
aos cofres publicos a quantia de 13$140, al-
cance verificado na tomada de suas contas,
paquelle periodo, a cujo pagamento, e mais
ao dos respectivos juros da móra, foi eon-
demnado por accórdão dcst3 Tribunal de 30
'de setembro ultimo, scb pena de lhe ser

, feita a cobrança judicialmente', de confor-
rnidade com o art. 240 do decrAo n. 2.400,
de 23 de dezembro da 1896.

Na Sub-directoria do Tribunal de Contas,
15 de outubro de 1J10. O sub director.— J.

Lebato de l'as..oneellos.	 (.
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Alranategs.a do n,
EDITAL DE PRAÇA N. 43

Primeira praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de,
, Janeiro, se faz publico, que á porta dos ar-
mazeno de consumo e nos armazeno abaixo
indicados nos • dias 18, 2) e 22 de outubro de
1910, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres do direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes :

ARMAZEM N. 4

Lote n. 1

Losango LJC contra marca PP, PC ns 364:
Uma caixa contendo o seguinte : obras im-
pressos de uma só car pesando bruto (10)
dez kilos ; papel alburninado, pesando bruto
65 kilos saando de. Southampton no vapor
Asturias, descarregado em 16 da dezembro
de 1908 o consignados á- ordem-.

ARMAZEN N. 5
Lote.n. 2	 •

LB-1.004/5 : Duas caixas contendo cobre
batido em laminas,pesando liquido 235 kilos;
70 chapas de cobre batido em fundo ou fo-
lhas pesando liquido 1.130 kilos ; vindas de
Cardiff no vapor Ras Issa descarregados em
18 de dezembro do 1903 e consigniladas ao
Lloà-d Brazileiro.

ARMAZEM N. S

Lote n. 3

Triângulo P—Sem marca : Quatro caixas
contendo doces pesando 130 kilos.

Idem—Sem numeros : quatro caixas con-
tendo chocolate, pesando 103 kilos, vindas
do Nova York no vapor Italian Prince, des-
carregadas em 2 de abril de 1909 e consi-
gnadas á ordem.

Lote n. 4
Polaud ns. 1/2 : Duas caixas contendo

estampas annuncios pesando 183 kilos.
Idem: Uma.caixa n. 3, contendo reclamos

de celluloide pesando 8 kilos ; 40 kiloa de
estampas annuncios ; vindas de Nova York
no vapor Italian Prince, descarregados em
2 de abril de 1909 e consignados á ordem.

AR3IAZE3Í N. 4

Lote n. 5

71C: 3.460/3.512, 53 caixas, pesando bruto
34678 kilos, contendo verniz não especificado
em latas do varies tamanhos, pesando bruto
2.975 kilos, vindas do Marselha, noovapor
;talie, descarregadas em 7 de maio de 1909,
o consignadas a Eamanta Napoleone.

ARMAZENE N.

Lote n. 6

GB: 14/23. Dez caixas contendo 103 gar-
ra.fas de whisky, pesando bruto 152 kilos.

Idem: 24. Uma caixa contendo 115 gar-
rafinhas de whisky (amostrar), posando
bruto 23 kilos, vindas de Liverpool no vapor
Thespis, descarregadas em 26 da março do
1907 e consignadas á ordem.

Lote nar
Honorio Porto Alegro, n. 18. Urna caixa

contendo laminas de-folha de Flandres, sim-
plesmente cortadas o estampadas, pesando

• 118 kilos, vinda do Liverpool no vapor Cer-
tantas, descarregada em 27 de abril de 1909
e consignação ignorada.

role n.

Cruzeta CFC : 64. Uma barrica contendo
, 56 kilos do foices para roça ; quaesquer ou-
tras, ferramentas para artes e officio% pe-
amado bruto 306 ki1oa-,-.10,0

Idem : 63. Uma barrica - contendo limas
do aço não classificadas, pesan lo truto 342
kilos; vinda da Liverpool no vapor Titian,
descarregada em 28 de abril de 1903 e con-
signada, a Christovão Fernandes & Comp.

Lote n. g

Triangulo BDC sem numero: Uma caixa,
contendo copos de vidro n. 1, branco, para
serviço de mesa, pesanlo liquido 10 kilos.

Idem: Quarenta caixas sem numero, con-
tendo 373 garrafas com whisky, pesando
bruto com as g srrafas 597 kilos.

Idem: Quatro caixas sem numero, conten-
do 135 garrafinhas (amostras) com whisky,
pesando bruto 20 kilos, vindas do Liverpool
no vapor Cercontes, descarregadas em 27 de
abril de 1937 e consignadas á ordem.

ARMAZENI N. 14

Lote n. 1)

Triangulo D—Contra marca CFC n. 5.848:
Uma caixa contendo 35 kilos de facas para
cosinha, vinda do Havre no vapor (iampinos,
descarregada em 18 do setembro de 1908 o
consignada a Edward J. Esmart.

Lote n, 11

Ja1C—Pernambuco 13: Urna caixa conten-
do manteiga do leite em lata, pesando bru-
to 511silos, vinda de Hamburgo no vapor
Campinas, descarregada em 19 do fevereiro
do 1908 e consignaçao ign arada,.

Lote n. 12

PMC: 2 148/49. Duas caixas contendo
200 garrafinhas com vinho medicinal, pesan-
do liquido 64 kilos, vindas do lia,vre na va-
por Campinas, de carregadas em 12 de se-
tembro de 1908 e consignadas a Pinto Mon-
teiro & Comp.

Lote n. 13

PaIC—AN ns. 4.923/24: Duas caixas con-
tendo 20) garrafinhas com vinho medicinal,
pesando liquido 61 kilos; seis vidros com
pastilhas comprimidas, pesando liquido real
240 grammas, vindas do Ilavre no vapor
Campinas, descarregadas em 16 de setembro
de 1908 o consignadas a Pinto Moreira &
Comp.

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 14

Força Policial ns. 3.235/36: Duas caixas
contendo obras de papelão não classificadas
(canudos para cartuchos), pesando 4.500
grammas adcalorem, vindas do Ilamburgo
no vapor S. Nicolas, descarregadas em 10
de abril de 1909 e consignadas á Força Po-
licial do Districto Federal.

AMIMEM N. 12	 assass -
Lote n. 15

Losango CAFG: Vinte selo (27) fardos con-
tendo papel tinto ou colorido, para enca-
dernação, pesando liquido legal 5.533 kilos,
vindos de Southampton no vapor Aragon,
descarregados em 2 á 4 do janeiro de 1909 e
consignados á Companhia Assucareira.

Lo:e n. 16

M. Botelha--n. 28. Urna caixa contendo
livros impressos. para leitura, pesando
auldo 151 kilos difersos clichés.de cobre,

chumbo e estanho appostos em-madeira, es-
tampas annuncios e estampas não especifi-
cadas, ad valorem, vinda de Southampton
no vapor Aragon e descarregada sim 2 de
janeiro do 19J9, consignada a The Brasil.
Magazine.

Lote n. 17
	

T

M. Botelho—n. 11. Urna caixa contenda
livros impresas para leitura, pesando 94
kilos,vinda de Soathampton no vapor Aragon,
descarregada em 2 de fevereiro de 19)9 es
consignada á The Brasil Magazine.

Lote n.

M. Botelho—n. 19. Urna caixa contendo.
livros impressos para leitura, pesando 132
Mios, vinda de Southampton no vapor Asaram-
e descarregada em 2 de j ;noa.° de 19s9 a
consignada a The Brasil Magazine.

Lote n. 19

M. Botelho—n. 15. Uma, caixa contenda
livros impressos para leitura, pesando 93
kilos,vinda de Southampton no vapor Arat.on,
e descarregaila em 2 do janeiro de 1903, a
cons:gnada á The Brasil Magazine.

Iole n. 20

M. Botelio: Uma caixa n. 1, contendo li-
vros impressa; pai-ai -nuns, pesando 1 O ki-
los, vinda de Somhamptan no vapor Aragon
e descarregada em 2 de janeiro de 11,09 a
consignada a The Brasil Magazine.

Lote n. 21

M. Botellio: Urna caixa n. 5, contenda li-
vros impressos para leitura, pesando 96 ki-
los, vinda de Southampton no vapor Aragon,_
descarregada em 2 de janeiro do 1931) acon-
signada a The Brasil Magazine.

Lote n. 22

M. Botelho: Uma caixa n. 18, contendo li-
vros impressas para leitura, pesando 132 ki-
los, vinda do Southa,mpton no vapor Ara gon,
descarregada em 2 de janeiro de 1909, con-
signada a The Brasil Magazine.

Lote n. 23
•

M. Botelho: Uma caixa n. 24, contendo
clichés de cobre assentos' sobre madeira, pe-
sando 61 kilos ; clichés do estanho assentos
sobra madeira, pesando 20 kilos, vinda do
Southampton no vapor Ara gon, descarre-
gado. em 2 dejaneiro do 1909, o consignado a.
The Brasil Magazine.

Lote n. 24

M. Botelho n. 22: Uma caixa contenda
clichés de cobre assentos sobre madeira, pe.
sando 45 kilos ; clichás do estanhos assentos
sobra madeira, pesando 31 kilos, vinda do
Southampton no vapor Aragon, descarre-
gada em 2 de janeiro de 1909 e consignada
a The Brasil Magazine.

Lote n. 25

M. Botelho n. 31: Uma caixa contando
estampas não especificadas (photographia do
finadó ex-Presidente da Republici, Exim. Sr;
Dr. Anuo Ponna), pesando 133 kilos, vin-
da de Soutumpton no vapor Aragon, dessar-
regada em 2 de janeiro de 1909 a consignada
a ThaBrasil Magazine
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Lo.!e . n. 26

M. Botelho: Unia cAixa. n. 32; contendo
clichés de cobre assentos sobre madeira. pe-
san lo 44 kilos ; clichés de escanho assentos
sobro madeira, pesando 12 kllos ; vinda de
Southaftipton no vapor Aragcn, descarregado.,
em 2 de janeiro de 1909 e consignada a The
Brasil Magazine..

Lote n. 29

,-, • M. Botelho: Uma . caixa n. 23, contendo
clichés de cobre assentes sobro madeira, pe-; alado 24 kiLs ; clichés de estanho assentos
sobre madeira, pesando sois ki!os ; vinda
de Southampton no vapor Aragoa, descia.-
regada em 2 de janeiro do 1939 e consig aula
a The Brasil Magazine.

Lote n. 39

M. Botelho: Uma caixa n. 13, contendo
livras impressos para . leitura, pesando 91

. kilos, vindo de Southampton na vapor
Aragon, descarregado, em 2 de janeiro de
1909 o consignado a The Brasil Magazine.

Lote n. 31•

• M. Botelho : Uma- caixa . n. 28; contendo
• livros impressos para leitura, pesando- , 166
,•ailos, vindo da Southampton na vapor
, 4r agon, descarregada em 4 de janeira- do

1909 e consignada a Tile Brasil Magazine.,.

Lote n. 32
•

M. Botelho : Uma caixa n. 17; contendo
livros impressos para leitura', pesando 150
!kilos, vinda de Southa,mptoa no vapor Ara-
gora, descIrregada em 4 de ja,neiro de 1909 o
consignado a-The Brasil Magazine.

Lote n. 33

descarregada em 4 de janeiro de 1903 e coe,
signada a TheiSrasil Magazine.

r"..Tó!e n 36

M. Botelho: Urna caixa n. 8, contendo
livros impressos para leitura, pesando 98
kilos, vinda de Southampton no vapor Ara-
gon, descarregada em 4 de janeiro de 1909 o
consignada a The Brasil Magazine.. 	 -

Lote n. 37

M. Botelho: Unia ciixa n. contendo
livros impressos para leitura, pesando 93
kilos, vinda de Sothampton no vapor Ara-
gon, descareegada em 4 de janeiro de 1903
e consignada a The Brasil Magazine.

Lt; n. 38

M. Botelho: Uma caixa n. 6, contendo
livros impressos para leitura, pesando 94
kilos, vinda de Southampton no vapor Ara-
gon, descarregada orn 4 de janeiro do 1909
o consignada a The Brasil Magazine..

Lote n.

M. Botelho: Uma caixa n. 14, contendo
livros imaressos para leitura, pesando 91
kilos ; vinda de Southairpton no vapor Ara-
gon, descarregada em 4 de janeiro do R:09
o consignada a The Brasil Magazine..

Lote n. 40

15,11CS: Um pac; t 3 contendo catalogas, pe-
sando dons kilos, vindo do liamburg,o na
vap or S. Nicolas, descarregado em • 29 • de
janeira de IODO o consignado a A. M. A.
Corraa de Sá,. •

ARMAZEM N. 15 •

Lote n. 41

LC: Urna roda n. 2, de ferro.

IdemaTres caixas ns. 1, 3 e 4, contendo
instrumentos , aratorios. (arados) vindos do
Nova•York, no , vapor . 2'ennyson e- descar-
regadas em 22 do • fevereiro do 1909; • con-
signados a ordem.

ARmAz EM3 N.. 8

Lote a.. 42

Triangulo WC: Cinco volumes lisa 1/5;
contendo grades aratorias, pesando liquido
488 kilos; vindos do 'lavre, no vapor Cor-
sica, descarregados em 19 de junho de 1908;
consignados a ordem-.

ARMAZENI N. 4

Um balai de madeira ordinario forrado
de 1ana,,vindoS • de enosaairess na vapor
Araguaya; descarregados. cor 22 do abril dg
1939, consignados a Pestana iSc Comp.

AR3IAZEM N. 8

Lote n. 45

• LN: 1/2 5/6. Quatro barricas contende
'frascos communs de vidra branco sara rolha
'o sem 'maca esmerilhada posando liquido 79
.kilos, vindas de-Liverpool no vapor &rata,
descarregadas em 1 de março de 1909 o con.
sig,na,das a Rosauel.

Lote n. 46

CB: 21/27. Sete caixas contendo' queijos
de qualquer qualidade. pesanlo abruto 140
kilos ; vindas de Southamptan no vapor,
Ama;;on, descarregadas em 24 do março da
1930; consignação ignorada.

Lote a, 47

PRR: Uma caixa som numero contenda-
obras não classificadas de ferro batido sim-
ples pesando bruto 120 kilos; obras não classi-
ficadas do ferro fundido simples, posando
bruto 346 kilos, vinda de Nova York no
vapor Siegmund, descarregada em 1 da no.,
venabro do 1937 ; consignação ignorada..

AMIAZE3L N. 15

Lote a. 48

Losango—EP contra marewHC—Força,Po-
Boiai : tima.caixam., 1, contendo-vasos do
vidro, para pilhas olectricas, pesanda- li-
quido 24 kilos, vinda do Nova-York no vapor
Cavour, descarregada em;22 de março de
1909, consignada, á Força. Policial do. DiSa
tricto Federal.	 • ---

AityAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 49

Letreiro: Um pacote . sem' n umero, can.-
tendi) amostras ad'valórem, vindo do liam.
burgo no vapor, lifacedonia, descarrego,dc
em 12 da maio do 1909..	 - -

Lote n. 50

Letreiro,: 1 caixa contendo duas espadas
com caias e bainha,s de forro, vinda de Ilam-
burgo no vapor Antonina, descarregada em
8 de.maio de ,1900.,

AIIIIAZEM. N. 9

Lote. a ., 51

M. Botelho; n. 25: , Uma caixa contendo
clichés de cobro assentos sobro madeira,
29 kilos ; clichés de estanho assentos sobre

• madeira, pesando 4 Mios ; vinda de Sou-
, f 'atlia.mpton no vapor Aragon, descarregada

em 9 de janeiro de 1939 o consignada a The
• • Brasil Magazine.

Lcte n. 27

M. Botelho: Uma caixa n. 21, contendo
'livros impressos para leitura, pesando 112
kilos ; obras impressas do uma só cor,
sando 10 kilos ; vindo do Southampton ro

• ' vaaoc Araion, descarregada era 2 &aja-
neiro de 1939 o consignada Ó. The Brasil Ma-
gazine..

0;e n. 28

Lote n. 35

M. Botelho: Uma caixa n. 8, contendo ii-
vros impressos paraleitura, posando 95 ki-
lo,,vindade.Southamptoa no vapor Ara,lon•

Lote a. 43

Circulo A contra marca A. 'F. Andrade:
Tres caixas ns. 184, 185 e 186, contendo
camphora, pesando liquido 135 kilos.

Idem: Duas caixas es. 187 o 188, con-
tendo essencia de hortelã pimenta, pesando
liqui10 54 kilos, vindas de Genova no vapor
Concezione, descarregadas em 27 de. aball
de 1909, consignadas a ordem.

• Lote n. 44

A. Remador : Urna mala pesando bruto
50 kilos contendo•filó • de algodão bordado,
pe ando liquido 19700 grammas.

• Transparentes da tecido do algodão bor-
dado,,pesando, liquido. 6".503 grammas: ad,
valorem.

EME—RO: Duas caixas es. 22 o 26, con-
tendo livros impressos brochados,. pesando
120 kilos, vindas: do Nova-Yor1a no vapor
Byrow, descarregadas- em 23' de maio/ do
1909 e consignadas a Edmundo- Machado..

Late n. 52

Losango C contra marca 1JEC n. 43.38C:
Uma caixa contendo 58 , duzias de ventara71
las de• sed conr cabo de madeira, vinda de
Nova Ybrk no vapor .13yron, descarregada'
em 20 de maio. do 1939 o coasignaçãa ignea

•rada.

• ARMAZEM N. 1
• Lote n. 53

Umeacaika sem saiimer.o. com. 840' ba-
ralhos;,. grairunãa de aniositias•som'va-
lcua,vindào• dia Nova York no- vapor Esksid

M. Botelho : Uma caixa. n. 16, contendo
livros impressos para leitura, .pestndo 93

I kilos, vinda do Southampton no vapor Ara-
• gan, descarregada em 4 da janeiro de 1909 e

• cons'gnada a The, Brasil Magazine.

, Lote a. 34

a, • M. B ytelho : 'Uma caixa n. 10, contendo
1,livros impressos para leitura, pes tildo 94
j )silos, vinda no vapor Aragon, descarregada,	 •	 .,em 4 ,de janeiro de 1909 e consignada a The
: .• Brasil Magazine.
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a descarrogada em 30 de junho e consignada
',Lt Rodrigo Via.nna.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 54
: Losango—Rio de Janeiro — contra marea
OCES: Uma caixa n. 1 contendo 6 sandalias
fale tecido de algodão de mais •de 22 contime-
;tros, 2 pares de sandalias de tecido de seda de
¡mais de 22 centímetros; 5 biombos de ma-

,' !defira e seda ad valorem; 1 kilo de brinque-
'dos não especificados; 4 kilos de cestas de
:palha e de cipó para outros usos; 600 grata-
tinas de quadros de papelão; '150 grammas
Se estampas não classificadas, 100 grammas

•'de bijuteria de cobre; 850 grammas de
;ebras do folha de Flandres pintadas; 2:200
gramma de obras de chumbo não classifica-

. -das; 1.200 grammas de caixas de papelãa
.acharoadas; 8 duzias de ventarolas de
seda; 7 ventarolas de bamba; 3 chapéos
•de sol de bamba e seda; 3 kilos do qua-
dros com moldura de madeira o pintura
de papel, 73 1/2 kilos de obras não classifica-
,das de chumbo prateadas; vindas de Bremen
,no vapor Aachen, descarregada em 12 de ju-
inho de 1909.e consignada a ordem.

Lote n. 55
oi E. Evers Esq.:— Uma caixa sem numero
com estante para livros ad valoreni, vinda

;de Swithampton no vapor Asturias descai.-
¡regada em 18 de junho de 190) e consignada
.a E. Evers Esauert.

•
Lote n. 56•

Losango-a 1.812 contra marca RTS: Urna
caixa n. 2.075 com 6 kilos de livros impres-
sos, com capas de papelão; 3 kilos de folhi-
nhas demais de uma cór; 4 kilos de estam-
pas não especificadas; 1 kilo o 60 grumas

. lale estampas annuncios; vinda de Southarn-
tpton no vapor Asturias, descarregada em 18

o de junho de 1909 e consignada a ordem.

	

.	 .	 .
ARMAZEM N. 16

Lote n. 57

- Triangulo DIA contra marca A. 4 amarra-
'dos sem numero, de conchas de madeira or-

¡Pinaria para carrinho de mão, pesando 228
kilos ad valorem, vindos de Nova York no

;vapor Desterro descarregados em . 17 de ju-
lho de 1909 e cons : giaados a Dias Garcia &
:ç°12136

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 58	 •

•
.	 -

•sa;PC ou Pestana &Comp.—Um pacote n. 67
com 2 Mios e 109 grammas com fumo em
cigarros vindo do Rio da Prata na vapor

: 1tlanti2ue e descarregado em 9 do junho de
1909 o consignado a Pestana & Comp.

Lote n. 59

. LS 1.897/93: Dons encapados com 24 kl-
• los de plumas crespas, vindos de Bordeaux

ao vapor Chili, descarregados em 22 de ju-
i, rabo de 1909 e consignados a ordem:

e
R•	 A MAZEM N. 10

5	 Lote n. 60••
PARC: 1 caixa n. 1.008, contendo estam-

yas-annuncios, pesando nos envoltorios 305
!silos, vinda de Liverpool no vapor Tinto-

: yetto, descarregada em 2 de julho do 1909 e
Consighada a M. Nunes & Comp.

ARMAZEM N. 12
Lote n. 61

RI): 2 caixas ns. 738/39, contendo estam-
s gelatiriadas, pesando- 33.500 grariamas,

andas de Hamburgo -no vapor Pernambuco,
escarregadas em 23 de junho de 1909 e con-

nada3 a ordeffi... —

• ARMAZEM N. 15
Lote n. 62

RS: 1 barra sem numero, vasio, vindo de
Triestre, no vapor •Szcged, descarregado •em
5 de maio de 1909 e consignado a Ricardo
Seve.

Lote n. 63

J03. Bauer : 1 pacote n. 2, com sete kilos
de catalogos, annuncios; vindo de Nova
York no vapor Sieglind, descarregado em
12 de maio de 1909 e consignado a J. Banes.

Lote il. 61

LB: Uma caixa sem numero, contendo
farinha composta, pesando 3.400 gramma,a.

Idem: Unia caixa MD numero, contendo
cstampas-annuncios, pe.ando 7 klas ; 4
kilos do cartazes annuncios ; 10 Mios de
obras de papelão dão assacadas ad valo-
rem vindas de Nova York no vapor Sieglind
descarregadas em 12 de maio de 1909 e con-
signadas ao Dr L. Bhering.

Lote n. 65

Brazilian &Oroing Engenheiros: Um vo-
lume sena numero, contendo um carro de
quatro rodas, pesando liquido 2u8 Mios.

Idem: Uma caixa sem numero, contendo
arreios para dons animaes, para carro, com
guarnições de forro, vinda de Nova York,
no - vapor Vasari, descarregado. em 8 de
junho dó 1909, consignados a lirazilian Dre-
gging & Comp.

Lote ti. 66

Poland : 16 amarrados de numeres di-
versos, cantendo farinha eompasta, pesando
81 kilos.

Idem: Uma caixa n. 316, conten lo cartazes
annuncios, pesando 21 kilos;est impas-ann
cios, pesando 28 kilos; vincLís de Nova York
na vapor Vasari, descarregada em 8 de
junho de 1C09 e consignada a ordem.

Lote n. 67
FILO: Um encapado sem numero, contendo

93 Mios de obras não classificadas de fio de
arame ; vindo do 11 tvre no vapor Ann.rat
Trud, descarregado em junho de 1903 e con-
signado a Humberto de Lima & Comp.

ARmAZEM N. 10

Lote n. 68

CA: Uma caixa n. 7.179, contendo globos
de vidro branco lavrados n. 2, pesando li-
quido tres kika; obras não, classificadas de
cobre simples pesando liquido nove kilos
vinda de Bremen no vapor Erlangea, dos-
carregada em 28 de abril do 1903 o
gnada á Companhia Agricola de Campos.

ARMAzEm N..11

Lote n. 69

MJN: Uma caixa n. 963, contendo obras
de cobre não classificadas (ameias) pesando
35 kilos, vinda de Hamburgo no vapor Cor-
covado, descarregada em 28 de fevereiro de
1909 e consignada ao Ministerio da Justiça e
Negocios Iateriores.

Lote n. 70

JPF: 55 caixas contendo 6.600 ladrilhos
de grés imperrneavel, medindo 108 metros
quadrados, vindas de Hamburgo no vapor
Corcovado, descarregadas em 28 de fevereiro
de 1909 e consignadas a Paulo Zaddacks

ARMAZEM N. 4

Lote I/. 71
•,. J. Saraiva.-1/16: 16 encapados contendo
leques de seda com varetas de' osso; £0 1/2
duzias de leques de tecido de algodão cora
.varetas de osso ; 01 duzias de leques de pa-

pel com varetas de madeira envernizaria s
40 duzias de leques de papel- com varetas do
madeira tosca, vindos de Bordéos no vapor
fang-Tsd, descarregados em 14 do abril do
1900 e coasignados a J. Saraiva.

.Lote n. 72

ORDM: Uma caixa n. 534, pesando bruto
277 Mios, despachada pela nota n. 271 de 1
de junho de 1903, como contendo cartazes-
annuncios para distribuição gratuita, pe-
sando bruto 250 kilos e verificado na cantes
renda da sabida, como estampas-anauncios, •
-pesando bruto 250 Mios, pelo conferente Sr.
Loareiro Fraga, vinda do Porto na barca
-Venturosa, deSearr2g ala, em 19 do maio do
1908 e despachada por Siernann Cabral ias
Comp. (Multa de direitos em dobro.)

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 73

JRTC 1/4: Quatro pacotes contenlo es-
tampas não especificadas, pesando bruto
60 Mios, vindos de Hambugo no vapor Tijnea,
descarregados em 25 de março de 1909 e
consignados a ordem.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 74
Losango VSMC 73 A. 7313. 73C.

73 D. : 4 engradados com 700 Mios de obras
de madeira não classificadas ad valorem ; 95
Mios de rodizios de ferro ; 3.200 'granamos
de parafasss de ferro de • qualquer quali-
dade ; vindos de 'Nova York no vapor
Tennyson, descarregados em 20 de junho do
1909 e consignados a ordem.

	

Lote	 75
Triangulo SE, sem numero: Uma caixa

com 45 kilos de livros impressos, brochados,
vinda de Hamburgo no vap r Dada, descar-
regaria em 20 de julho de 1939; consignação
ignorada.

Lote n. 76

RW, n. 5.679/3 . Uma caixa com 25 duziaa
de tesouras paia unhas, até 16 centimetros
6 duzias de tesouras para unhas e cos-
tumes de mais de 15 centimetros ; 24 duzias
de canivetes para aparar pennas com cabo
de osso ; 3 Mios e 400 grammas de caixas
semelhantes ás de talheres ; 4 kilos e 309
grammas de instrumentos para artes e offi-
cios manuaes ; 13 Mios do lapis para escre-
ver ; 156 escalas divididas de madeira •
4 duzias de afiadores para navalha de duÀ
faces ; 9 Mios de tympanos.para cima de
mesa, simplesmente polidos; 33 afladores para
navalha cum pedra embutida em madeira,
ad valorem ; vinda do Hamburgo no vapor
Dacia, descarrogaida em 22 do julho da 1909
e consigna-la a Mau & Comp,

ARMRZEL N. 9
Lote n. 77

GPC, n. 722: Uma caixa com 87 kilos do
bi,jouteria do cobre ; vinda de Bremen no
vapor Crefeld, descarregada em 9 de julho
de 1909 e consignada, a M. Ribeiro Guimarães
& Comp.

ARMAZEM N. 4

Lote n. 78

Justine Capany: 1 saem sem numero, con-
tendo roupas e objectos de uso, velhos e ser-
vidos ad valorem, vindos de Marselha no va-
por francez Espagne, descarregados em 8 da
fevereiro de 1909 com consignação ignonda,

. Ap.iSIAZEM DAS AMOSTMS . .

- Lote ti 79

-Lucas & Comp.: 1 C lu Contendo • obi,ak"
impressas da Mais de u a^côr pesando bit.?
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8 Etit,..

to-8 kilos,.vinda,ile Bordos no vapor Ama-
:Jaú, descarregatla.em.18 de janeiro. de 1003,
consigna,da,a.Lucas &Comp.:.

Lote n. 80

Martin Kralie: 1 pn,mte sem numero, con-
len lo estampas. posi od o brit t.o	 gram-

. Mas. vindo de 11?onion	 \-;1.'»f'
carregado em 18 d jaastiro d.e 1d09 e consi-
gnado a Martin Kralie.

Lote n. 81

Dudericksen Jobxon: 1 pacote s m nume-
ro, contendo e t.a.nipas tiara annum:dos, !ie-

. sondo bruto 3.2 O grammas. vind ) de fiam-
. burro no vapor Cap Roa. de.sairregado em

4 de janairo do 1909 e consignado a Duderi-
cksen Jobsoo.

Lote n. 82

Virto Soljan: Um pacote sem numero, con.
too 10 pó para mat ir in;ectr,s. pesando bruto
250 geanima,

'
s vindo do 13nenas Avies no

vapor Orton.de.s.carreg,alo em 8 de. feve-
reiro de 19,9, consignacãe ignorada.

/o/c n. 83

Snlegol & Como.: Uma c	 n. 15, coa.
tendo estampas pen rido 1)111011 Mios.

Idem 17: Uma caixa, contendo es ;impas
pesand bruto 8 kilos, obras no clavinca-

• da; de feiro batido esmaltado pesando bruto
1 . 000 g ra ui a .

Idem: lana c Lixa. n. 18, contendo diver-
sas amo-tras de cartão. pesando bruto 14 ki-
los, vi?(.1 de liamburro no vaner Bahia,
dma,rro:ada, e o 2: de fevereiro de 1903 e
consignada a Spie'el & Comp.

Lote n. 84

,IYM —6: Uma coixi, emtendo vinte e
eratro chary os de palha. do Chile, vin la de

•Liverpaol no vapor Cri 	 descavreva di
' em 3 de fevereiro' de 1009 o consignada a

José M. da. Motta.

AR3I kZEM N. 1

Lot; n. 85

Cruzota — SACit 6.938: Uma caixa de
pinho branco vazia; pesa.ndo 5 Mios, vinda
de Hamburgo no vapor 31at-ed mia, dose trEA•
gada em O de fevereiro de 100:) o consigna-
da a Sampaio Avelino & Co np.

Lote n. 86

• W.1MC: 10 caixas ris. 71/85, contendo 221
garr L tas - com vinho espimoso (ci Ira) pe-
Siando bruto 393 kilos. vindas do Hamburgo

•no vapor Ántr ii Hercrvint, des-_.a pregadas*
. em 14	 maio de 1910 e consigaadas á J.
' W. M. Clelland.

ARMAZEM N. 1

Leite n. 87

T de M C: Dez amarrados os. 1/8 e
- 11/12 contendo 60 leques electricos (electric-
Nus) instrumentos e objectos nãe classifi-
cados composto; de obras de madeira, ferro
e cobre, «'1-valo-eu ; vindos do Antuerpia
no vapor Toriot, descarregados em 10 de no-
vembro de 1903 e consigna os a Trajano de
Medeiros (5; Comp.

ARNIAZEM N. 14
Lote n. 88

JohnsBon: Uma caixa sem numero, con-
tendo catalogos impressos para annuncios,
:pesando 3.500 grammas; ch Lpas de cobro
'sobro chumbo e madeira, pesando um kilo ;
,vinda de Neva York no vapor Ganther; des.,
carregada. em 12 do- abril . de 1939 o- coada
geada a Johns Bota.

Lote n. 89

SC: Tros caixas lis. 1.387/89, contendo:
84 (luzias de ventarolas, com cabe do ma-
deira de papel, kalos de estampas para
annuncios; 25 kilos de livros impre zsos pari.
annuncio z ; vindas de, Nova Yo?k no vapon
Tennyson; descarrega las em 21 de abril do
100) o consignadas a Silva Gomas & Comp..

Lo'6 n. 90

FSC: Duas caixas ns. 177/178, comendo
estampas para annuacios, pesando liquido
.144 kilos.

I lem : Uma caixa n. 10, contendo obras
impressas. de uma só ceir, pesando 21 kilo;,
vind L de Marselha, no vapor Protence, des-
carregada 113 dia 15 de janeiro de 190.) e
consignada á Liga Maritima, Brazileira.

Lote n..91

,IS :• Uma caixa o. 3, contendo cinto: de
a'godão e roupa feita avariada, vinda de
Marselha, no vapor Prarence, de rkarregatia
em 11 de Janeiro de 1909 o consignada
ordem.

A 1-.M.A - E3I N. 3

Lote r. 92

QM : Dias caixas ns.- 51752, cootendo 39
kilos de aarrafas va,sias, de vidro ord Mario,
branco, forradas de palha,. vindas' do Ge-
nov.!. no vaper Conce:..ion9, descarregadas
eu 20 de agosto de lt09, consignadas a
Quagliere & Memerisse.

LÉU n 93

A: Quarenta e um saccos, sem numero,
comendo sulfito de baryo. pesand broto
4.10 kilos, vindos do Hamburgo, no vapor
Pot,opous. (1 do4c,urregados em 5 do agosto
de 1903, consignados á ordem.

ARMA.ZENI N. 4,
Loto n. 94

Triaogulo CDC sem numero: Uma caiu,
contendo: filhas de Flandres em laminas,
pintadas, pesando bru'ao cinco kilos; vin
de Suuthamoton no vapor Áraguaya. desear-
regada em 12 de agosto de 1909 e consigna-
da a Coelho Dias & Comp.

AR3IAZEM N. 14

Lote n. 95
eme n. 5.158: Uma caixa contendo: um

quadro reclame com moldura de madeira
°Ninaria; al-ratorem; vinda do !lavro no
vapor Geglan scuregada CID 12 de julho
de 1039 e consignada a Coelho Martins &
Comp.

Lote n.

WC13 centra marca quadrilon,go n. 09.982:
Tres engradados as. 9.283 á 9.285, contendo
obras no classificadas, de madeira ordina-
liaria pesando liquido real 27 kilos ad . rato-
rem vindas de Liverpool no vapor aVeron,
descarregados om 23 do agosto de 1939 e
consignados á ordem.

Lote n. 97

MPC sem numero: Umjbarril de quinto
vazio, vindo de Bremen no vapor •Erlangen,
descarregado em 22 de julho de 1909 e con-
signado a Matinas Pereira.

ARMAZEM N. 15
Lote n. 98

AV: 13, 15 e 16. Tres amarrados coM
nove caixas.

Idem: 7 a 12, 17 a 20, 23 a 28 e 44 á 45.
Dezoito. caixas- ;: totab 21 volume contendo
-perfumarias em -potes34. lb,tas:o • vidros . ordir
-nados; .pesando bratw584 vindas de
-Nova .York na vapor. Byron,„ descarregados

em 23 de julho de 1,909 e. consignadas ã A.I
Verano.	 •; • -,.

Lote n. 99	 1
1>

AV-: 4 e 5. Doas amarrados com quatro
caixas:

Ideia: 6.. Unia caixa:, total troa volnmeá
contendo leite em conse ...va. pesando bruto
88 kilos ; vindos do Nova York 'no vaper
Byro , i, descarregados em 23 do julho do
1909 (3 consignados á A. Vcrano.

Lote ti. 100

AV: 29 a 38 039 a 41. Dez amarrado
com 30 caixas e mais ires caixas; total
33 volumes contendo : saes effervescentes
em pá notando liquido real 133 kilos ; vin-
dos UP Nova York no vapor Pyroa e descar-
regados em 73 de julho de 1939 e consigna.
dos á A. Veiam°.	 •

Lote n. 101

av: Uma ca ; xa n. 42, contendo livros
impre ssos para leitura, com capas de pape-
lão. p?stando brnto 40 Mies; vinda de Nova
York Ti) vanor ddszarregada, em-23
de jtillio de 190) e consignada á. A Verano..

Loto n. 102

AV : Uni amarrado a. 2, com tires caixas
contendo xarope medicinal, po-ando liquido
real. doze e meio kiloS, vindo do Nova
York, no vai»? Byron, desoarrezado 0111.23
de j alho d.e 10,;9 e consignado a À. Verano.

Lote ti. 103
CM : Um barril vazio sem numero, des-

montado, pesan lo liquido seis kilos. vindo
do 'lavre, no vapor Riganit G~Jorits, des-
carregado em 13 de jWlio de 1909 e coa.
&g ia lo a Camillo Mourão & Comp.

Lote n. 1)4

Mourão & Comp. : Um barril vazio sno
nummo. desmontado, Desando liquido dez
Mos, viu lo de Nova Yoi .k. no vapor Lou.
g1ate. ee,3o -triWado eni 6 de julho de 1902
e consignada) a Mouro & Comp.

Lote n. 105

.1M : Urna caixa n. 2, contendo estampas
não os:emitia id IS, pcsairio bruto 177 Mios,
vinda do Havre, no vapor Amiral Troad,e,,
de_ze %.-regada em 19 de junho de 409, o coa
signada a Machiar da Bois.

ARMAZENI N. 12
Lote n. 106

Th *Mor Wille & Comp. : Um pacote sem
numero, contendo obras impressas do nina
só rói' pesando bruto seis Mies, vin lo de
Ilambngo, no vapor Rio Negro, de,.carre-
gado oro O de agcato de 1009, e consignado

Theodur Wille t.xi, Comp.

AR3IAZEM 1

Lote n, 107

AH: 19 caixas ns. 15/23 e 32/41, contendo
livros impressos, para leitura, com capas
de papelão, encadernados, pesando bruto
4.195 Mios, vindas do !lavro no vapor Ones.
sant, descarregadas em 11 de agosto de 19,9
e as as. 32 e 41 no vapor francez Amiral
Jaureptibéry, descarregadas em 16 (laqueio
mesmo mez e anno o todas consignadas , á
Ilenault.

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 108

Berliot: Dois pacotes sem numer ,, con-
tendo estampas. para, annuncios collocadas

.papelão pesando bruto 21 kilos vindos'
d,o,Ilavro.u.o, vapor, Espagne, descarregadqs:
em delagSzto de, 1909 e co,asi gaaatos á

,



8010 Terçã-feira 18
	 DIARIO OFFICIAL	 Outubro — 1910

Lote' n. 109
WB&C, contra marca IV: Uma caixa sem

numero contendo obras impressas de urna
:só côr pesando bruto 10 kilos vinda de Nova
York no vapor Tennyson, descarregada em
22 de agosto de 1909 o consignada a Walter
Brothers & C.

Lote n. 110
ET: Uma caixa n. 277, cont ,ndo perfu-

marias pesando bruto 320 grammas vinda
do Southampton no vapor Miarias, dosear-
regadraem 25 de agosto de 1909 e consigna-
ção ignmada.

Lote n. 111
Theodor Wille & Comp.: I pacote, sem

numero, contendo livros impressos, com ca-
pas do papelão, para leitura, pesando bruto
7 ki/os, viRdo de Hamburgo no vapor Cor-
doba, descarregado em 30 de agosto de 1909,
consignado a Theodor Wille & Comp.

AMIMEM N. 9
Lote n. 112

Sem marca: 1 amarrado de dous paco-
tes , sem numero, contendo apparelhoá de
louça n. 1, pesando liquido 3 1/2 kilos, vin-
dos de Liverpool no vapor Thespes, descar-
regado em 18 de maio de 1937; consignação
ignorada.	

• Lote n. 113
Losango—contra marca GBBB: um en-

gradado, p. 8, contendo um croque de ferro
pesando 6 Mios, vindo de Liverpool no va-
por Thespis, descarregado em 4 de setem-
bro de 1907 e consignado ao Miaisterio
Justiça e Negocios interiores.

CAPATAZIAS

Lote n. 114
Sem marca:barras do ferro, sena numero,

pesando liquido 328 kilos, tubos de ferro
pesando liquido 610 kilos, peças de ferro
para construcção de casas pesanlo licittidet
345 kilos; ignoram-se, procedencia, vapor,
descarga e consignação.

ARMAZEM N. 11,
Abandono•

Lote. n. 115
VO: 201, 224 e 223. Treb. caixas entendo

campainhas electricas e seus pertences pe-
sando 292 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor allemão S. Paulo, descarregadas em
2 de março de 1910.

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

•'Abandono

Lote n. 116
Alfredo S.A:Mick S: Comp.: Vinte dois pa-

cotes contendo 72 ki/os de estampas não es-
pecificadas e algumas amostras sem valor,
vindos de Hambur go no vapor allemão Cap
Verdi, entrado om26 de fevereiro de 1910.

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote n. 117
:Sem marca: Um amarrado sem numero,

de tubos de ferro simples para agita, pe-
sando liquido 85 Mios, vindo de Hamburgo
no vapor Ypiraaga, descarrekarlo. em novem-
bro de 190:), manifeste n. 1.097.

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tive-

rem de sor arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs, pretendentes
que as quizorem -bastando para
isso se dirigiram aws. tio leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo ao arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 , em dinheiro,' recebendo
deste um conliec;mento extrahido do talão.

A/fandega do Rio de Janeiro, I3de outubro
de 1910.—Polo inspector, M P. Barros.

Alfandega do fio de Janeiro
De ordem da Inspectoria intima-se ao

dono das mercadorias apprehendidas a bor-
do do vapor inglez Voltaire, no dia 9 do cor-
rente, pelo ajudante do guarda-mor 'Carlos
Bayrna Belchior, a comparecer nesta Alfan-
dega, dentro do prazo de 15 dias, a fim de
allegar o que for a bem dos seus direitos
sobre a mesma apprehensão.

23- secção da Alfandega, do Rio de Janeiro,
17 de outubro de 1910.-0 chefe, Antonio
Lias da Silva Lago.	 (.

n1P•

Altandega do Rito do Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO POR TENIPO DE 30 DIAS,

A QUEM SE JULGAR COM DIREITO A MERCA-
DORIAS TOMADAS A TRABALHADORES DA
ESTIVA
De ordem da Inspectoria desta Alfandega

em despacho de 13 do corrente, notifica-se a
quem se julgar com direito, a vir retirar
dentro do prazo de 30 dias, justificando as
formalidades do respectivo processo de
apprehensão, um pacote contendo sete du-
aias de pares de meias. tomado de um tra-
balhador da estiva, pelo guarda desta, alfan-
dega, José Gonçalves Pereira ; satisfeitos que
sojam os direitos da Fazenda devidas
multas, sob pena de sor tal mercadoria
vendida em hasta publica.

Alfandega do Rio de Janeira, 15 de outu-
bro de 1910.— O chefe, M. Anlonino de Cor-
valho Aranha.	 (•

All'andewa do fia de Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO POR TEMPO DE 30 DIAS

A QUEM SE JULGAR COM DIREITO A /%IERCA-
DORIAS TOMADAS A 13)RDO DO VAPOR ((ARA.-
GUAYA»

, De ordem da Inspectoria. desta Alfandega,
em despacho de 13 de outubro corrente, no-
tifica-se a quem se julgar com direito, a vir
retirar, dentro do prazo de 30 dias, justi-
ficando as formalidades do respectivo pro-
cesso de apprehensão, um pacote com
dois kilos de tecido de seda em gravatas,
tomado pelo guarda desta alfandega Fran-
cisco Agrippino de Medeiros, no vapor am-
o/moa, satisfeitos que sej cm os direitss da
Fazenda e devidas militas, sob pena de ser
tal mercadoria vendida em hasta publica.

Alfandeg,a de Rb de Janeiro, 3 secção,
15 de outubro de 1910.-0 chefe, 31, Anto•
nino de Carvalho Aranha.	 (••

Alfandega, do Rio de Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE 0 DIAS

AO PASSAGEIRO DO VAPOR Ir ARAGUAYA »
ELZIARIO BRANDÃO
De ordem da Inspectoria desta Alfandega

em despacho de 10 do corrente, notifica-se a
Elziario Brandão, passageiro que foi do va-
por Arai/mayo a vir retirar dentro do prazo
de 30 dias, justificando as formalidades do
respectivo processo de apprehensão de um
pacote, contendo obras não classificadas de
prata no preço de 3.770 grammas, tomado
pelo ajudante do guarda-mor desta reparti-
ção Carlos Belchior, por °ocasião da visita e
de dar saltida aos passageiros do mesmo va-
por; satisfeitos que sejam os direitos da
Fazenda, e devidas multas sob pena de ser
tal mercadoria vendida em hasta publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de outu-
bro de 1910.-0 chefe, 111. Antonino de Car-
valho Aranha.	 (.

Edital de intimaçâO com" prazo de oito dias a
&Mio Pereira Cardoso

De ordem da Inspectoria desta Alfandega,
conforme o despacho de 14 do corrente, no-
tifica-se a Abílio Pereira Cardoso a vir, den-
tro do prazo de oito dias, pagar • a differen-

ça dos direitos e multa respectiva verifie.da
pelo conferente Sr. Magalhães Castro; na
nota n. 15.192, de agosto proximo findo, em
que despachou uma caixa com tecidos lisos
pelo armazem 14 desta repartição, sob pena
de, findo esse prazo, ser a mercadoria ven-
dida em hasta publica.

Alfandega do Rio do Janeiro, 15 de outu-
bro de 1910.-0 chefe, M. Antonino de Car-
valho Aranha.

Mem..
Ministerio. da Marinha

Superintendenceia de Navegação
'	 AVISO AOS NAVEGANTES N. 54

Restabelecimento da luz do poste :Ilioninativo
situado 21CC ponta de Santo Aberto, no canal
de S. Ro2ue.— Estado do Rio Grande do
Norte

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que desde o dia 15 do corrente, foi
restabelecida a luz do poste illuminativo
situado na ponta de Santo Aberto, no canal
de São Rolue, que por aviso aos navegantes
sob n. 46 desta repartição, havia sido publi-
cado em 2.; de setembro do corrente anno.

Directoria de Phiroes, 17 de outubro de
1910.— Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rubim, capitão de mar e guerra, director.

(.•
fee.enCapitania cto Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto e sub-inspector de Portos
Costas, faço scients aos proprietarios e pa-
trões das embarcações do trafego do porto
que de accôrdo com a rewisição do Sr. di-
rector technico da Commissão Fiscal o Admi-
nistrativa das Obras do Porto, para iniciar

construcção da ponte do mercado velho
para atracação das barcas da Companhia
Estrada de Ferro Therezopolis, só poleai
entrar de hoje em diante na doca do mérs
cado velho os botes pequenos a remos, fican-
do expressamente prohibido a entrada de
outras embarcações até se saindo, ordem.

Aos contraventores serão applicadas as
penas da. lei.	 •

Sscre%ria dá Capitania do - Porto do Rio
de Janeiro, 18 de outubro de 1910.-0 se-
cretario, José A. Airoza.

Capitania do Porto
De ordom do Si. capitão de IILLP e guerra;

capitão do Porto e sub-inspector de Portos e
Costas, previno aos doaos e armes de em-
barcações do trafego do porto, quer a vapor
quer a vela, que, de accordo com a requisi-•
ç -io dos Srs. C. Il. Walker & Comp.Limited,
empreiteiros da construcção do novo eles do
'porto, fica expressamente prohibido o tra-

fego comprehendido entre a antiga estação
da Prainha e as Docas Naèionaes, para não
perigar os trabalhadores elite se acham 'no
caixão submerso em trabalho de assentamento
dos blocos na base do novo cães e não per-
turbarem o andamento do serviço do refe-
rido cães.

Aos contraventores se applicarã'o as penas
da lei.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 14 de outubro de 1910. —José A.
Airoza, secretario.

'	 •Conselho de compras
da Marinha, • ,

CONCCURRENCIA
Grupo 3, mantimentos

De ordem do Sr. contra almirante presi-
dente faço publico que, pelo prazo de oito
dias, a contar de hoje, estará aberta na,-se-
gunda secção do Deposito Naval, na ilha das
Cobras, a inscripção de concurrentes ao for-
necimentos dos artigt s constantes da nomen-
clatura do grupo acima, sendo necessario
apresegtação dos documentos seguintes: -

Contraoto social;



i Carta de-- matricula: em nome.da. firmai
•daaluntaaeommercial ;

Certificado da, mesma. junta, attestandaa
idoneidade eaexistencia da firma;

Recibo da caução de 5:000S feitana Dire-
ctoria, da Contabilidade. do Miaisterioa'.

Recibo de- pagamento do . irnpasto de in-
dustrias e 'profissões, relativo ao segundo
semestre

Recibo do pagamento da licenç t, aferiçõ,o e
taxa sanitaria, relativo ao segundo semeS-,
tro

: Facturas • em original ou certificado; da
• Alfa,ndega, provando • que são importadores.

dos artigos aluo pretendem. fornecar.
Os generos serão todos de primeira quali-

dade.
Outras informa- ções com o secretario na

sagun Ia secção do Deposito.
Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1910.-

O secretario, Oetavio Durão Teixeira	 (•

IN.Iimisterio da, Guerra.. -
Inspecção Permanente da 9 2 realan militar

EDI IAL DE C3N TOZ,•AÇÃO PARA O. .ALISI'A3LENTO-
: .	 MILITAR

bletnifm. -Xandelaria
O coronel Antonio Benediaao do Araujo,

peesidente da Junta de . Alistamenta Mi-
litar, faz saber aos que o Presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram installadas os -trabalhos
desta junta e, partanto, convida a todos os
jovens de 20 annos completos no anile do
1909 e domiciliados neste municiai° á virem
se inscrever até o dia 14 de. novembro do
corrente anno e, bem assim, todos aquelles
que tendo 21 afonos ou mais, ainda não es-

' tão inacriptos nos; registras militares, como
determina o regulamento para a. execução
da lei do alistamento militar.

• Cenvoca tambem todos 03 interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de SUIS direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as intormações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apu-
rar esto alistamento.

A junta funccionará em todos os dias no
Quartel General da 9' região militar de 11
horas ás 2 da urde.

• E para conhecimanta de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que S.lrá fixado
junto ao enleio em que funcciona esta jun-
ta, e publicado no Diario Offlcial. -0 secre-
tario, 2° tenente, FirinIn0 dm Santos Oh-
vira. •

Capital Federal, 15 de setembro de 1910.-
0 , presidente, coronel Benedicto de Aratço.

9a Região Militar
is MUNICIPIO-CANDE „ARTA

Relação dos alistados de 1 a d 15 do corrente
me .7

145. Adalberto Parto.
146. Manoel Paixão Serra.
147. Lafayette Peixoto.
148. João Francisco Nunes,
149. Salvador Alves Souza.
150. Martiniano Pouza.
151. Victorino asado.
152. Uandycla Teydit.
153. José Vasconcellos Peçanha.
151. Antanio Padua .da Cunha Vasaancellos.
155. Felippe Nory J calor..
156. Antonio J. A. Souto.
157. Dava! Assis Btptiata.
158. Ramiro Barba.
159. Honor° M. Netto.
160. Ermani Vasconaellos • M rada.
161. Carlos.Pacca Valiosa. -
162. O. L. Vianna.
163. Lupa Gil- Ribeiro.
164. Hertnani da Silva Bellet.
165. Francisco S. M. Delduzne.

166. Carias. A.-..Pa..sen..!
167. Paulodloraing. •

, 168- Thelma José Fiusa da Cunha.
169. Alvaro Gonçalves • Nlachado, •
170. Cletano.Foco

• 171. Henning Arthur F020.•
. 172. Oscar Alfredo Per'san.

173. Nicacio Augusto Ferreira Campos.
PM. Pedro Lucio do C:T.011)03.

, 175. hrge Alvos do Moura.
176. Sebastião Cavalcanti Albuquerque..
177. Arnaldo . Dias.	 .
178. FralleiSe3 Mattos Carvalho.
179. Euelydes Machado.
18). Plinio Lincolla de Souza..
181. Henrique Borges.
182. Everardo de Miranda Carvalho.
183. João Antonio Eulalio_
181. Amorico Assis Donato da Costa.
185. José Dias Moreira.
185. ArthurAlves Loureiro.
187. Laapaido Bittencourt. •
188. Narciso Gonçalves.
189. Lourenço Pontes Guimarães:
190. Francisco Guimarães Moreira.

,191. Oswaldo B. Fonseca..
192. Alvaro Rocha. • .
193. Eduardo José Alves Souto.
194. Roberto Milha.	 -
195. Manael G0110.3.

196. JJS •.5 0:ympia da Rosa.
197. João 13.tptist t Laca.
.198. , Oscar Fornira.
199. 'Armando Langslerff.
.200. • José Langslerfa
• Rio de Janeiro, 17 de outubro do 1910. -

Coronel Antonio Benedicto de Araujo, pre-
sidente.	 •

--
• • Ministerio da Guerra
Inspan •ão P.rmanents da 9° rejii.o militar

• 8^ MUNICIPIY (L.liGÔA)
! Edital de convocaçrio pctra o alistament)

	

militar	 .
O Dr. Hermenagildo Militão de Almeida,

presidente da junta de alistamento militar:
Faz saber aos que o preseate edital leram

ou dello tiverem conhecimento que for irn.
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 armes,
completos no anuo passado, e domiciliados-
no municiai() da Lagal a virem se inscrever
ata o dia . 14 do novembro do corrente anno
c, bem asaim,a tolos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a exea,ução da lei do alis-
tamento militar.

Convida 'Lambem todos 03 interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim da que a
junta possa bem orientada ficar -da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que teia de apurar
este alistamento.

A junta funcciona em todos os dias.uteis,
do I hora ás 3 da tarde, á rua Voluntarios
da Patria n. 20, moderna.

E, para conhecimento de ' todos, mandei
passar o presente edital, que será afixado
no editicio em que funceiona está junta e
Regares publicos, e publicado no Diario Ofii•
ciai. E ou, o 2° tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 15 de satembro'cle 190.
O presidente da junta; Dr. Bermenegilio
Milito de Almeida.

Ministerio dx Guerra
250 Districtai Municipal

EDITAL DE C)NVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

José Joaquim Franco de Sá, presidentes
da Junta de Alistame•to Militar:
, Faz saber aos que o presente edital lerem
oi delle tenham conhecimento que,nesta data

• Oadáro. 	 8131V
.- ••

oram installados os 'trabalhos dasta iunt-ae,--
portanto,,coavoca todos os jovens da idade
de 20 anus, completos n armo proximo
passada, e domiciliados nas seguintes ilhas

•deste municipio: Agua, Ambrosia Baiacit;
•Bomjarillm, Bom Jesus, Boqueirão, Braço-
Forte, Brocoló, Casa da PodraaCabras, Cama '2
bambo, Cambambis Grande, Canebambis Pe-
quena, C3cos, Catalão, Comprida, Folhas, r
Fundas, Governador, Granira, Jurubahybas,
Lago, Lobos a alanguinhos, Manoel Rodriguos,
Maria, Milho, Nhanquota, Palmas, Pancara;-
hyba, Paquetá, Pequena, Pindalsys Grande,
Piadalsys Pequeno, Pinheiro,. Pitta ou das
Pitangas, Raymuudo, Rasa, Redonda,
Salta-Valhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara- •

Secca, Tapoa,mas e Viraponga, a virem
se inscrever, até o dia 14 do novembro. do
corrente anno c, bem assim, todos aquelles.
que, tendo 21 annos ou, mais, ainda não-es-
tejam inscriptos nos registros Ihilitax‘es, .
corno determina o regulamento para a .exa
caução da lei do alistamento militar, de 21..
atj 30 monos de idade completos.

Convoca Lambem todos os interessados a,
apre.entaxern, a bem de seus direitos, esala-
ria:h-inatos ou reclamações afim de que
junta possa ficar bem oriantatlit da verdade e .
dar infarinaçies precisas a esclarecer o juizo -
da junta de l'JVI ,ÃO que tem de apurar esta._
alistamento.	 •	 •

A junta funccionará todos os dias - loteis '"
n) esta lo maior do Asylo do I ivalidos da.
Patria, na Ilha do Bola Jesus.

E para conhecimento de todos man la Ia-
'arai npaesente edital, por mim feito e. itasi-
gaado e rubaictdo pelo presidente. Secre-o
tario, tenente Guilkernas Pereir,.. de Brito
Capote.

Qaartel na Ilha do Bom Jesus, 17 de se-
tembro , de 1910.- Capitão, Josd Joaquim,
FrCCIICO de Si, pre.ddenfe.	 (• •

MiUisten .20- d.a Guerra
Inspecção Permanente da 9' Região Militar--
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENT3

MILITAR
5° lnunicipio -District() de Sait'o Antonio
O major Marciano do Oliveira e Avila, pre-

sidente da Junta de Alistamento alil.tir:
Faz saber aos que o presente edital le-

ram ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
des 4; a. junta, e, portanto, convida todos os
jovens de 20 annes campletos no animada.
1903 e domiciliados neste municiai° a virem
se inscrever até o dia li de novembro do
comente armo e, bem aasim, todos aqueilea
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptbs nos registros militares, CJITIO de-
termina o regulamento para a execução da.
lei do alistamento mita tr

Convoca tamboril todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-,
ções a bem de seus direitos, afim de que a.
Junta possa bem orientada ficar da verladia
e dar as informações precisas a esclarecer o,
juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funccionará todos os dias no
edificicado Corpo de Bombeiros, á praça da.
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim /eito e assignado,
rubricado pelo presideata e-que será atlixalo
funto ao elificio em -que funcciona esta'
junta, nas esquinas de todas as vias publicas
deste 59 districto e publicado no Di,tri) °fil-
e:ai.

A. relação dos individuos alistados du-
rante a semana será; afixada na porta prin-
cipal donditicio onde funcciona, esta junta
em todos os sabbados.'-0 secretario, capitão'
honorario R. Orestes de Aguiar,

Capital Mera], 14 de. setembro de 1910.
-Major Mardiano. de. Oliveira e 'tala, paesi- •
dente .	 •



DIRECTORTA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO
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De ordem do Sr.. ministro desta repartição, faço publico que no
aa, "25 de outubro de 1910, ao meio dia, nesta directoria gerai, se-

*'"ão recebidas propostas para construeção das obras do porto de For-
aleza, Estado do Ceará, de conformidade- com o projecto 'appro-
ado pela. decreto n. • 8.204, de 8 de setembro de 1910 e de aecôrdo.--
om as conlições seguintes:

1
•

r4.018 •Terça-relra	 DIARIO OFFICIAL
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!fe,,

111inisterio cia Viação O Obras Publicas 	 7 pareçam convenientes o da, mesma fôrma procederá, quanto

'	 •
8°. Um cáes de atracação para tres metros de profundidade

:em aguas minimas . com 280 metros de extensão. •
90• Uma rampa de cimento armado com o declive de 0"1 ,20 por

metro que vá da cota 5"1 ,30 acima da mar é minima até a cota
P",0 abaixo da mesma, ligando a extremidade do molhe do n. 7

'ao começo do cites de atracação do n. 8. Esta rampa será con •
:struida, em dous alinhamentos rectos fazendo entre si o angulo de
113 0 e medindo o primeiro 451 01 ,0 e o segundo ,743m,0.
, • 10°. Uma rampa de cimento armado com o declive de 0°3,20
mor metro, que whe, da cóta 5,30 até a cota zero, em prolonga-
mento da curva de 154"3,0 de raio pela qual termina o quebramar
existente.
1? 11 0 . A dragagem até oito metros de profundidade em aguas
mínimas de um canal do accesso com a extensão de 3.300m,0 e a
largura minima de 160 a3,0 de accardo com a planta.
g. 12°. A dragagem da bacia formada pelos molhes do; ns. 2, 6
e 7, peias rampas de ris. 9 e 10, pelo cáes n.' 8 e pelo antigo
quebramar, cm as saguintes profundidades em aguas minimas:

a) oito metros em um canal de 203 metros parando ao caes
de atracação de oito metros e correndo desde o encontro deste
com o quebramar existente até ao molhe do n. 7;
5 b) tres metros na faixa comprehendida. entre o cães de atra
cação de tres metros, o quebramar existente e duas paralelas
tiradas pelos extremos daquelle caes á normal ao alinhamento do
cács de oito metros ; 	 •
• - c) um metro entro o canal de oito metros e as rampas rectili-

neas de cimento atmado ;
•z	 (1) O — entre o canal de tre3 metros e a rampa curva de ci-

inleato armado.
C: 130 . Construção, na faixa do cães, de armazens apparenados

¡
com guindastes e calçados e com a área cobrirta total de 1.600
metros quadrados.

14. 0 Apparelhamento dos cães com linhas de Wtola. de um me-
tro, que se vão ligar ás da South American laail aa. y Construction
C°., Limited, com guindades de portal de 1,5 e cinco toneladas,
illuminação, abastecimento de :agua, esjito de aguas pluviaes,

sanitaria, etc. •
I 4	 - • II

Z. Estes trabalhos serão executados segunda as especileações do
ipi'ojecto, e esto avaliados 'em 16.018:7;51;960; de conformaiade
com o orçamento g 'Vai a preço s aanexos a este edital.

-	 •O contra ctante deverá cmieç-ar as obras .dentro do , prazo de
[fim anuo, • contudo da lata Ca'assignatura do eo.gracto e 'yoncluit.
aá . atè -31 *de dezembro •	 (cinca' annos contados 	 éra do: em-
tracto).	 -	 -

§ 1 0 -Dentro - doa . seis primeiros mezes • poderá o contractante
sujeitar • á appro-aaaão - do 'Governo . quaesquer modificações rias
eka,saannarelhamento o -disposição do sa‘viço lie	 que the

tsailbirà -2:- ffiecr

detalhes no decurso da execução das obras. 	 ia
2° Depois de começados os, trabalhos, seu andamento deverá'

ser tal que o valor das obras feitas em cada semestre, no primeiro.
anuo, corresponda approximadamente a 5 0 /o do valor contractado
e, nos annos seguintes, 11,25 % do mesmo orçamento.

O contractante obriga-se tambern a fazer as obras de tal m a-
neira que deva supprir no proximo meio armo a deficiencia havida
nos primeiros seis 'Pazes; si a • houver.

§ 30 Si "as obras,' depois de começadas, forem suspensas por
mais de tres mezes sem justo motivo, a juizo do Governo, ficará'
incurso o contractante na pena de multa, de conformidade com
a clausula XXXIV.. •

§ 40 O contractante fica igualmente sujeito á multa do 10:000$
ouro, por mez do demora na terminação das obras até tres mezes;
findo este prazo, -poderá o Governo marcar novo prazo para a
conclusão das obras e, terminando este novo prazo, fica o contra-
ctaute incurso no disposto da clausula XXXVIII.

Em igualdade de condições, o contractante empregará, de pre-
ferencia, pessoal o Material nacionaes, inclusive carvão de pedra.*1

Do material *que PosSarir durante a eonstrucçãO cederá ao 1
Governo, pelo mesmo preço que houver elstado, a quantida,deale
que precisar para as obras federaos no Estado do Ceará, sem
projuizo das obras a seu cargo.

Paragrapho unico. Todos os materiaes de construcção serão do
boa qualidade e apropriados ás obras. Para a sua verificação
serão fornecidas amostras á Commissão Fiscal, quando esta as
requisitar e nenhum material julgado improprio ás obras pela
Commis ão Fiscal será utilizado, havendo todavia appellação de
sua dccisão para o ministro da Viação e Obras Publicas.

O contractante, obriga-se a retirar da obra 03 matcriaes que
assim não forem julgados- em condições de emprego.

V/
O contractante terá uso e goso, de accôrdo com as disaosiçõos

ao decreto n. 1.740, de 13 de outubro de 1869, de todas às obras
do porto de Fortaleza até 31 de dezembro de.... (60 aunos da,
éra do contracto). Findo o prazo que assim fica estabelecido, todas
as obras do porto de Fortaleza, que fazem . o objecto deste coa- •
tracto, reverterão para o dominio da União, sem indemnização
alguma, inclusive terrenos, b-unteitorias e todo o materia lfixo,
rodante e flutuante.

VII

Durante o prazo de contracto, o contractante terá o usofructo
dos terrenos de in ga•inh is que forem nous:sarja; ás obras e suas
dependencias o que • ainda não estiverem aforados, bem como aos :-
desapropriados e aterrados.

• De aceórdo com o Governo, o Contractante polerá arrendar ou .
vender os terrenos •accrescidos gire não forent necessarios aos •
:fins do contracto, fazendo ó producto do arrendamento ou das
venda parte da renda bruta de que trata a clausula XXII.

O ar:endamento ou a venda só poderá ter logar depois de
ouvida a Municipalidaje e reservados os que forem necossaricm 1
para serviços publicos federaes, estadttaes ou municipaes.

VIII

O contractante terá o direito de desapropriar, p3r ut:lidado
publica e nos termos da legislação em vigor, os terrenos. pra Haat,
e bemfeitorias que forem necessarios para a realização das uses-,
mas obras, e bem assim para a captação da agua potavel neces-
sacia para os serviços do parto, quando a Municipalidade não a
ossa tornecer.

Ix

O capital a empregar nas Obras do porto da Fortaleza, a la'ae
se refere a clausula pfirneira, é de 	  (o C.etcrrt:nado pela'
coneurrene , a) em ouro.

- Para, as despezas no exterior ou em ouro;' eSses preços serão
invariaveis, mas saciarão, promcio_talmen-o ao caldo meCto da
semestre para as despezas em papel moeda. • • 	 •

• A parte variavel não poderá exceder de 35 % e será verifi-
cada na .avaliação aemestral a*.o capit ..1..empregado nas obras.

O Governo terá oadireito de exigir -obras .até o valoa, acima
orçado,- o qual poderáaeatretanto, sea . augmeatado- -por aedo:dá
entre .o_contractante _e o Governo 	 •	 _	 .- • -

As obras a executar são as seguintes
1 0 . Um quebra-mar curvo sobre os recifes da Corria Grande,

} •eóln o raio de 796a e a extensão de 943 03 ,0 de accardo com a lo-
cação indicada na planta.

• 2°. Um molhe de 470 13.5 de extensão em prolongamento ao que-
m. bra-mar existente e fazendo com elle u angulo de 17 0-57' para o

. sul.
3°. Uai cães atraca,ção para 8 metros de profundidade em

!aguas minimas com a extensão de 400 metros, construido paralle-
'lamente ao molhe do 11. 2 a 26 a.75 de distancia della contada entre
as faces externas.

4°. O aterro até a cota	 5°1 ,3 do espaço comprehendido entre
ó molhe do n. 2 o o cáes do n. 3 e o fechamento do mesmo nas

•outras duas faces.
, 5°. A construcção no aterro acima de 4 abrigos de 10'0 ,0 X 40%0

para o deposito de mercadorias. 	 . .
6°. Um molhe em prolongamento do alinhamento do n. 2, co-

• meçando a 200 metros da extremidade desse o com a extensão de
jgaa,ca

7 . . Um molhe que, começando na; extremidade do anterior e
fazendo com o seu alinhamento um angulo de 770 para o sul, vá
enraizar-se em terra com a extensão de 20003,0.

!

IV-
Si, findo o prazo marcado para o começo das obras, não houver

o eontractante dado principio regular aos trabalhos, considerar-
se-lia rescindido o contracto de pleno direito. ,

v •

•
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• a
• Serão embarcadas e desemb arcadas ratui tam ont a nos estabole- •

•cimentosdocontractanto-qu aessaar numas do dinlieiro porteocon-
tes á União eu aos KstadostdO Ceará e Pianhy e bom assim as malas
do' correio, za bagagem: dós: pasaageiros • civis cm militares, 03 pe.'

•trechos bellidos, os : immigrantos e suas boa:lacas; coroando por
conta do contrao,taate o transporte destas ultimas de bordo para
os engões das vias f:rocits (pie v:ersin ter ao ates.

_km/

O contraciante deverá fac:litarpon• todos os meios os seoviços.
da União edo Estaslo do 'Coará, danao-Ilies prs'ere min nara o • uso,
do sens-apparelhos o da cães, sendo essas s	 iode 00 i7.11103,

No caso, pore:n, do movimento de troo is fel . ra, ..4 ou esta-.
dua,es, poderã,) estas utilizar-se do elos e mais c•t ibel ,ciin oitos
do contractanto para embarque e desotn'farqu Som ficarem sujeitas
ao pagamento de tosa alaumit.

XVII.

O capital definitivo da empraza será o que afinal resultar
de todas as importp.nclas serriestralmente reconhecidas corno em-
pregadas offectivamente nas obras e as provenientos de outras

l'despez as realmente feitas de accôrdo com &te contracto, apoio-
cando-se ás qualidade do obras executadas os respectivos preços
que figurarem nos orçamentos approvados pelo Governo.

Esses preços poderão ser modificados pelo Governo, de aedo-do
com o contractante, em qualquer epoca, tendo em vista as con-
dições dos mercados estrangeiros e do Estado do Ceará.

Urna vez fixado, na forma. indicada, o capital do contracto,
; CM moeda nacional, ouro, não soffrerá alteração alguma.

( ). pela baldeação de mercadorias no iiitorior do porto parai
1 outras embarcações.. a qual si será,..pennittida, ,Sunto ao cães aj,

custa dos interessados e: sujeita á fiscalizaoão do contraotantet,
e do fisco, á taxa de 50 % da taxa c, para carga e descarga e':
conservação do porto.

.	
...	 ...;

XP
-

São isentos de taxas relativas á atracação os botes, °maiores' Cte
outras embarcações miados de qualquer sysiema empregadas no.
movimento excliosivo de passagoiroa e bagagens e as • pertencentes
aos navios era carga oa dessarga no dás do contractaares

'X xvr

As mediçõe3 senaestraes e as tornadas de contas serão feitos
do accardo com as instrucções approvadas pelo de ereto n. 6.501,
de 20 de junho de 1907.

Fica entendido que o valor das obras construidos no seme,tre e.
abandonadas ou alteradas por aceardo com o Governo, durante
a. execução dos tralailhes, de conformidade com o a 1 0 da clausula.
3, será incluido • na conta de medição do respectivo semestre..

XI

O contractante deverá formar um fundo de amortização por
meio de quotas do luzidas dos seus lucras liquidos e calculadas de
modo a reproduzir o capital empregado no fino do prazo do con-
tracto.

Para o calculo do capital empregado, com direito a renda. em
. caia armo, reputar-se lia. depositada annualmente, a partir de 1916,
•pala o fundo de amortização, o quota de 0,19 % do caoital re-
•conhecido pelo Coverao, a juros acouto-miados de 6 % ao armo.

XII

O contraciante entrará para o" Thesouro Nacioaal, por se-
' mestres adeantadcs, - com a importancia de '30:000,a, para paga
mento da Esealização do ceifo-acto o terá o direito, durante a

1 (meei/cão das r bras, do reliiitar da =omissão fiscal do Governo
cópia das plantas por ella levaot-od Is e de qua.esque? dozmmentos
relativos ao avansamento dcs trabalhos e ás modificaçies por estes
determinad;is quando taes documentos não tenham caracter re-
servado. Esta, importando será pago, em moeda nacion..1 co..rento
e durante o prazo da eonstracção das obras marcado na clausula,

•sendo reduzida a 45:03S por anno, durante o prazo rostante do
e_ntracto.

• XIII

Durante o prazo do contracto, o contractante é obrlgo,do a
; fazer á sua costa a cowervação o todos 03 reparos de q•a: ca-
recerem as obras, mantendo - as to las em perfeito estado oe c - n-
serração do accordo com as condições prescriptas na claustila. le.

Si, intimado a fazer qualquer obra de cooservação ou reparo,
que se tenl:a tornado necessaria, deixar o cootraetante de cum-
rir a ordorn no praz ) que lha tiver sido mareado, poderá o

(roverno mandar executar o trabalho por outrem e por conta do
mesmo contractante ; c. si este se recusar a pagar as respectivas
despezas, o Governo mandará descontar a sua importancia do

; qualquer' pagamento que tenh f, de fazer aokontractante, ou, na
falta, deste recurso, respectivamente da caução a que se refere [a
clausula.XXXIII.

XIV
--

Para remuneração e amortização do capital empregado nas
obras', para o pagamento • das despesas de custeio e- conservação
das mesmas obras e da fifeaLz , ÇãJ por parte do Governo, nos ter-
nos do contracto, o contractanto pio:lera perceber as seguintes ta-

, xas em papel:
a) por dia o por metro linear de cães occopaalo por navio a

vapor ou outro motsr mo terno, 700 réis pela atracaçao do navio;
5) por dia e por metro linear de caos cccupado por navio não

a vapor ou outro motor moderno, 500 réis pela atracação do
navio;

C) por kilogramma de mercadorias- embarcadas- ou de em-
: barcadasO002,5 réis pelo serviço da carga ou descarga e conser-
-ração do porto:

d) por capatazias e armazenagem, as taxas que forem Co-
, bradas nas alfandogas, de coaformidado com as leis eregulamentos
em 'vigor •	 -

e)- peia . armazenagem em armazons , externos' administrados
.pelocontractante, alfandegados ou não, as'taxaa • que por elle forem
'propostas e approvadas pelo Governo; ..---- •.	 .	 .	 _

.Os armazons construidos pelo , contoaetante 'na taxa da cães
gosarão de todos : os : favores, vant agem. e °TIOS conferidos por- lei -
aos- armazena alfiandegados• ou entrapostas tia Uirião.

XIX'

O contractant po lerá. fazer 10 los os serviçis rerer,ontes a est&
contracto, ou qualquer d'elles, por Praças' i ifer,ores aos das tarifas
approvadas pelo Governo, mas de modo ge.dtl e seio exceR:ão a•
favor de ou cootra quem quer que seja.

Qualquer baixa de preços far-se-lia effectiva com o consenti.
mento do Governo e deoois de public Ida pro,' aonune.irs xados nos
estabelecimentos do contractanto o insertos nos principazos jornada.
do Estado.

Si o contractanto fizer Se:ViÇOS por IS-erns infCriores nas das,
tarifas approvadas, sem preencher todas essas condiç=iés. o Governo
poderá, mandar applieor f,s reançaos telt, ts ds ta, ,..iffts dos mesmos
sorviços, o os preços as3ino reduzidos não polerão sor mais ele-
vados.

XX

Qualquer trecho do cães só poderá ser entr ,gu3 ao traías° pro-
visorio ou dellaitivo mediaote autorizo.oão d ) iioverno. Logo que
forem iniciadas . as obras e dinainte o miolo do construção em
que não haja trecho algum de cáes em tra:ego provisorio on defi-
nitivo, será cobrala a taxa do 2 oh, ouro, sobre' o valor total da;
importação estrangeira pelo porto, a parte nec?ssaria para pro-
(luzir 6 ss ao anuo do 'capital que fie sondo sernestrahnente verifi-
cado como effectivameote empregado nas abras. .

Logo que fôr inaugurado qualquer trecha de cães, sertio cobra-
das as taxas de que trata a clausula, XIV.

Caso no fim de cada anno,.depois de conclu,ida,s as obras, si:
verifique que, com a applicaçã,o dessas taxas, a rendt bruta total,
arrocada,da é inferior a seis e se; eot-t avos ( .1/60) do cap'tal em-
pregado nas obra, deduzi(' t, a competente amortização, o Governa
pernoitará, si o Congresso Na,cioaal a isso o autorizar, ou um au-
gTnento das mesmas taxas que possa produzir esse valor no anua.
seguinte, ou, quando essa e.evação não convenha ou seja insuIll-•
ciente, a cobrança da parte-da- taxa do 2- %, ouro, sobre o valor
da importação estrangeira pelo porto que • proluza idontico re-
sultado.	 •

Todos esses calculos serão feitos sobro a renda bruta e o valor
total da importação do anu) proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade para com o contraltante, e
vice-versa, caso ese augmenr.00la taxa abro a • impot tação pros
duza resultado inferior oa superior ao necsssario no anuo da sua
applicação.

. O serviço-de: c argao N descarga, uma vez começado, 'ficará su-
jeito á fiscalização da Alfandeoay qoe.para.essa fim daaksao coatraa
ctante as precisas instrucções.
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Além disso fica o contractante sujeito a todos os regulamentos
instrucções que o Ministerio da Fazenda expedir para a guarda'

'bonServação, recebimento e entrega das mercadorias nos arrnazens
Ltij alfandegas.•

XXII

_ Para todos os effeitos do contracto, depois da inauguração de
rikualquer trecho do caes, provieoria, ou definitivamente, serão con-
sideradas:

Renda bruta, a somma do todas as rondas ordinarias ou extra-
' Ordinarias, eventuaes ou complementares.

Renda liquida, os sessenta por cento (60 %) da renda bruta.
Despeza do custeio os quarenta por cento (40 %) da renda

;:bUta.

• As despesas de custeio comprehendem tolas as despezas neces-
Lparias para os serviços e para a conservação das obras do porto e
I suas dependencias, as geraes e de administração e as de fiscali-
, zação a que se refere a clausula XlI e tambem a quantia annuad-
I Mente paecisa para a amortização. Serão delias excluidas as que
•aorovierem de accidentes oriundos do defeitos por má execução de

biso ia, as quaes correrão por conta do contractante, não sendo
incluidas em nenhuma das contas de capital ou custeio.

paragrapho unico. Durante o periodo da construcção, sem
etrecho algum de caes em exploração, a remuneração do capital
jcappregado nas obras será feita nos termos da clausula XL

XXIII

Para a determinação da renda bruta, semestralmente e extra-
ordinariamente, sempre que fôr necessario e o requisitar a com-
missão fiscal, serão a esta ou ao representante do •Thesouro Na-
cional designado pelo Ministro da Fazenda, apresentados pelo
ébntractante os balancetes e mais documentos concernentes á re-
cSita, e á despeza.

XXIV

Logo que uma parte do cães estiver prompta, com os armazens
'cOrrespondentes, apparelhos para carga e descarga, ligaçãocom
'a cidade e demais condições para ser utilizada, o contractante
poderá, obtida a autorização do Governo, installar nesta parte o
(serviço do trafego, cobrando as taxas estabelecidas na clau-
'bula XIV.

XXV

Toda a área do cães e armazens e depósitos será defendida
'e-orn uma alta e forte grade de ferro, assentada sobre uma base
de alvenaria ou concreto, para garantia de segurança, e guarda de
mercadorias..

XXVI

Poderá o contraetante estabelecer um serviço de reboques, co-
ligando taxas que constarão das tabellas approvadas pelo Governo.

Além das taxas referidas, o contractante terá a faculdade de
'perceber outras taxas em remuneração dos demais serviços presta-
Idos em sus estabelecimentos, taes como o de carregamento e
descarregamento de vehiculos das linhas ferreas, de emissão de

iparrants, etc., precedendo sempre autorização do Governo para
Lecibrança das taxas.

Será permittido ao contradante construir pequenos rumes
ferreos ou desvios para ligar as linhas do porto co n as das vias
Ierreas do Estado do Ceará, mediante accôrdo a que chegar com
'As respectivas companhias para trafego mutuo, dependente de
approvação do Governo.

Tombem lhe será permittido construir ratnaes para facilitar o
, transporte de pedra e outros materiaes dos respevos lesares de
'aároducção, ficando igualmente sujeito á prévia coralnação com as
'companhias para qualquer ligação com as estradas alludidas.

Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente da
approvação do Governo.

,	 Para todas as operações que, por força do contracto, devam
ser feitas em ouro, regulará o cambio de 27 dinheiros por 1$
(g7 d.).

O producto das taxas que são fixadas em papel deve ser con-
Sfertido em ouro pela média do cambio á vista da praça • do Rio
de Janeiro durante o mez em que tiverem sido cobradas.	 .

O producto das taxas fixadas em ouro, embora pagas em
Lpa,pel, sere, computado sempre em ouro.

XXIX

' O contractante obriga-se a ter na Republica um representante''
com plenos e illirnitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente, perante o administrativo e judiciario brasileiros, quaesquer
questões que com elle se suscitem no pais, podendo o dito represen-
tante ser demandado e receber citação inicial e outras em que,
por direito, se exija citação pessoal.

XXX

As questões entre o Governo e o contraetante, relativas nó
serviço deste e as que disserem respeito á intelligencia de clausulas
do contracto, serão submettidas pelo chefe da commissão fiscal,
no prazo de 15 dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que
as resolverá com promptidão.

Si o contractante não se conformar com a resolução deste, se-
guir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo de 10 dias ; não chegando estes
a accôrdo, a questão será resolvida por um terceiro arbitro es-
colhido dentro do 10 dias, de commum accôrdo; na falta deste
accôrdo, cada uma das partes contraetantes, dentro do 10 dias,
apresentará, dous outros arbitros e dentre os quatro, a sorte
designará o desempa,ta,dor, que resolverá a questão no prazo de
tres dias.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas emi
clausula. do contracto, como as de multa, rescisão e outras, não são
comprehendida.s na presente clausula.

XXXI

Quaesquer outras questões que porventura se possam stis&tar
na execução do contracto, quer seArn adininistrativaa, quer judi-
ciaes, serão decididas pelos tribunaes brasileiros em conlbrmidade
com as leis da Republica.

XXXII

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, para ga-
rantia de assignatura do contracto, urna caução de 40:000$, em
moeda corrente, que reverterá para os cofres da União caso o
proponente deixe de assignar o respectivo contracto no prazo de
10 dias, contados dasdata em que, pelo Diar;o Official, lhe for feita
a notificação da acceitação da sua proposta. Esta caução poderá
ser feita tambem na Delegacia do Thesouro em Londres e aqui
comprovada por telegramma da mesma delegacia ao ministro da
Fazenda.

XXXIII

A caução da clausula anterior será, elevada a 80000$ pára.
garantia do contracto, antes da assignatura do mesmo, e será re-
forçada todos os annos com urna quota igual a 1/4 % da renla
bruta annual, que o controsotante depositará no Thesouro Nacional
até 30 dias depois da approvação da tomada de contas respectiva,
em moeda corrente ou apolices federaes, até completar a impor-
tancia de 100:000$000.

§ 1. 0 A caução e sons reforços responderão pelas multas.
pelo pagamento das despesas de fiscalização de que trata a
clausula XII e quaesquer despesas que o Governo faça por conta
do .contractante, em virtude do contracto, deduziu Icase delia o
valor das multas ou despesas, caso o contraetante. intimado a pli-
gal-as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado'
na mesma intimação.

§ 2.. Uma vez doesfalcada a caução e seus reforços de qualquer
quantia por efeito da applicação do disposto no paragrapho ante-
rior, é o contractante obrigado a integral-a dentro do prazo de
15 dias da respectiva intimação.

XXXIV

Pela inobservancia de qualquer das clausulas do entrado,
para que não seja estabelecida penalidade especial, fica o contra-
etante sujeito a multas até o maximo de 5:000 em ouro e no
dobro pelas reincidencias, impostas pelo chefe da commissão fis-
cal, com recurso para o ministro da Viação e Obras Publicas.

Si essas multas não forem pagas pelo contracto.nte dentro do
prazo de 15 dias, após decisão do ministro, no caso de ser usado 'o
recurso acima estabelecido, contados da data da respectiva inti-
mação, será o seu valor descontado de qualquer pagamento ilau
elle tenha a haver do Governo, ou da caução.

•

Durante o prazo do contracto o esntractante gozará da iienção
de direitos de importação, de conformidade com as dispos;ções das
leis em vigor para todo o material 4:lite fôr destinado á construcção
e conservação das obras do porto de Fortaleza.

XXXV



Serão considerados propriedade da União os mineraes, fosseis
e quaesquer outros objectes de valor artistico,-seientifico ou
trinseco, que forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XLI

Todos os prazos estabelecidos no contracto ficãrã,"o "isiterrompi
dos por qualquer motivo de força maior, no qual'compreliende.	 .	 .
a greve gorai dos operarios.

XLII
	 	

• O cOntractante facilitará á Municipalidade de -FOttárdã * réalf-*
zação dos melhoramentos urbanos que dependant • do' "ateèàá -e de"
outros recursos ou auxilies do mesmo genero, que lhe possa prestar
sem prejuizo das obras que Contracta.	 •

XLIII *

_
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Paragrapho unico. Fica entendido que sendo federaes os. ser-
viços de que trata o contracto, são elles isentos de impostos es-
taduaes e municipaes, na fôrma da Constituição.

-
XXXV/

No dia 1 de janeiro de 	  (66 annos da éra do contracto)
reverterão para o dominio da União, sem indemnização alguma,
todas as obras do porto de Fortaleza, executadas em virtude do
contracto, em perfeito estado de conservação.

Essas obras comprehendem todos os terrenos, cedidos pelo
Governo, de marizhas ou os outros aterrados e os desapropriados
pelo contractante, os immoveis de qualquer natureza e bemfeito-
rias construidas ou feitas nos mesmos terrenos, installações, ma-
chinismos, apparelhos de qualquer natureza e demais material
fixo, rodante ou fluctuante.- •

XXXVII

O Governo poderá. resgatar todas as obras em qualquer terlipO
depois da sua conclusão, ou durante a construcção.

O preço do resg será- fixado de conformidade com-o•disposto
no segundo periodo . do § 90 do art. l o da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, deduzida do capital a respectiva amortização nos
termos da clausula XI.

XXXVIII

A rescisão do contracto poderá ser declarada de pleno direito,
por decreto do Governo, sem fdepeadencia de interpellação ou acção.
judicial, si fôr excedido qualquer dos prazos marcados- na clau-
sula Kl.

XXXIX

Verificada a rescisão do .contracto nos lermos da - clausula
antecedente, perderá, o contractante, em favor da União, a caução
e seus reforços a que se refere a clausula XXXIII.

Quanto ás obras, que ficarão do inteira propriedade da União,
o Governo pagará por ellas ao contractante 59 % do valor que,
para as mesmas, houver sido fixado, nos termos da clausula IX;•

Este pagamento poderá ser feito em apolices federaes, ouro,
e, além do mesmo. não terá o e,ontractante direito a nenhuma ou--
tra indemnização sob qualquer titulo.

XL

Será creada uma caixa especial para o porto de Fortaleza,
constituida por depositos do Thesouro Federal, o pela qual serão
pagas ao contractante, dentro de 33 dias depois de approvada pelo
Governo a conta de cada semestre, as sommas a que elle tiver
direito de conformidade com a clausula XX.

A essa caixa especial serão recolhidos o producto da taxa até,
ao 2 % que tiver sido fixada pelo Governo, ficando, porém, enten-
dido que para a remuneração do capital empregado nas obras até
o maxime de 6 • % ao' anno;le accôrd0 côtri a' .clausula,--XIX'já
acima citada, o contritas:fite sólerá direitd qtle Vrodii-
zido em cada anno as fontes de receita da caixa especial acima
mencionada.

XLIV

Fica entendido que os direitos e obrigações attribuidos ao
contraetante no contracto passarão, sem modificação algumo, para

einp- ./.:i	 companhia que fór organizada para os En g do con-
tracto mediante prévia autorização do Governo.

Si a companhia fôr estrangeira, não poderá funcionar nesta
Republica sem prévia permissão do Governo e terá aqui roi5resen-;
tanto com plenos e illimitados poderes para tratar e resolver deli-

nitivamente perante o administrativo ou judiciaria brazileiros
quaesquer questões que com elle se suscitarem no paiz, podendo o
dito representante ser demandado e receber citação inicial e
outras, condição a que igualmente ficará sujeito o contractante
si executar por si o contracto.

XLV

O fero para todas as questões judiciarias entre o Governo e
-o contramtante; seja este autor ou réo, será o federal.

	 xLv2 .
O contractante terá o direito exclusivo da exploração dos ser-

viços de porto e da execução dos trabalhos e obras a isto destina-
das no parto de Fortaleza e na extensão de 20 kilomotros de costa
maritima para cada lado do mesmo porto.

XLVII
	

V
Aroí	

.....	 	
-deve-m-Iiinifar-se a indicar os preços d% unidadá'

constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Secretaria Geral. de • Obras e Viação, sendo esses preços eseriptos
por extenso e tambem. em -algarismos, nas columnas respectivas
da mesma relação que, devidamente .acuada, acompanhará cada
proposta.

Paragraplio unleo. Para os demais trabalhos não especificado
narelação. impressa, aqui, .inenoieno,da, mas que o contractante
tenha de executar .p.mia a...:-necessidados do serviço, serão os preços
mais.tarde -accordadcs ()atroo Governo e o contraetante e em falta
dessa accôr.do .proce.ler-se-ha. ao :arbitramento de conformidadeya.clausula .XXX.. 	 	 -

XLVIII

A coneurrenela versará sobre:
'a) a idoneidade dos coneurrente g pelas provas que puddreM

apresentar de sua capacidade administrativa, inlustrial o finan..
ceira para emprehendimentos de til natureza ;

b) a tabella de preços de unidade para as obras o consequente
orçamento.

-.Só . seWácimigitio i coecurrencia quem, além dos documentos
a 'que se refere a,_ .a'inea . a, desta clausula, provar ter executado
obras de mell~il e n tos sle.portes . U ,importancia igual ou supe.
rior ás que são objecto desta concurrencia_

XLIX
,

A relação impressa, a que alinde a clausula XLVII, com
preços do . unidade devidamente declarados, a saber: escripto
em algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas . ou einen
das, e sem ccndição alguma fera deste edital, será fechada em eu'
veloppe lacrado sobre o qual o proponente escreverá: 	 - -

Proposta -de ..... ..(nome do proponente).
• este-enveloppe 'reunirá as provas que pudor apresentar da

sua-idoneidade e rrrecibo da caução a que se refere a clausula
-	 •	 •	 •	 •	 • •	 •
	 Todos -esses documentos serão fechados em um segundo et-
veloppe; igualmente lacrado, que será entregue no dia designado
para -o recebimento das propostas.

•Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhandfte (Ienes os documentos de prova do
idoneidade e reunindc-se os envelomes com as propostas do preços
de unidades, fechadas como se acharem, em man mesmo envolucro
qUe, depois de lacrado e rubricado pelos pr000nentes presentes,
que o queiram f.,zer ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director geral de obras o viação

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official o3
nomes dos proponentes julgados Monos para o contracto o annun-'
ciado o dia para a abertura das propostas de preço sendo nesse dia -
restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas fecha-.
das como foram entregi:es.
• - • O 'Governo; que' se 'reserva-a tlireito do' jUlgar livremente sobre
a "idoneidade • moral; Industrial e'fliVinceira dos "proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente coneurrenia si achar ina.-..

.csitaveis,os preços pedidos. nas- .propostas,- não ficando aos propo-
nentes direito 410 reclamarem .qualquer indemnização sob qualquer
titulo.

A preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor
preçe para as obras.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quans-
tidades que figuram em relação impressa de que trata a clausula
XLVII pelos preços de unidades apresentados em cada proposta,
sommando-se os diversos productos assim encontrados. Esta sommaN
será so preço das obras para o effeito da comparação das propostasS4Á

Directoria Geral MObras e Viação, 13 da outubro de 1910.--XY ,—director geral. J. P. Parreiras Floria.-



Preços
de

^ unidades
Iznportancias . 	IMportaiidaS

. parciaes	 totaes
Quantidade

••••n

24099
16$000
400 O
17$600

946)0

$610

•n•n•

4$000

10 4$000,

1 10$000
1 6$000
1 8$000
4 4$000 

--	 •

2 12$000
2 8$900

10 4$00)

8$800

16$000

24$800

40$000

	 ,

10$300

18,61000000
600

17$600
Iffil..•.. -.... -.

57$600

• • • •

$250

-$360

,I•M•

••=11

w•O

$500
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VII

Orçamento geral

Especificações

Ln Mistura na betoneira:

Producção diaria de 1 betoneira--=501n3:
Carvão e lubrificantes 	

Pessoal:
Jornaes de serventes 	

34$800
Preço de ltas — = 496 ou sejam 	

50
2) Quota da turma de serviço da fabricaçao de concreto:

Jornaes de servente	 -	 -
Fabniicação diaria --- 160013 (*)

40$000
Quota de lras --- 	

160
1 ) Carga, transporte aereo e descarga:
J.	 Pessoal:

,4)

Jornal de machinista 	
• » foguista 	
• ) servente 	

Carvão e lubrificantes 	

Transporte diario 160'43
97$600

Preço de ima
160

5) Quota de material por m 3 de concreto:

-------------,..-Jornal de machinista... 	 ___
>	 • foguista 	
• » manobreiro

	

	  ,
O ) servente 	

	

Carvão e lubrificante 	 .. 	

57$600
Preço por lm*

160
Transporte nas linhas ferreas:

-
Pessoal:

1 cabo aereo de 400m com motor de75 C.V. 	 	 —	 140:0ons0o0
3 britadores 	 	 12:000$000	 36:000$000
3 betoneiras para 50° ,3 diarios 	 	 10:000$000 30:00 10
3 motores de 8 C. V 	 	 8:000$000	 24:000 • 00
2 Goliathas para 40t 	35:000$000	 70:000$000

Linhas de serviço ; vagonetes, gyradores, etc 	 	 —	 10:000100
2 locomotivas pequenas 	 	 14:004000	 28:0000O0

Officinas 	 	 —	 2 :000$10
1 apparelho fluctuante para ailfebentar pedra debaixo d'agua 	 	 --	 150:000$000

— — — — —
500:000$000

. 6) .Dragagem por metro cubico:

Suppondo 5 % de grés:
Areia fina 	 _ -	 __,----- ••••••••

í 	 	 0213 g 950	 $300	 $285
Grés 	 	 0°13,050	 10$000	 . $500_

Volume do quebramar, odes e muralhas =- 230.000 ra3 :	 •
500.000

Quota do material por lm,	 =2$173, sejam 	
230

2$180

f
7) Enrocamento jogado 	 	 . . .

	  • • • ***** *	 * ;4;1;114.
8) EnrocaM ento arrumado 	

•$785 sejam	 $800
•-^
	

12$000
1500O

A fabricação diaria será limitada
tencia, 15 t brutas ou 14 ,,5, descontando
800 metros, com a velocidade de 11%0,

Em oito horas de trabalho o numero

concreto transportado será pois 9= 25,8

pelo transporte no cabo aereo. Este transportará de cada vez, de acardo com a sua resis-
o peso da caçamba, o que dará 6 3 ,300 de concreto ; cada viagem de ida e volta dura, etn
i3m 33 , , a descarga dura 5"2,0 tem-se pois 11 13" — 33	 51n	 i8m,55.
de viagens será : 

8h X 60a
= 25,8 ;

- i8m,55• 
X 6m3	 1621'3 ,54 ou sejam _p_3_0".
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Especificações	 Quantidade

II --- PREÇOS COMPOSTOS

Pretos de	 Importanci as Impor tanci•
r unidades -	 parciaet	 ••

1) Concreto de cimento:

Cimento 	 	 - 300k . ... .- __ $070	 21$000
Areia 	 •	 0'0,480	 10$000	 4$800
Cascalho do britador 	 	 0'0,720	 12$000	 8$640
Mistura na betoneira 	 ",	 110,000	 .	 , ..$500.... - .	 $500
Mão de obra na muralha ou caixão 	 	 1'0,000	 . 1$000.. 	 1$000
Quota da turma de serviço 	 ...	 110,000	 $250	 $250
Quota do material 	  	 •"	 1°,3,000	 . 2$180	 4180
Transporte em linhas ferroas 	 	 1°,1,000	 — „ . $610	 $610

2) Concreto de cal hydraulica:

Cal hydraulica 	 	 800,0	 $050 • .	 15$000
Areia 	  	 ..	 0°,1,480	 10$000 •	 4$800
Cascalho do britador 	 	 0013,720 -	 1 00 	 	 8$640
INlistura na betoneira 	 ;	 1,000	 $500 -	 $500
Carga, transporte e descarga 	 " 	 P0,000	 $360' -	 $360
Transporte na linha ferrea 	 	 1,000	 • $510 -,	 $610
Quota da turma de serviço 	 IT.	 . 1 11 ,000 •	 .$250 - - - •	 • . $250
Quota do material 	 	 110,000 -	 - 2$180 - -	 • 2$180

38$931,

•

32$34G

3) Caixa° typo A
Concreto de cimento 	 	 ..,.....,..w,.--...,	 548,4,000	 38$930	 21:361$040
Ferro. 	 	 '	 501,00	 400$000	 20:000$000
Concreto de cal hydraulica 	  , 1 . 35ro: 	: ggI)	 . "3 201 0	 43:917$720

	

Mão de obra da armação 	  S 	 	 100$000.	 5:000000
__	 __ 	 /.1...!.•.....!..!, 	 —	 ...,........ . . ...... ,Lanç.tmento, reboque e encalhe	 1:000$000	 91:278760	 	 ---	 '

4) Caixa° typo B
Concreto de cimento 	 	 533m3,QQ	 38$930	 20:776$340
Ferro 	 .	 491,00	 400$000	 19:600$000
Concreto de cal hydraulica 	 .	 1.310[0 ,00	 32$340	 42:365$400
Mão de obra da armação 	 	 • - 49 1 ,00	 100$./00	 4:900$000
Lançamento, reboque e encalhe 	 ' :n-:•.i.T .	 1000$000	 88:641$74ç

5) Caixa° typ) C	 • - -
Cc 11 c r o t o de cimento 	 	 4981113',00 -• — 38$980	 19:412$040
Ferro 	 . .	 45,,00	 ,400$000	 18:000$000
.Conereto de cal hydraulica 	 	 1.1971000	 32$340	 38:710$980
Mão de obra da armação 	 	 451,00	 • - 100$000 - - 4:500$000
Lançamento, reboque e eacallie 	 	 1:000$000 81:023$020

6) Caixão tppo D
Concreto de cimento 	 	 ,....,,w, 	 720141,00	 384;980	 28:055-600
Ferro 	 • 	 	 67i3O0	 400$000	 26:800000
Concreto de cal hydraulica.

	

;, . .2.045,00	 _, 324340	 66:135$300
Mão de obra da armação 	 ... .	 .671,00, , . .. .10%000 ., ,	 6:700$000
Lançamento, reboque e encalhe 	 ..e.. .	 .•s .•-_-;* 	 	 1:000$000	 128:700$900

7) Caixaa typo E
Concreto de cimento	 -- "—:,-"-^-'""74 	 178"q,00 - .. 38$980 .. 6:934440
Ferro	 1. • • • 84 1 ,00 - . - - - . 400$000. —	 33:600$000
C mcreto de c11. hydraulica 	  - - - 80J10 .00 .	 .32$340.	 26:163$060
Mão de ora da armação 	 	 	 2, •	 - 80,00	 100$000	 8:400000•

.,.	 .	 .. ...... ....._ .. . ........
Concreto de cimento	 — ----",	 164°,1,00	 38$980	 6:392$720
Concreto de cal hydraulica 	 	 808'0,00	 32$340	 26:130$720
Ferro 	  	 .!	 771,00	 400$000	 30:800$000
Mão de obra da armação 	 .. •-• • • , 	 .	 77 ,00	 .104000 	  7:700$000
Lançamento, reboque e encllhe 	 	 1:000$000	 72:024440

9) Caixao de typo G :
Concreto de cimento 	 . ._ 	 875!»,00 	  . , 38$980 	 -'26:311$500
Idem cal hydraulie,a, 	 	 .....—...... 1.76E0%00	 . : , 3$40 	 . 57: 177$120
Ferro 	 —titzser .. 	 . ........, . . 62t. ,00 ,, _ „, .40Q.A00	 24:800$000
Mão de obra de -ar In açãN) 	 	  ...	 .621 ,00,. ,..„1(10$Q0. ...	 6:200$000

• Lançamento, .reboque ,e encalhe 	 .......,....... -	  - 	 	 1:000$003 	 115:484020

10) Coixffo de typo/I: .....	 , 	
Concreto do 01•-imoto 	 	 	 ....-......*. 	 6902'8,00	 .. 34)80	 .23 : 3 .38$000
1 iem cal hydraulloa 	  ...-• 	 .....	 L519'.'.00.	 32$340	 49:12 460
Ferro ......-. , i 4. ...- ‘ . 	  .- 	 	 	 541,00 , .	 21:600$000
Mão de obra de armação 	 	 541 ,00	 I00000 -.. . 5:400 003
Lançamento, reboque. e encalhe 	 	 i:00000 	 400:512$484

-------

Lançamento, reboque e encalhe 	 • .	 Wv•-•,, • • Nv • 	  a .	 1 : 000$000	 76:104500

8) Caix(7o ilhó() V

H) Caixao de tiiijó I- •:• - • • • - ". ' -	 '
-	 Concreto de cimento 	 	 718'3,00

Idem cal hydiattlica 	 	 1.990 3,00, . 	 	 	 .	 ..—.	 -....... ........ .

38$980	 27:987$640
32$310	 64:350$600



Inaportancias
parciaes

	

60' ,00	 4003000	 26:4003000

	

66, ,00	 1003000	 6:600$000
	 l:00000

Especificações
Preços

de
unidades

Importancias4',.,
totaes

Ferro 	 -- 
Mão de obra de armação 	
Lançamento, reboque e encalhe

Quantidade

•

126:3443240
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12) Caixa() de typo 1:	 ........ .. .. .... .	 ....
Concreto de cimento  - 	 -	 . : .. _ . z...	 59140,0(5 	 	 34980
Idem cal hydraulica 	 . LAM2P=3,00 . ..	 323340
Ferro 	 	 55, ,00	 100 '000
Mão de obra de armação 	 	 ,	

.55! .,00 .	 400$000
- Lançamento, reboque e encalhe. 	

-1) Quebrantar da Corôct Grande :
Enrocamento da base 	 ---
Idem de protecção
Caixões typo A 	

w o B 	
w o C 	
II	 o D 	
, › E 	
o o F 	
o .s G 	

.!Jrat...n.....A,I.

I?) Molhe -- Pnlongamento do uebrantar Eatchshate e caes acostavel
1	 '	 de 82%00 :	 •

Caixões typo F	 	 1 - .. -	 . 10:1013500
, o H 	 .. , 	 •	 3 - - - - - -100:5123400
, , I 	 a, s •" G, 	 	 • - , -I - .... -. 126:3144240

• a	 › J	 , 	 ... 	 -.--.s. --,-.-, . :,,, 	  1	 . - 08:81S$60
Blocos ar tificiaes 	 56.247'3,00
Concreto das muralhas e da cortina, inclusivo 234m,0 desta no que-	

383380

bramar MoNtshamr 	 3O .83m300	
.'3.Aterro entre as muralhas 	

'Enrocamento de ligação com o quebramar FlaNvkshmir 	
..... ..,..... , 64 ,3011.15.ffl '
	 	  5.634'3,60 , 15000

' Escadas do marinheiros 	 •• ,...	 	 4	
4

4Canaleta  •	 ..k. .. .......,_	 APo n.M0 	  520g
Postes de amarração  - 	 id
.Guindastes de portal de 1.500k 	 	 6	

22 . 80N000
: oclogom

Guindastes de portal de5.000 k 	 	 2	 28:0004000
	 	 •

3) Molhe Norte:

Caixões typo E...,
. )	 s J 	 	 ' 1	 98:813260

. Concreto de cimento 	 	 • -- ......... "''" . 8.693'•',09 • . - - • -. '.*$980
Blocos artificiaes 	 	  11,2711'13 ,00	 3:2980

4) Molhe Oeste :
131ócoS a rtificiaes 	 	 . 1.5.805,'?1? 000	 38$980
Concreto do cimento 	 	 9.964,2" 00	 . 38980
Enseccadeira de ferro 	 .. • •	 	 55.00 	 4003000

Cdes acost(4vel a 3,m0
:	 Concreto de cimento

Enrocamento jogado'	
Postes de amarração 	  	 	 12	 , 8003000
Canaleta 	 41..tt. tt St!. 	 285;0000 . -	 63800)
Guindastes de portal para 1.500 1(dlos 	 • • • •-•••n••• • •},A ,p •• d• •,.• é) 8 '	 	  4	 ._	 22.000$0000

6) Rampa: de cimento armado 	 	 33.180,m2.	 12$000
7) Estrada de ferro :	 .

Trilhos para 5.380 m. c. de linha, a 25k por m. corrent8.„ ..  .	 --1	 269,00 	 1203000
Dormentes 	 ..-.	 . .: 	 21.520 	  23500.
Assentamento 	 .	 . 5.330,00 , .... 34000

J . . •

	

7 309M 300 	  383980

	

980, 10'00 	 	  123C00

23:0373180
47:28/$080
22:0003000

5:5303000
1:0003000 08:8183260

3.710:3503580

W.	 70:1000
- 301:5373380

120:3444240
98:818200

2.192:5383000

1.202:0054240
123:730A00
84:510.:'000

2:00041000
24:00 $000
12: 030)0

132 0003000
56:0003000
----------

4.437:414$680

619:5373100
388:3963720
22:0003000

283:1403160
11:7603000
9:0003000

16:8003000
88:0003030

MEM

32:2803000
53:8003000
10:1403000

953:3503360

9.101:115p20

1.029:9333820 .

398:160$000

414:300$4P60

102:220$00

7.708'43,00	 15000	 115:0203000
1. "-- ''11:601"00- "'"""123000 -- 139:248$M

91:2783700" -453:3933-00
	 88:041$740 	 177:2833489

28 	 -8F:6234020 2.285:44450

	

123:700000	 128:700i300

	

76:1 . 500	 70:1018500

	

—72:0233410 	 216:0703320
--r-	 115:4883020	 115:48s$62)

•1 • 76:1013500 76:1013500
98:61332F-0

33J:0873020
433:3433580

8) Abrigos
4 de 10, m0><40, 0,0 	 	 1.600,000

.9) Dragagem interna 	  . : .1.950,180'3
10) Dragagentdo canal de access() 	 ,.._. 	  . 1.570,00010'
11) Energia electnca 	 .;.	 .2.000m

,-12) Instalações saMtarias
13) Gradil 	 	 .	 500,m
/A Armasens com guindastes e calçamento 	 	 •	 1.600,
15)Agua 	 	 2.00)

	

......à	

m2

16) Esgotos de aguas pluviaes 	 .	
-;	 la

	

.	 1.4$0.14
17) Guindastes de 50 t. sobre vaga() 	  	 ..
18) Luz 	 	 ;	 .2.000.

:
	 /, .

Mministracão e beneficio  ------ 	 --
-- • •

• 11.. • *-

	20$:00	 32:0003000
$800 1.560:1443000

.	 $800
. 60$000

503000 	
1004000 	
503000 	
704009 	

303000 	

9.

32:0003000
1.560:1443000
1,256:000$000

120:0003000
50:000'000
25:00000O

160: 0003OJo
100:000 000
103:6 000
150:0003000
160:00 000

•

14.562:5233600
1.456:25 60.

'I'otal 	 ........ n•ole•LA•1n • n ••: 	 ... ;;;	 -------- 16.018:775396C
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Ministerio da Viaçfio e Obras
Publicas

I CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LOGAR DE
3° OFFICIAL DA SECRETARIA DE ESTADO DO
MESMO MINISTERIO.

•
Do ordem do Sr. ministro da Viação e

• Obras Publicas, faço publico, nos termos do
art. 16, capitulo V do regulamento annexo
ao decreto n. 8.205, de 8 de setembro ulti-
mo, que fica aberta nesta data, durante o
prazo do 30 dias, a inscripçã,o dos candidatos
a um logar de 30 (Aliciai desta secretaria do
Estado.

Os candidatos deverão exhibir com o raspe-
pectivo requerimento do inscripção, os do-
cumentos que nafórma da lei provem :

1 0, a qualidade do cidadão brazileiro •
20, idade maior de 18 annos e menor de 25;
30 , bom procedimento ;
40, capacidade physica ;
50 , achar-se vaccinado.
Para a prova de idade exigir-se-ha certi-

dão de baptismo ou do registro civil.
Tombem serão acceitas justificações pro-

duzidas perante o juizo federal, com assis-
tencia do procurador da Republica.

Para a prova de bom procedimento civil
bastará o attestado do delegado de policia do
districto em que residir o candidato.

Os attestados o certidões deverão ter as
firmas reconhecidas por tabellião publico.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
terias:

I) calligraphia ;
II) linguas portuguoza, francoza e in-

gleza ;
111) arithmetica e geographia ;
IV) chorographia e historia do Brazil
V) noções de direito publico e adminis-

trativo
VI) redacção oflicial.
OS candidatos, independente das matarias

acima, terão de submetter-so a uma prova
pratica do manejo de machinas de escre-
ver.
• O conhecimento do desenho linear e topo-
graphico o o da interpretação de plantas e
rojectos, provado no concurso, a pedido do
interessado, no seu requerimento, será
'Lambem causa de preferencia para a no-
meação para a qual é aberto o concurso.

O concurso constará do provas escripta e
oral do cada uma das matarias exigidas,
excepto as de que tratam os ns. I e VI do
art. 16 do já citado regulamento, das quaes
os candidatos farão apenas prova escripta,
que consistirá na redacção de um aviso offi-
ciai, cujo objecto será dado na occasião pelo

*presidente da commissão examinadora.
Para a classificação dos concurrontes

postos em igualdade de condições pelo re-
sultado dos julgamentos dos exames, ter-
se-ha tambem em vista a calligraphia re-
velada nas provas escriptas.

O candidato que fôr inhabilitado em uma
pi ova escripta ou oral, não será admittido á
prova seguinte.

As petições e documentos deverão ser,
dentro do prazo marcado, entregues nesta
secretaria de Estado.
• Directoria Geral de Viação e Obras Pu-
blicas, em Ode outubro de 1910.-0 director

-geral, Leandro Cosia.
MN=

-Repartição Geral dos Tele-graphos
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que na secretaria desta Repartição
serão recebidas no dia 20 do corrente, ás 2
boras da. tarde, propostas para compra do

• papel inservivel existente no Almoxarifado.
- As propostas serão . feitas em duplicata,

ascriptas á tinta preta, devendo ser datada

DIÁRIO ~AT,

e assigaada cada uma das vias e saltada
sómente a primeira.

Não se admittem rasuras nem emendas
nos preços, que deverão ser por tonelada.

Os proponentes recolherão á Thesouraria
desta Repartição a quantia de 50$ para ga-
rantia de suas propostas.

O proponente acceito fica obrigado a re-
tirar no prazo maximo de oito dias, a contar
da data da accoitação da proposta, todo o
papel e a providenciar sobre a immediata
utilização (do mesmo em fabricas de papel,
permittindo que empregados do Almoxa-
rifado fiscalizem o transporte e assistam ao
lançamento do papel nos tanques da fa-
brica.

Rio de Janeiro, 14 de outubro do 1910 .—
0 vice-director, interino, Leopoldo lgnacio
Weiss.	 (.

Administração dos Correios
do 'Estado do Rio de Ja-neiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL A ESTA REPARTIÇÀ- o, DURANTE O
pROxiM0 ANNO DE 1911

Faço publico que esta administração re-
cebe, até o dia 30 do corrente, ás 3 horas
da tardo, propostas em cartas fechadas e
lacradas para o fornecimento á mesma, du-
rante o proximo anuo de 1911, do material
constante da relação abaixo.

O preço do material a fornecer será ex-
presso em moeda corrente, não se admit-
tindo fracção inferior a 10 reis. As entregas
serão effectuadas na administração, livres
do qualquer despeza.

As propostas devem ser escriptas a tinta
preta e soltadas de accôrdo com a lei do
seio em vigor, decreto n. 3.564, de 2? de
janeiro da 1900, observando-se nesta con-
aunanda as saguintes regras :

1. a Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 500$ na Thesouraria dos
Correios desta administração, para garantia
da assignatura do contracto, devendo o
respectivo recibo acompanhar a proposta.

Essa caução servirá tambem para garan-
tir os fornecimentos ata a approvação do
contracto e competente registro pelo Tribu-
nal do Contas, pois que, uma vez assignado
o contracto, está o respectivo contractante
moralmente obrigado a cumpria() em todos
os seus pontos.

2. a O proponente que, uma vez acceita, a
sua proposta, no todo ou em parte, se re-
cusar a assignar o respectivo contracto, de-
pois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

3." Os Srs. proponentes deverão exhibir
no acto da abertura das propostas do-
cumentos que provem estar quites com todos
os impostos federaes e municipaes.

4. • As propostas que não estiverem devi-
damente selladas só serão tomadas em con-
sideração si os interessados cumprirem,
immediatamento após a abertura, as pre-
scripções da lei do seno federal.

5.* As propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou qualquer outro defeito
que possam occasionar duvidas futuras não
serão tomadas em consideração.

6. a Não serão tambem tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital, ou quando os
artigos forem diferentes das amostras
apresentadas no almoxarifado.

7a . O material deverá sor de primeira
qualidade e será fornecido do accôrdo com
as amcstras depositadas no almoxarifado,
onde serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servir de base ás propostas.

8a . E' vedado aos concurrentes fazer alte-
ração de preços durante o acto -da leitura
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das propostas ou durante o tampo de estudo
das mesmas.	 •

9a . Para garantia da execução dos entra-
dos que tenham do firmar, os contractantes
depositarão no Thesouro Nacional, a titulo
do caução, a quantia de 1:004000.

Essa caução ficará depositada no Thesouro
até a terminação do contracto e só po lerá
ser levantada depois de provado não estar o
contractante em debito com a Fazenda Na-
cional.

10. Depois do abertas o lidas as propostas
apresentadas, nenhuma declaração seva re-
cebida no sentido de serem modificados os
preços propcstcs, seja qual for o pretaxto
furai:imanto allegado, ficando o proponente
que se recusar a assignar o contracto su-
jeito á penalidade, já estabelecida, da perda
da caução, tratada nas regras la o 2a.

A Administração dos Correios reserva se o
direito de a.cceitar ou deixar de acceitar esta
ou aquella proposta, no todo o• semente
em parte, de accôrdo com as necessidades
do serviço e tendo ainda em vista a idonei-
dade do proponents.

De conformidade com a circular n. 3, de
23 de fevereiro do 1907, do Ministerio da In-
dustrio., Viação e Obras Publicas, a admi-
nistração não se obriga a acceitar a propos-
ta mais baixa.

Nesta administração encontrarão os Srs.
proponentes todos os esclarecimentos de que
carecerem.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-lia no dia seguinte ao do
encerramento da concurrencia, as 11 horas
da manhã, no gabinete da administração,
ficando desde já convidados para assistirem
a esse acto os Srs. proponentes, que podem
ser representados por procuradores idoneos.
• Nesta concurrencia são rigorosamente
observadas as disposições do art. 54, ali-
neas a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1909.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nictheroy, 1 do outubro de
1910.— O administrador, 'finado de Moura.

RelaçcIn dos objectos a que se refere o e:ital
acima

Alfinetes inglezes (Tarnoy), carta.
Barbante fino em pacotes do um a tres

kilos, kilo.
Berços mata borrão grandes, roscas do me-

tal, um.
alocks para notas, papel Fiumo, 1( 0 folhas

cada, um,
Canetas Eagle, Soenneckeu, Perry, duzia.
Canivetes grandes Rodgers, um.
Canivetes finos, cabo do madreperola, um.
Colchetes para pap•a, qualquer numero,

C. do 1/2 grosa.
Escovas para roupa, uma.
Espatulas do osso para papeis, uma.
Esponjeiras com esponja, urna.
Estojo com tira-linhas, um.
Fio tino, branco inglez, kilo.
Fita para machina de escrever, urna.

• Gancho de ferro ou madeira para papeis,
um.

Gomma arabica em vidro, vidro.
Gomma dextrina em pó, kilo.
Lacre grosso nacional, verde ou encala

nado, kilo.
Lacre superfino n. 14, era páos, kilo.
Lapis de cor, J. Faber ns. 7.056, 7.057 e

7.058, duzia.
Lapis de borracha redondos de Johann Fa-

bor, (luzia.
Lapis de cores, A. W. Faber, duzia.
Lapis pretos, A. W. Faber, duzia.
Limpa pennas de porcellana pintada, 'am.
Machina de numerar de 4, 5 e 6 rodas,

podendo pedir-se qualquer delias, uma. .
• • alimiographo Edison com pertences, um,
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Machina de escrever e pertences, adapta-
dos i lingua portugucza, unia.

Papel almaço folhas inteiras (400 folhas),
resma.

Papel liso para mimiographo, meia folha.
Papel cartão n. 1(500 folhas), resma.
Papel para machina de escrever, folha.
Papel para machina de escrever, meia

folha.
Papel diplomata de linho (100 folhas)

caixa.
Papel fino para copia de mimiographo,

folha.
Papel Hollanda pautado (400 folhas),

resma.
Papel mata borrão, 120 libras, folha.
Papel Ministro, folhas inteiras Royal Vel-

lum (400 folhas), resma.
Papel poly:rapho, folha.
Papel quadriculado (400 folhas), resma.
Pegadooes com pasta para papeis, um.
Peanas Mallat, 10 e 12 (100 pennas), caixa.
Penaras Perry 420 (100 pennas), caixa.
Poucas de aluminio 530 (100 pennas),

caixa.
Pesos do vidro para papeis, um.
Pinceis para copiar, ns. 2 e 3, um.
Pinceis finos, um.
Raspadeiras canivetes Rodgers cabo de

obano ou osso, uma.
Regas de borracha medindo 0 ,11 ,70, uma.
Repas de ebano chatas medindo até 0,70

com filetes de metal, uma.
Regoas quadradas, uma.
Regoss de madeira, graduadas, uma.
Tesouras Rodgers 8 e 10 pollegadas, uma.
Tinta Bleu Black para copias, litro.
Tinta carmin nacional vidros de 100

grammas, vidro.
Tinta de diversas côres, João Guimarães,

vidro.
Tinta preta nacional, avulsa, litro.
Tinteiros de vidro, um.
Tinteiros escrevaninhas pequenos, um.
Idem de crystal, tampo de metal, um.
Tympanos, um.
Bacias e jarros de agatha, par.
Bacias e jarros do louça, par.
Cadeiras austriacas Thonet n. 14, uma.
Caixas de folha para sellos n. I, devendo

a solda ser feita no almoxarifado, uma.
Caixões vasios, um.
Caç :rolas de ferro, urna.
Cesta de vime para papel, uma.
Escarradeiras de ferro, uma.
Escarradeiras hygienicas, uma.
Espanadores do pennas n. 59, um.
Espatulas de aço, uma.
Espiriteiras de folha n. 3, uma.
Furadores, um.
Mesas de vinhatico medindo 1,504K 0,80,

duas gavetas, uma.
Toalhas para rosto, duzia.
Vassouras de palha com cinca fios, uma.
topo de crystal, um.
Sabmetes em barra, nacional, barra.
Balanças de um kilo, com pesos, com 14

navalhas, urna.
Balanças de um kilo, com peso, encaixo-

taCa3 com 14 navalhas, uma.
Essa leiras nacionaes de quatro pannos,

uma.
Cestas grandes de vime para impresso

n. 1 de ' m 10-00158, uma.
Cylindro de folha para remessa de botijas

de tinta de Ont,28-0m,12, um.
Escarradeiras de louça, grandes, uma.
Escarradeiras de porcellana, uma.
Escovas de carimbo, uma.
Essir.teiras de cobre n. 2, uma.
Espiriteiras de cobre n. 3, uma.
Espiriteiras de folha, francezas,n. 2, uma.
Taboletas de folha com disticos, uma.
Agulhas para coser processos, uma.

, Wirbante grosso em pacote de (mi kilo,
kilo.
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Caneta em bico de vidro, duzia.
Colchetes para papel O. K. as. 1 e 2,

caixa.
Diccionario contemporaneo de Aulete,

portuguez, jogo.
Lacre fino A. Maurin n. 5, kilo.
Molhadores rotativos grandes, um.
Papel almasso, meias folhas, para agen•

cia, resma.
Papel Royal Vellum 40) folhas, formato

33-22, pautado em lis
'

? resma.
Papel para cópia em duplicador, folha.
Pennas N. Turnor & Comp., caixa.
Duplicador elters, n. 13, com apparelho

automatico, um.
Duplicador eRevols n. 73, ccim apparelho

automatico, um.
Copos de vidro para agua, um. 	 .
Copos para agua, de crystal, um.
Creolina nacional'com declaração de mar-

cas,lata.
Sabonete em barra, nacional, barra.
Kerozene em latas de 18 litros, urna.
Velas de peso, brazileiras, pacote.
Administração dos Correios do Estado do

Rio de Janeiro, Nictheroy, 1 de outubro de
1910.-0 administrador, Ignacio de Aloura.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal dos Corre-
tores de Fundos 1-tiblics(Jsi
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICd

Praças:	 90 dl,' A'	 vista
Sobre Londres ..... 	 17 25;32 17 39/64

s	 Paris 	 	 $536 1543
s	 Hamburgo 	 	 $664 $669
s	 Italia 	 	 — $547
s	 Portugal 	 ...	 __ $303
•	 Nova York 	 	 — 4838

Libra esterlina, em moeda 	 — 14950
Ouro nacional, em vales, por 1$000 1$313

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUB(.ICOS
E PA RTICU LARES

Apolices geraes miudas de 5 s/s 1:000$000
apolices geraes do 1:000$, 5 % . 1:004000
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1903, port . ' •	 1:004$010
Ditas idem idem, 1909, nom 	 99400)
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1904, port 	 	 270$000
Ditas idem idem, 1906, port 	 	 191$000
Ditas de Minas Geraes,de 1:000$,

nom 	 	 890$00J
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

de 100$, 4 %, port............ 	 93$000
Ditas do emprestimo municipal

de Nitheroy, port 	 ' 	

•	

204000
Banco Lavoura e Commercio... 	 140$000
Banco do Commercio.... 	 	 176$000
Banco do Brazil 	 	 207$500
Comp. Tecidos Corcovado 	 	 214000
Comp. Tecidos Petropolitana 	 	 250$000
Comp. Seguros Argos Flumi-

nense c;50 % 	 	 620$000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal do Rio de Janeiro 	 	 203$00)
Debs.da Comp.Cantareira e Via-

ção Fluminensa 	 	 208$00)

Venda por alvará

15 Comp. Seguros Argos Flu-
,minense c/50 o/,	 •..	 624000

Secretaria  da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 17 de outubro de 1910.—A. Si-
monsen, ayndioo.

Outubro — t910 -

SOCIEDADES- illIONYMAS---
Coinpaiih ià Estradada F0210

,1 e %rio tossia, a Minas

RELATORIa QUE TEM DE SER APRESENTADO AOS
ACCUNISTAS, NA ASSEMBLEA GERAL ORDI-
NARtA A REALIZAR-SE NO DIA 19 DE OfU-,
TUBRO DE 1910

Srs. accionistas—A directoria vem pres.
tar-vcs contas da sua administração relativa
ao armo de 19,9, informando-vos dos prin-
cipa,es factos e occurrencias que mais fhte-
ressam ã, companhia.

De accordo com as autorizações concedidas
pela assembléa, geral, o segundo o teôr do
decreto n. 7.773, de 30 de dezembro de 1909,
foi modificado o seu contracto com o Go-
verno, tendo sido reconhecido, para os ef-
feitos da garantia de juros, o -capital gasto
segundo as prestações de contas apuradas,
sem o limite de 30:000$ por kilometro,
dando a companhia, em compewação, a re-
versão de suas linhas para o dominio da
União, no prazo de 90 annos.

Foi tambem concedido o direito de ele-
ctrificar a sua linha de Itabira de Matto
Dentro até.Victoria, para o fim de se retin-

i' zirem as despezas do trafego, até lhe ser
possivel realizar os seus transportes me-
diante a taxa de oito reis a tonelada-kilo-
metro.

Tornou-se necessario o estabelecimonto de
frete tão baixo, porque só assim se poderá
transportar o minerio de ferro das abun-
dantes jazidas de Itabira.

O Governo, não desejando onerar o The-
soar° csm novos encargos de garantias de
juros, permittiu que a companhia dispas-
zesse ds producto do transporte do minerio,
para remuaerar com o sou valor o capital
necessario ao serviço da electrificação. Este
capital, segundo os estudos e projectos apre-
sentados, e já approvados pslo decrsto
n. 8.128, de 1 de setembro de 1910, se eleva
a 52.686:774582.

O 11033) director, Sr. Dr. Pedro Nolascos
por occasião de sua ultima viagem á Eu-
ropa, assentou as bases e reuniu todos os
elementos para o contracto definitivo desse
serviço, não só com a importante firma Diek,
Kerr & Comp., incumbida de executar o tra-
balho de electrificação, como tambem cern o
grupo financeiro que tem do fornecer o ca-
pital para esse melhoramento, tendo ficado
provado que o transporte do minerio produ.
zirá mais do que o sufficiente para o serviço
de juros e amortização desse capital, dei-
xando, ainda, saldo para augrnentar a renda
geral da Estrada.

Concluiu tombem o Dr. Pedro Nolasco o
indispensavel contracto com o grupo inglez,
proprietario das jazidas do minerio, para
assegurar o fornecimento, no minimo, de
2.000.003 de toneladas, que devem ser
transportadas, annualmeate, nos primeiros
tempas.

O nosso director teve a felicidade de esta-
belecer inteira communhão de interesses
eatre os diversm grupos, isto é, empreitei-
ros, banqueiros e fornecedores, para a rea-
lizaçio do grande commettimento.

O transporte do minerio do porto da Vi-
ctoria para a Europa foi tombem assegu-
rado ein optimas condições, mediante ajuste
com importantes armadores.

O projecto da usina metallurgica, que a
cr)mpanhia se obrigou a estabelecer, foi
tambem approvado pelo decreto n. 8.217,
de 15 de setembr.) de 1910. Julgam os espe-
cialistas consultados ser preferivel situal-a
nas proximidades nas -;aLidas, e como estas
ainda não estão ao alcance d.)s trilhos, s0

111111n1•1n1.



14.120:000$000
19.745:12:945
6.1.:65:2544

1.200:000$0J0
70:600$000
98:134A00

120:00 $000

6:0O.030
952$908

253:433$115

444:194253
5.735:212$345

66: 179879
15:962s10

2.1s2:424$577
le4:CA1S381
10.1:001
28.00-4039

15:842$38

6:359$414

897$000

18:106955

51.762:070$538

14.120:000$000

BALAM) GERAL EU' 31 DE DEZE-13R0 DE
1909

Ac:iv)

Concessão, direitos e privi-
legi

Lirlã em trafego 	
Representante em Paris 	
Estudos e trabolhos abando-

i1-dos 	
Titu'o .1 e ui caução ......
Obrigites amor ti zadas
Fise ilização Federal V. a

Minas 	
'Fiscalização Feder....1

limho
Debentures em carteira 	
Sá C..rvano & Comp. c/

ernpreliaCa Croralinho 	
Despez:s do ernprestimo —

Ca_ rolinha 	
Ser v'oo de juros 	
Garantia do juros (2° se-

mestre de 190)) 	
Moveis e uteusilios. , 	
Custo ii do trafego 	
A I niox a ri 'Itdo 	
Caixa d troteia).
Gabr.el Ilemer,inger 	
Si Carvalho & Conip , e/ do

suppriilleatOS 	
Req siçir.es ... E :0 -47$ -14
Frete,: a. re3E)ber 1:32 '$600

Lettras a receber 	
Banco do Brazit 5:49)$220
Carx 	  • 12:616735

Passivo

Capital (80.000 a.cçies de
• 500 francos) 	

Em resumo externo:
Obriga-

ç3es V.
a Minas
140. 000 24.710:000$000

Idem Cur-
ratinho
3).000.. 5.295:000.000 30.005:004003

'Jur, s das obrigações 	 	 66:439$259
Governe' Federál- - • •	 4.828:85$2J8

51.:62:670$53E
_

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 25 de ja-
neiro de 101d.— JoTo T. Soares, presi .c
—Arthur Augusto Wernee.'t Franco, chefe cia
contabilidano.

SOCIEDADES CIVIS

Centro dos Citituffeuvs
Mo cie Janeiro

Sociedade benelcmt t e de soccorros, fun-
dada em IS do julho de . 1910. nesta C
por iniciativa dos Srs. Gaspar M irtin4 Morei-
ra, José Macialo, All'onsu Vital, R idolpho
Ferreira, Ro:iorato M. A 'meida, Arca lio For-
tuna, José Pinto de Alio cicla., José 8 lver;o
Crtiz„lwe Pereira S intos, Alfredo tiorns da
Silva, Benigno José da ' Cunha, Angelo Mo-
relli, Emantai Caldellas Farjardo, Antonio
A. dos aatos, Amorico Dias Pedrosa, Ar-
thur Fernandes do Faria, Riga,- Gomos da
Silva, Ayras Marques Fernandes. Appoli-
narli, de Aimoida, Uee Lr Lo -Jes Viora, Gio-
vont Chieregati, Raul Passos Malheiros,
José do :Souza, Antoaid Rosa Dias, João
Alberto, Manoel Ferreira Duarte, ala.noal
Ferreira, M..nool Telles Dias, Paulo Emalo
Tavares, Manoel kodriguos Pereira, Joaquim

Siiva MeRo, Ernygdio Rodrigues B stos,
José Maria da Silva.0 trios Tavares Gordinho,
Jos"; Pedro Junior, Luiz Golote, Felippe Ogni-
bene, Joaquim Pereira Ramos, João Faria,
Antonio Jacintho da Silveira, Jayme Cor-
:duso da Sil.va, Joaquim Tenorio, Francisco
J. Alves Eyrio, Manoel Rodrigue2 de Faria,
Dr. Frederico A. Russell. José Coalho, Ma-
noel José de Souza, Joaquim Alberto Costa,
José da Silva Diogenes, Pedro de Alaa.ntara,
Francis2o Pereira Brandão, Mario do Campos
Villa.res, Àuonio Pimentel, Antonio Gon-
çalves de Anvedo. Joaquim Francisco Tei-
xeira,. Manoel de Souza, Thiago do Souza,
João Caetano de Menezes, Manoel J03,1 For-
nandes, Line_lom de Abreu Caldas, Antonio
Jo.,é de Araujo, Paulo Neuman, Ro'oer,o Ro-
drigues de Carvalho, Domingos Antonio. Ma-
noel de SGI1Z I Lima, João da Costa Loriza la,
Delphirn Fernandes de Araujo, Joaauun Fer-
re:ra Coutin-o e Accacio Brenha... • -'
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, para o finno,será, possivel iniciar a cnnstruf
• e,ção- doma usina.	 .	 .	 •
: E' para lamentar . que, n6 Momento em
que a companhia está agindo para o apro-
veitamento de urna riqueza abandonada, o
Estado Urnas se tenha lembrado de au-r
gmentar-osimpostos de exportação do mi-
nerio, um anuo depois do havei-os reduzido'
quando nenhuma circumstancia justifica ess
mudança de orientação.

-A directoria confia, entretanto, que, lá
lhor esclarecidos,o Congresso e o Governo d
rico Estado estabeleçam, de modo absoluta-
mente estavel, o imposto que o minerio pu-
dor supportar.

Os trabalhos de construcção da linha pro-
seguem com a possivel actividade, e os pro-
jectos soffroram, do lado de Victoria, as mo-
dificações necessarias para que a linha se
prestasse á electrificação e ao transporte do
minerio de ferra.

Os trilhos já se acham no kilometro 380,
os trabalhos estão atacados até o lcilometro

. 412, e cs ultiinos estudos,de todo concluldos,
foram apresentados á ap . rovação do Go-
verno.	 •

Do lado do Curralioho,o3 trilhos chegaram
á margem do rio das Velhas, no kilometro
38; a construcç?io 0J:A atocada até o kilome-
tro 78; o os estudos, na extensão total de
147 kilometros, estão approvados.
. A recente alta do cambio tem trazido gra-

ves perturbações na economia da coma-
nhia, pois que, havendo levantado na Eu-
ropa os seus capitaes, e, por conseguinte,
em ouro, fez todos os seus ajustes, contando
crri a estabilidade (la. Caixa de Conversão,
de modo que lhe teem sido feitas r2c1arna-
03S a que a companhia ainda não ponde at-
tender. Espera, porém, a comp tuhia pie,
restabelecida, em breve, a estabilidade da
taxa cambial, possa chegar a um accôrdo
equitativo com tod9s . os interessados neste
importante assumpto.

O traf,igo não teve, infelizmente, o doson-
volvimento que se esperava, não só pela ca-
rencia do caminhos que attrahissem ás o,ta-
çZies da estrada Os productos, que, á falta
dotes, se dirigem para pontos muito mais
afastados, conio .tambem porque a collie,ta
do café foi quasi nullt na região. A zona,
entretanto, continua asa povoar e as esta-
çães vão sendo postas em communicação
com os centros de p ....-alucção e, portanto,
mais procuradas. de modo que, dentro em
pouco, "a estrada, (1.iverá, monopolizar os
transportes de urna immensa regão.

As relações da companhia com as autor:-
dales.estadoaes e com todos os que poocuram

• os seus serv:ç.,s se mantem, como sempre,
as melhores, mo.strando-se todos satisfeito:.

Os nossos banqueiros continuam a prestar
o. seu poderoso. _apoio á companhia, que ¥(1
com satisfação o seu credito bem firmado nt
Europa.	 .

No balanço junto, está definida a situtção
financeira da c.onpanhia ;• o 1103 re!atorios
dos chefes de serviço, e mais doonmentes
trafego' e da construoção, que a.deante se
acham em annexos, encontrareis, Srs accio-
nisias, os detalhes de todos cs trabalhos.
Quaesquer outras informa,õ.s de que preá-

. Bardes vos serão immediatamente prestada.
E' justiça dizer-vos que todo o p.-ssoal

bem cumpriu os seus deveres.

Rio de-Janeiro, 15 de setembro de 1910.—
Joifo T. Soares, presidente. • -

n••••••••n•

'PARECER DO OONSELM) FMAL

O conselho fiscal -da Companhia Estrada
• de Ferro de Victoria a Minas, tendo exami-

nado, detidamente, abalanço e a escrinta.
- dos negocias realizados po: essa compa
-- no anno ultimo; de 1909, achou-os- em ordem

e do accôrdo . com os documentos justifica- 0.rigaçõos, sorteadas 	
tivos das despezas e operações effectuadas. Renda da .

A directoria muito se esforçou, com o 	 linha ... "1.946:354798
mais escrupuloso zelo, por adeantar e de- Co m in is-
senvolver, como aconteceu, os trabalhos e 	 (32S so-
serviços da companhia, merecendo especial 	 bra im-
menção as combinações feitas, aqui e na Eu- postos...
ropa, para ser levada a elTeito a e'ectrifica-
ção da estrada, no trecho -que vai de Vido-
ria a Itabira do Matto Denpo, de modo a
tornar possivel, e preveitosg, á empresa, o
transporte das grandes' mn'slas do excellon-
to minerio de ferro ali existente. Com essa ,!
transformação, que concorrerá largamente
para augmentar as rendas da estrada, e
cujos negocios estão bastante adeantados,
muito ha de lucrar, em sua prosperidade, a
companhia .

E', por isso, a cornmissão fiscal de pare-
cer que sejam approvados as coatas o actos
da directoria, relativos ao exercicio pass ido.
e, ainda, que se lhe consagro um voto de
louvor pela deilicaç -2:o e zelo com q113 se de-
sécnpenhou de tolos os seus encargos.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 190.—
Leopoldo Augusto D. Mello e Cunha, An'onio
Carneiro Branda°,

-DIARIO. pnCIAL
_

Imposto de
te a 11 s -
porte ...

Imposto
Mineiro.

Imposto do
Estado
do Espi-
rito San-
to. 	

Tolo g ia -
pho

Jos Lourival de 01,rei-a,
c/ li tu :a do fiel alui x.cri-
fado 	 	 • 40000

Diversas contas crodora.s 	 	 732:437$723

. Outubro — 1910 -
_

29:294000

1:534$850

11:174595

0: 45774O

891$960.

•
156$310	 13:759$715

i.988:19$538



. 	_	 .
S4329 Terça-foliã 13

	
MARIA_ drpig;	 91P

EXTRACTOS DOS ESTATUTOS APPROVADOS
ASáEMBLÉA GERAL EM 15 DE SETEMBRO DE
1910

Denominaçao e sdde

Art. 1.0 Denomina-se Centro dos Chauf-
feurs a sociedade dos conductores de auto-
moveis, fundada em 15 de julho de 1910,
nesta Capital (onde terá sua séde) e insta!-
leda em 15 de agosto do mesmo anuo no
predio da rua da Carioca n. 55, sobrado (pro-
visoriamente). Compõe-se este centro de
indeterminado numero do socios, sem dis-
tincção de nacionalidade, côr, crença, desde
que sejam portadores das suas competentes
cartas e carteiras, o que constitue provas
das suas habilitações na conducção do auto-
movei, e a sua duração é por tempo in-
determinado.

&to seus fins•
Art. 2.° Promover, por todos os meios,

o bem estar e conforto de seus associados,
melhorando-os e auxiliando-os, quando en-
fermos e impossibilitados de trabalhar.

§ 1. 0 Prestar fianças aos seus associados,
para garantia da liberdade individual, nesta
Capital ou em Nictheroy.

§ 2.° Defender, por intermedio de advo-
gado, os seus associados, no lôro desta Ca-
pital ou Nictheroy, quando os mesmos se.
acharem envolvidos em qualquer delicto
que não seja contra a honra ou propriedade.

§ 3• 0 Contribuir para o funeral do asso-
ciado e luto de sua f'amilia, quando o mes-
mo falleça em uso e goso de seus direitos
ibeiaes.

§ 4. 0 Procurar, por meio de delegados
sociaes, resolver todas as questões que pos-
iam prejudicar os associados, procurando
assim evitar toda e qualquer desintelligen-
cia que possa provocar a desorganização do
trabalho.

§ 5.° Soccorrer seus associados, quando
invalidos e enfermos, auxiliando tambem os
kesmos quando por esse motivo tenham de
retirar-se para o interior ou exterior do
Brazil.

§ 6. 0 Fazer-se representar nos enterra-
mentos de seus associados, depondo sobre o
caixão as insignias do Centro.

Art. 4.° Haverá tres categorias de socios,
a saber:

Iniciadores, fundadores e contribuintes.
I. Iniciadores os que estiveram presentes

ás la e 2° reuniões do Centro (cujos nomes
estão acima exarados).

II. Fundadores os que foram admittidos
até 30 dias depois da segunda reunião.

III. Contribuintes os que entrarei% depois
da installação deste Centro.

CAPITULO IX

Da directoria e suas attribuições

Art. 11. O centro será administrado por
uma directoria composta de : presidente,
secretario, thesoureiro e um conselho com-
posto de cinco membros, eleitos a pluralidade
de votos em assembléa para esse fim convo-
cado..

Art. 12, § 11. O presidente representará
o Centro em juizo, tribunal ou em relações
para com terceiros, quando isso fôr neces-
serio, podendo se fazer representar por pes-
soa de sua inteira confiança, por meio de
procuração.

Art. 14. Fundo social e suas applicações a
instituir-se.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1910. —
Honorato M. Almeida, presidente. — Alfonso
Vidal, secretario. — Rodolph,o J. ferreira,
thesoureiro. — Fiscaes: Gaspar Martins Mo-
reira.—Josd Pinto de Almeida. — Alexandre
dos Santos Pinto Ribeiro.—Josè Silverio da
Crus. — Joaquim Machado de Azevedo. •

ANNUNCIOS
Companhia Cessionaria das

Docas do Porto da 13altia,
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

(Segunda convocação)
Não tendo comparecido numero togai para

o funccionamento da assembléa geral ordi-
naria, que deveria realizar-se hoje, são con-
vidados novamente os Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem no dia 31 do cor-
rente, ao meio dia, na séde social, á rua
Sachet n. 27, andar terreo, afim de toma-
rem conhecimento das contas prestadas pela
directoria e do parecer do conselho fiscal,
deliberando, outrosim, sobre a eleição de
um direct^r e membros do conselho fiscal e
respectivos supplentes. De accôrdo com a
lei, esta assembléa funccionará,qualquer que
seja o capital representado. .

Continuam suspensos as transferencias de
acções.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1910.—
A directoria.	 (•

Companhia Estrada de Fer-
ro de Victoria a Minas

Assemblèa Geral Ordinaria
Convido aos Srs. accionistas a se reunirem

em assembléa geral ordinaria, no dia 19 do
corrente, á 1 hora da tarde, no escriptorio
á rua Sachet n. 27, sobrado, afim de dar-se
conhecimento do relatorio da directoria e
parecer do conselho fiscal, referentes ao anno
proximo passado, procedendo-se em seguida

eleição da directoria, do conselho fiscal e
supplentes.

As acções ao portador deverão ser deposi-
tadas no escriptorio da companhia, tres dias
antes da reunião.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1910. —
.To5o T. Soares, presidente da companhia.

Associação S. M. M. ao Poeta
I3ocag,e

EM LIQUIDAÇÃO
De accôrdo com o resolvido na assembléa

geral de 26 de agosto ultimo, communico a
todos os Srs. socios quites que, como deter-
mina o art. 56 dos estatutos, proceder-se-ha
ao rateio entre os socios que a elle tenham
direito no dia 26 de novembro proximo tu-.
turo. Para qualquer informação ou recla-
mação, podem dirigir-se, das 9 horas ao meio
dia, á rua da Conceição n. 19, com o Sr.
Ricaldone, e a qualquer hora com o abaixo
assignado, á travessa das Partilhas n. 76.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1910.-0
thesoureiro da commissão liquidante, Joa-
quim Teixeira dg Cunha Bastos.	 (' 

Imprensa Nacional
OBRAS l VENDA

AOhalll-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

Diccionario dos verbos irregulares da lingua
portuguesa, por C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 4000.

(Lei sobre fallenciasa, n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a letra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
IMO (lei á ns. 2.035 e 2.050, de 29e 31 dedo
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vedas pela: Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis do praça, custando 200
róis o exem plar cartoovio;

A Collecção de Decisões de win Preço
4$500 cada exemplar.

Accord fios do Supre 	
mo Tribunal Federal
do 1895 (M) 	

	
2$500

Idem idem de 1896 (31) 	 ,	 4$000
Idem idem do 1897 (31) ..... 	 6$000
Idem idem de 1898 (31) 	 	 8$000
Idem ideie de 1899 (NI) 	 	 9$000
Idem i de m de 1900 (M) 	

	
9$000

Idem idem de 1901 (M) 	 j 19$000

Apontamentos para o Din. 
tt'

cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 20$000

•
As minas do 13razil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandin Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 6$000

13oletim da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(M) ... • 	 	 1$500

Constituição da repu-
blica do 13razil 	 	 1$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 20 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 50 	 	 2$000Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa.-
zenda, tomo 60 	 	 2$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal.. 	 	 $500

Constituições e Leis
Cbr,g;anicas da ]Repu-
blica 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8* 	 	 4505

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 90 	  1$000.

•
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 100 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11 0 	 	 4$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 120 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	 	 2$000

Decreto n. 3.271 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 	 2$00U

Decreto n. 3.0-7t3
Altera Varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan- 	 $100degas,  •
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